
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, TERÇA-FEIRA, 13 DE SETEMBRO DE 2022

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166 

NÚMERO 21.729 • 26 PÁGINAS • R$ 3,00

120 anos de JK / No Memorial JK, solenidade reúne figuras políticas nacionais e locais para 
homenagear o aniversário de Juscelino Kubitscheck, o homem que idealizou e construiu a capital. PÁGINA 17

Terceira mulher a presidir o 
Supremo Tribunal Federal, a 
ministra Rosa Weber fez uma 
defesa veemente da democracia e 
do respeito à Constituição. “Que 
o descumprimento de ordens 
judiciais sequer se cogite em um 
Estado democrático de direito”, 
disse a magistrada.

Em entrevista ao Correio, Natália Sousa 
não soube explicar o motivo de ter 

levado a criança, na sexta-feira pela 
manhã, e assegurou que não iria fugir.

PÁGINA 2

PÁGINA 16PÁGINA 9 

Rosa Weber: 
defesa da 
democracia

Sequestradora 
devolve bebê

TRE confirma candidatura 
de Paulo Octávio ao Buriti  

O candidato do PSD está liberado pela Jus-
tiça Eleitoral para manter campanha ao go-
verno do Distrito Federal. “A decisão do TRE-
DF restabeleceu a justiça”, destacou Paulo 

Octávio. Os desembargadores também 
permitiram que o ex-governador Jo-
sé Roberto Arruda (PL) dispute uma 
cadeira na Câmara dos Deputados. 

Porém, o registro do ex-governador 
Agnelo Queiroz (PT), que concorre 
uma vaga de deputado federal, foi ne-
gado. O petista informou que pretende 

recorrer. O julgamento dos pedidos de impug-
nação durou mais de seis horas na corte elei-
toral. Outro candidato que está fora das elei-
ções é o ex-senador Hélio José.

PÁGINAS 3, 4 E 13 A 15

Mais de 50% dos pacientes 
com tumor não melanoma que 
receberam o tratamento ficaram 
livres das células doentes.

Candidata do PT ao 
Senado, Rosilene Corrêa 
afirmou que a questão 
social será o foco, caso 
eleita. Ao CB.Poder, ela 
também falou sobre atos 
de violência na campanha, 
entre outros temas. 

PÁGINA 12

938 dias na vida de 
Carlos Alcaraz

Em 2020, a primeira vitória da 
carreira em um jogo da ATP, no Rio, 
forjou o novo número 1 do tênis. 

PÁGINA 19 

Imunoterapia no
combate ao câncer

Prioridade no 
combate à fome

Fellipe Sampaio/SCO/STF
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O rei comanda o 
cortejo da rainha

Charles III (C) e os irmãos, 
Anne, Edward e Andrew, 
seguiram o carro com o 
corpo da mãe, Elizabeth 
II. Hoje, o caixão será 
levado a Londres.

TSE nega que Forças Armadas poderão fazer apuração 
paralela dos votos de 385 urnas em 2 de outubro

 Marina Silva (Rede) admite divergências políticas, mas 
declara apoio a Lula e cobra compromissos ambientais

OAB-DF abre sabatina com postulantes ao GDF sobre 
os principais temas para a população da capital federal 

MAIS BARATO
Preço do gás de 

cozinha cai 4,7% 
a partir de hoje

Petrobras anuncia a segunda 
redução do ano no valor do 
botijão nas refinarias, que 
passará a custar R$ 52,34. 
Com a margem de lucro, o 

consumidor pagará mais caro.

PÁGINA 8

Polícia acredita 
que morte de 
personal foi 

premeditada
Jaider Santana teve prisão preventiva 

decretada pela Justiça após esfaquear e 
matar o personal trainer Lucas Rodrigues 

Silva na madrugada de domingo, em 
Taguatinga. Delegado responsável pelo 
caso trabalha com a hipótese de que o 

acusado tenha planejado o crime

PÁGINA 16

Ana Maria Campos
Voto do presidente do TRE decidiu 
casos de Arruda e P.O. PÁGINA 15 

Denise Rothenburg
Os recados de Rosa Weber àqueles 
que atacam o Supremo. PÁGINA 5 

Luiz Carlos Azedo
Rosa Weber: a mulher certa, no 

lugar certo e na hora certa. PÁGINA 4  

Samanta Sallum
Setor produtivo sugere criação do 

IPTU Verde aos candidatos. PÁGINA 17 

Irlam Rocha Lima
Ivan Lins, uma voz histórica da 

MPB pela democracia. PÁGINA 10 

Elsa/Getty Images/AFP
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Horas antes de tomar posse co-
mo presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), a ministra Rosa 
Weber encaminhou à Polícia Fe-
deral os pedidos de investigação 
feitos pela Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) da Covid contra 
o presidente Jair Bolsonaro (PL). A 
magistrada rejeitou as recomen-
dações de arquivamento feitas pe-
la vice-procuradora-geral da Re-
pública, Lindôra Araújo.

Relatora do caso, Weber aco-
lheu pedidos dos senadores 
Omar Aziz (PSD-AM), Randolfe 

Rodrigues (Rede-AP) e Renan Ca-
lheiros (MDB-AL), no âmbito da 
CPI. Com a decisão, a PF está au-
torizada a realizar novas diligên-
cias para apurar o suposto cri-
me de charlatanismo, à época em 
que o chefe do Executivo passou a 
defender o chamado tratamento 
precoce — que é o uso de medi-
camentos comprovadamente ine-
ficazes contra o novo coronavirus 
—, além de supostas irregularida-
des na compra de imunizantes e 
no uso de verbas públicas.

“Sem embargo, considero 

plausíveis as preocupações ex-
ternadas pelos senadores da Re-
pública Omar Aziz, Randolfe Ro-
drigues e Renan Calheiros — que 
compuseram os órgãos diretivos 
da CPI da Pandemia —, a amparar, 
daí, em bases juridicamente sóli-
das, o deferimento da medida in-
vestigativa por eles pleiteada”, es-
creveu a ministra. “Deveras, a di-
ligência instrutória pleiteada tem 
pertinência com o objeto investi-
gado e potencial epistêmico pa-
ra colher novos elementos a res-
peito dos fatos em apuração, não 

malferindo direitos e garantias in-
dividuais, razão pela qual viável a 
autorização de seu emprego.”

Em julho, em manifestação en-
caminhada ao STF, Lindôra Araú-
jo afirmou que não vê como res-
ponsabilizar Bolsonaro, confor-
me indicou a CPI da Covid. A vi-
ce-PGR disse que “inúmeras pes-
soas contaminadas nem sequer 
tiveram contato direto ou indire-
to (por meio de terceiras pessoas) 
com o presidente da República, 
afastando a possibilidade de res-
ponsabilização por esse fato”.

Lindôra Araújo também ar-
quivou o indiciamento de atuais 
e ex-integrantes do governo e 
parlamentares aliados ao chefe 
do Executivo: Marcelo Queiroga, 
Eduardo Pazuello, Élcio Franco, 
Braga Netto, Heitor Freire, Hélio 
Angotti e Osmar Terra (MDB-RS) 
e Ricardo Barros (PP-PR).

Apurações

Os trabalhos da CPI da Co-
vid foram iniciados em abril do 
ano passado para investigar a 

atuação do governo Bolsonaro 
no enfrentamento à pandemia 
da covid-19, assim como o uso 
de recursos federais por estados 
e municípios na contenção da 
crise sanitária.

Em quase seis meses de traba-
lho, a CPI colheu mais de 50 de-
poimentos, quebrou 251 sigilos, 
analisou 9,4 terabytes de docu-
mentos e fez mais de 60 reuniões. 
Encerrado em outubro de 2021, 
o colegiado pediu o indiciamen-
to de 80 pessoas, entre as quais o 
chefe do Executivo. (LP)

Ministra mantém investigação contra Bolsonaro

JUDICIÁRIO

“STF tem sido alvo  
de ataques injustos” 
Na posse como presidente do Supremo, Rosa Weber manda uma série de recados a Bolsonaro e promete que Corte seguirá 

vigilante na defesa da democracia. Ministra enfatiza que o descumprimento de ordens judiciais sequer deve ser cogitado 

C
om ampla defesa da de-
mocracia, a ministra Rosa 
Weber tomou posse, on-
tem, como presidente do 

Supremo Tribunal Federal (STF). 
No discurso, a terceira mulher a 
assumir o cargo repudiou o dis-
curso de ódio, enfatizou que o 
Brasil vive tempos “verdadeira-
mente perturbadores” e susten-
tou que a Corte continuará vigi-
lante na defesa da Constituição e 
do Estado democrático de direi-
to. Na mesma cerimônia, o mi-
nistro Luís Roberto Barroso foi 
empossado como vice. 

A ministra não citou o nome do 
presidente Jair Bolsonaro (PL) — 
ausente da cerimônia —, mas des-
tacou que “vivemos tempos parti-
cularmente difíceis da vida institu-
cional do país”. “Tempos verdadei-
ramente perturbadores, de mani-
queísmos indesejáveis. O Supremo 
Tribunal Federal não pode desco-
nhecer essa realidade, até porque 
tem sido alvo de ataques injustos 
e reiterados, inclusive sob a pecha 
de um mal compreendido ativis-
mo judicial por parte de quem, a 
mais das vezes, desconhece o tex-
to constitucional e ignora as atri-
buições cometidas a esta Supre-
ma Corte pela Constituição”, disse.

A presidente do STF lembrou 
que a democracia “pressupõe um 
diálogo constante, tolerância, 
compreensão das diferenças e co-
tejo pacífico de ideias distintas e 
até mesmo antagônicas”. “Em uma 
democracia, maiorias e minorias, 
como protagonistas relevantes do 
processo decisório, hão de convi-
ver sob a égide dos mecanismos 
constitucionais destinados, nas 
arenas políticas e sociais — à pro-
moção de amplo debate, com vista 
à formação de consensos, manti-
do sempre, no mínimo, o respeito 
às diferenças e às regras do jogo”, 
ressaltou. A ministra defendeu que 
“descumprimento de ordens judi-
ciais sequer se cogite em um Esta-
do democrático de direito”.

Independência

Rosa Weber aproveitou, tam-
bém, para mencionar o Dia da 
Independência. “Presto homena-
gem ao povo brasileiro, que não 
desiste da luta pela sua real in-
dependência e busca construí-la 
a cada dia, com garra e tenacida-
de, a despeito das dificuldades, 
da violência, da falta de seguran-
ça, da fome em patamar assusta-
dor, dos milhares de sem-teto em 
nossas ruas, da degradação am-
biental e da pandemia ainda não 
totalmente debelada, que tantas 

vidas ceifou. Meu desejo-espe-
rança é de que nas próximas co-
memorações tenhamos avança-
do na conquista do que a nossa 
Constituição aponta”, enfatizou.

A ministra seguiu com o discur-
so em defesa da tolerância e har-
monia e exaltou a importância do 
trabalho do jornalismo profissio-
nal. “De respeito ao dogma funda-
mental da separação de Poderes, 
de rejeição aos discursos de ódio 
e repúdio a práticas de intolerân-
cia enquanto expressões constitu-
cionalmente incompatíveis com a 
liberdade de manifestação do pen-
samento. E de certeza de que, sem 
um Poder Judiciário independente 
e forte, sem juízes independentes 
e sem imprensa livre não há de-
mocracia”, assegurou.

Eleições seguras 

No pronunciamento, Weber 
ainda defendeu o sistema de vo-
tação brasileiro e o trabalho dos 
ministros Edson Fachin e Alexan-
dre de Moraes à frente da Justi-
ça Eleitoral durante o período de 
campanha. “Mais uma vez, garan-
tirá a regularidade do processo 
eleitoral, a certeza e a legitimida-
de dos resultados das urnas, e em 
fiel observância aos postulados 
de nossa Constituição”, destacou. 

Na solenidade, a ministra Cár-
men Lúcia discursou em nome 
do tribunal. Ela exaltou o perfil 
técnico e firme da colega. A ma-
gistrada ainda condenou os ata-
ques ao Judiciário e defendeu 
a democracia. “Não se promo-
ve a democracia com comporta-
mentos desmoralizantes de pes-
soas e instituições. A construção 
dos espaços de liberdades não se 
compadece com desregramentos 
nem com excessos”, reprovou. 

Weber é a terceira mulher a 
ocupar o cargo. As ministras El-
len Gracie (2006-2008) e Cármen 
Lúcia (2016-2018) também foram 
presidentes do Supremo. 

Desde o ano passado, a magis-
trada viu crescer o seu protago-
nismo no STF, com a relatoria de 
temas de grande repercussão co-
mo a decisão de suspender a exe-
cução das emendas do orçamen-
to secreto e o seu posicionamen-
to a respeito do caso da compra 
da vacina indiana Covaxin. 

Agora, como presidente do 
STF durante as eleições mais 
conturbadas desde a redemo-
cratização, o principal desafio é 
manter uma relação institucio-
nalmente equilibrada entre o Ju-
diciário e o Palácio do Planalto. 

Além dos 11 integrantes da 
Corte, marcaram presença na ce-
rimônia os presidentes de todos 
os tribunais superiores; os pre-
sidentes do Congresso, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG); e da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL); o governador 
do  Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB); o procurador-geral da 
República (PGR), Augusto Aras; o 
presidente da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB), Beto Si-
monetti; desembargadores, par-
lamentares e outros convidados.

Rosa Weber substitui o minis-
tro Luiz Fux e não cumprirá o 
biênio tradicional de presidência 
do STF. Isso porque ela aposen-
tará em outubro de 2023, quan-
do completará 75 anos. 

 » LUANA PATRIOLINO

Vivemos tempos particularmente difíceis da vida institucional do 
país. Tempos verdadeiramente perturbadores, de maniqueísmos 

indesejáveis. O Supremo Tribunal Federal não pode desconhecer essa 
realidade, até porque tem sido alvo de ataques injustos e reiterados, 

inclusive sob a pecha de um mal compreendido ativismo judicial”

“Que o descumprimento de ordens judiciais sequer  
se cogite em um Estado democrático de direito”

“Sem um Poder Judiciário independente e forte, sem juízes 
independentes e sem imprensa livre, não há democracia”

Rosa Weber, presidente do STF

Saiba mais

Gaúcha de Porto Alegre, 
Rosa Weber graduou-se em 
ciências jurídicas e sociais 
pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS) 
em 1971. Foi juíza do traba-
lho de 1976 a 1991 e integrou 
o Tribunal Regional do Tra-
balho da 4ª Região (RS) de 
1991 a 2006. Presidiu o TRT-
4 no biênio de 2001 a 2003. 
De 2006 a 2011, foi ministra 
do Tribunal Superior do Tra-
balho (TST), até ser nomea-
da para o STF — pela então 
presidente Dilma Rousseff —, 
onde tomou posse em dezem-
bro de 2011. Ela presidiu o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) de 2018 a 2020.

Com a posse de Rosa We-
ber no Supremo, as duas 
principais cortes superiores 
do país serão comandadas 
por mulheres. No último dia 
25, a ministra Maria There-
za de Assis Moura assumiu a 
presidência do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ).

Currículo

Podcast com evangélicos

O presidente Jair Bolsonaro 
se tornou o primeiro chefe 
do Poder Executivo a 
faltar à posse de dirigente 
máximo do Supremo em 
quase 30 anos. O último 
presidente a deixar de 
prestigiar o chefe do Poder 
Judiciário foi Itamar Franco, 
em 1993. Bolsonaro preferiu 
viajar para São Paulo 
onde gravou um podcast 
com evangélicos. Dos 
ex-presidentes, apenas José 
Sarney compareceu. 

Fellipe Sampaio/SCO/STF
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Rosa Weber: a mulher certa, 
no lugar certo, na hora certa

Perdão pelo lugar comum, mas o perfil da nova presidente 
do Supremo Tribunal Federal (STF) é isso mesmo. A ministra 
Rosa Weber assumiu a presidência da Corte no final de sua lon-
ga carreira na magistratura, coroando uma trajetória de coe-
rência no exercício dos diversos cargos que ocupou, em todos 
os níveis do Judiciário, o que faz muita diferença numa con-
juntura como a que estamos vivendo, na qual a Corte cons-
titucional sofre fortes pressões do presidente Jair Bolsonaro, 
que não compareceu à solenidade de posse. Alegou agenda de 
campanha, logo ele, que não perde uma formatura de cadetes 
nas escolas militares ou desfile castrense.

Na verdade, a ausência de Bolsonaro se deve ao fato de que 
o discurso da ministra Rosa Weber foi uma reafirmação de que 
o Supremo, sob sua liderança, exercerá o papel de Poder Mode-
rador da República, dando a palavra final sobre toda e qualquer 
polêmica acerca da Constituição de 1988. Trocando em miú-
dos, esse foi o recado político mais importante da solenidade, à 
qual compareceram os presidentes do Congresso, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG); e da Câmara, Arthur Lira (PP-AL). Destaque 
para a presença do ex-presidente José Sarney.

“Vivemos tempos particularmente difíceis da vida institu-
cional do país. Tempos verdadeiramente perturbadores, de 
maniqueísmos indesejáveis. O Supremo Tribunal Federal não 
pode desconhecer esta realidade. Até porque tem sido alvo de 
ataques injustos e reiterados, inclusive, sob a pecha de um mal 
compreendido ativismo judicial por parte de quem, a mais das 
vezes, desconhece o texto constitucional e ignora as atribuições 
cometidas a essa Suprema Corte pela Constituição. Constituição 
que nós, juízes e juízas, juramos obedecer”, disse Rosa Weber.

Foi um recado que não deve ter agradado muito ao procu-
rador-geral da República, Augusto Aras, que ouviu o discur-
so de corpo presente. Aras anda às turras com o presidente 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Alexandre de Moraes, a 

quem acusa de usurpar 
poderes do Ministério 
Público Federal. Nos 
bastidores, também é 
quem mais acusa o Su-
premo de usurpar atri-
buições dos demais Po-
deres, junto ao presi-
dente Jair Bolsonaro e 
ao presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), 
principalmente.

Rosa Weber concla-
mou os ministros do 
Supremo se manterem 
unidos em torno da de-
fesa do Estado demo-
crático de direito e seus 
postulados e não dei-
xou dúvidas quanto ao 
apoio que pretende dar 
ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) na con-
dução das eleições des-
te ano: “Nosso tribunal 
da democracia, que nes-
te ano de 2022, sob co-
mando firme do minis-
tro Alexandre de Mo-
raes, e em estrada com-
petentemente pavimen-

tada pelo ministro Edson Fachin, mais uma vez garantirá a re-
gularidade do processo eleitoral, a certeza e a legitimidade dos 
resultados das urnas e o primado da vontade soberana do povo”.

Eleições

Este é o ponto. Rosa Weber terá o desafio de enfrentar a conjun-
tura política mais dramática que o país já viveu, desde a redemo-
cratização, face aos ataques que as urnas eletrônicas, a Justiça Elei-
toral e o próprio Supremo vêm sofrendo por parte do presidente 
Jair Bolsonaro e seus aliados. Presidirá o Supremo por pouco mais 
de um ano, pois deverá se aposentar até outubro de 2023, quando 
completará 75 anos, a idade máxima para ser ministra. É a tercei-
ra mulher a ocupar o cargo. As outras foram Ellen Grace, cuja vaga 
hoje ocupa, e Cármen Lúcia, que presidiu a Corte de 2016 a 2018. 
O ministro da Defesa, general Paulo Sérgio Nogueira, que não com-
pareceu à posse, bem que tentou se posicionar como uma espécie 
de “fiador” da inviolabilidade das urnas eletrônicas, o que na prá-
tica seria restaurar a velha tutela militar sobre o processo político 
brasileiro, que tantas vezes já se manifestou desde a Proclamação 
da República, em 1889. O discurso de Rosa Weber foi uma espé-
cie de “não passarão”.

Gaúcha, uma de suas características é a firmeza: outra, a dis-
crição. Rosa Weber nunca deu entrevistas, somente se pronuncia 
nos autos ou durante as sessões do Supremo. A nova presidente do 
Supremo foi prestigiadíssima pela magistratura de seu estado, que 
homenageou durante o discurso. Um dos momentos mais emo-
cionantes de seu pronunciamento foi durante as referências ao Bi-
centenário da Independência, que transformou numa profissão 
de fé na força dos cidadãos comuns: “Presto homenagem ao po-
vo brasileiro que não desiste da luta pela sua real independência 
e busca construí-la a cada dia, com garra e tenacidade, a despeito 
das dificuldades, da violência, da falta de segurança, da fome em 
patamar assustador, dos milhares de sem-teto em nossas ruas, da 
degradação ambiental, e da pandemia não totalmente debelada 
que tantas vidas ceifou. E aqui minha solidariedade sempre a to-
dos que perderam a vida e aos parentes”, afirmou.

SUPREMO 
ENFRENTARÁ UMA 
CONJUNTURA 
POLÍTICA 
DRAMÁTICA, FACE 
AOS ATAQUES 
ÀS URNAS 
ELETRÔNICAS, 
À JUSTIÇA 
ELEITORAL E 
AO PRÓPRIO 
SUPREMO, 
POR PARTE DO 
PRESIDENTE 
BOLSONARO

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) negou que o 
Ministério da Defesa te-
rá acesso instantâneo às 

apurações das urnas eletrônicas 
nas eleições deste ano. A Corte 
publicou uma nota de esclareci-
mento após a Folha de S. Paulo 
noticiar que os militares fariam o 
escaneamento dos códigos-fon-
te dos equipamentos durante a 
apuração, em tempo real, para 
conferir a contagem de votos pa-
ralelamente à do tribunal. Con-
forme a reportagem, as Forças Ar-
madas teriam acesso a 385 urnas.

A Corte afirmou que a Defe-
sa não terá “acesso diferenciado” 
na apuração das urnas no pleito 
em outubro deste ano e frisou que 
a realização da contagem de vo-
tos é competência constitucional 
do próprio TSE. “O Tribunal Supe-
rior Eleitoral informa, em relação 
à apuração das eleições 2022, que 
não houve nenhuma alteração do 
que foi definido no primeiro se-
mestre, nem qualquer acordo com 
as Forças Armadas ou entidades 
fiscalizadoras para permitir acesso 
diferenciado em tempo real aos da-
dos enviados para a totalização do 
pleito eleitoral pelos TREs (Tribu-
nais Regionais Eleitorais), cuja rea-
lização é competência constitucio-
nal da Justiça Eleitoral”, enfatizou. 

A nota informou, ainda, que 
qualquer cidadão ou instituição 
pode conferir a checagem dos bo-
letins de urna após a contagem dos 
votos, como nas eleições anteriores. 

 » RAPHAEL FELICE
Antonio Augusto/Secom/TSE

TSE nega que haverá 
contagem paralela 

A diferença é que, neste ano, essa 
conferência poderá ser feita pela 
internet, como o tribunal divulgou 
em junho do ano passado. 

“O TSE reitera informação am-
plamente divulgada em junho 
passado sobre a contagem de vo-
tos, a partir da somatória dos BUs 
(boletins de urna), ser possível há 
várias eleições e que para o plei-
to deste ano foi implementada a 
novidade de publicação dos bo-
letins de urnas pela rede mundial 
de computadores, após o encer-
ramento da votação, para acesso 
amplo e irrestrito de todas as en-
tidades fiscalizadoras e do públi-
co em geral”, frisou.

Conforme a Corte, “indepen-
dentemente dessa possibilidade, 
como ocorre há diversas eleições, 
qualquer interessado poderá ir às 
seções eleitorais e somar livre-
mente os BUs de uma, de 10, de 
300 ou de todas as urnas”. 

Também em nota, a Defesa afir-
mou que “as Forças Armadas não 
solicitaram qualquer permissão de 
acesso diferenciado em tempo real 
aos dados enviados para a totali-
zação do pleito eleitoral pelos Tri-
bunais Regionais Eleitorais (TRE), 
cuja realização é competência 
constitucional da Justiça Eleitoral”.

“Com base na Resolução 
nº 23.673-TSE/2021, as Forças 

Armadas têm atuado como uma 
das entidades fiscalizadoras, le-
gitimadas a participar das eta-
pas do processo de fiscalização 
do sistema eletrônico de vota-
ção”, diz o comunicado. “Por 
fim, cabe ressaltar que o Minis-
tério da Defesa e as Forças Ar-
madas não demandam exclu-
sividade e tampouco protago-
nismo em nenhuma etapa ou 
procedimento da fiscalização do 
sistema eletrônico de votação e 
permanecerão pautando a sua 
atuação pela estrita observância 
da legalidade, pela realização de 
um trabalho técnico e pela cola-
boração com o TSE.”

Corte diz que Defesa não terá acesso diferenciado à apuração. Pasta refuta 
ter pedido permissão para acompanhar totalização de votos em tempo real

Corte presidida por Alexandre de Moraes ressalta ter a competência institucional para a apuração

Imagens 
vetadas

O corregedor-geral da Justi-
ça Eleitoral, ministro Benedito 
Gonçalves, deferiu uma segun-
da liminar no sentido de proi-
bir o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) de usar imagens da come-
moração do Bicentenário da In-
dependência, no 7 de Setembro, 
na propaganda eleitoral.

A decisão acolheu um pedido 
feito pela senadora Soraya Thro-
nicke, candidata à Presidência 
pelo União Brasil, e assinalou 
que, em uma primeira análise, 
Bolsonaro incentivou a associa-
ção entre o evento cívico-militar 
e a campanha à reeleição.

“Os elementos presentes nos 
autos são suficientes para, em 
análise perfunctória, concluir 
que a associação entre a cam-
panha dos réus e o evento cívico-
militar foi incentivada pelo pró-
prio presidente candidato à ree-
leição, o que pode ter desdobra-
mentos na percepção do eleito-
rado quanto aos limites dos atos 
oficiais e dos atos de campanha”, 
escreveu Benedito Gonçalves em 
despacho dado no domingo.

A decisão reforça um outro 
despacho assinado por Gonçal-
ves no sábado. Nesse, o ministro 
acolheu um pedido feito pela co-
ligação do candidato Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

O ministro do TSE não só proi-
biu Bolsonaro de usar as imagens 
na propaganda eleitoral, como 
determinou que a TV Brasil edite 
um vídeo em seu canal no YouTu-
be para excluir trechos em que o 
presidente aparece fazendo cam-
panha durante a cerimônia.

“De fato, o uso de imagens da 
celebração oficial na propagan-
da eleitoral é tendente a ferir a 
isonomia, pois utiliza a atuação 
do chefe de Estado, em ocasião 
inacessível a qualquer dos de-
mais competidores, para proje-
tar a imagem do candidato e fa-
zer crer que a presença de mi-
lhares de pessoas na Esplanada 
dos Ministérios, com a finalida-
de de comemorar a data cívica, 
seria fruto de mobilização elei-
toral em apoio ao candidato à 
reeleição”, ponderou.

Saiba comodoar acessando hemocentro.df.gov.br
Secretaria

de Saúde

GOVERNO DO

DISTRITO FEDERAL

TODOS OS DIAS, DEZENAS DE PESSOAS
NECESSITAM DE UMATRANSFUSÃO DE SANGUE
Mas nem sempre os estoques do Hemocentro estão abastecidos o suficiente

para atender a todos. Mais do que um ato solidário, doar sangue é um gesto

de bondade que pode salvar vidas. Se você tem entre 16 e 69 anos, pesa mais

de 50 kg, não possui comorbidades, nem faz uso de drogas injetáveis ilícitas,

e dormiu, no mínimo, 6 horas nas últimas 24 horas, procure o Hemocentro e

torne-se umdoador. Umdoador sanguebom.
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Acordo supera as diferenças

Marina declara apoio a Lula na corrida presidencial e atrela candidatura do petista aos compromissos com a 
defesa do meio ambiente. Além disso, abre um canal de interlocução com os evangélicos, cuja fé ela professa 

A 
ex-ministra do Meio 
Ambiente Marina Silva 
declarou, ontem, apoio 
formal à candidatura 

do ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva após 13 anos de 
divergências políticas. Ela re-
conheceu as discordâncias em 
relação ao PT, mas defende que 
o cenário atual de “democracia 
ou barbárie” pede uma união 
entre as correntes políticas e 
ideológicas próximas.

A aproximação de Marina 
com Lula é algo, segundo ela, 
natural, pois “do ponto de vis-
ta das nossas relações pessoais, 
tanto eu quanto o presidente Lu-
la nunca deixamos de estar pró-
ximos e de conversar, inclusive 
em momentos dolorosos de nos-
sa vida”. “Manifesto meu apoio 
de forma independente ao can-
didato, ex-presidente e futuro 
presidente do Brasil Luiz Inácio 
Lula da Silva. Peço a Deus que a 
gente possa implementar aqui-
lo a que estamos nos compro-
metendo agora”, exortou Marina.

A ex-ministra considera que 
o momento atual é de “banali-
zação do mal” e que a democra-
cia está em risco. “Compreendo 
que, nesse momento crucial da 
nossa história, quem reúne as 
maiores e melhores condições 
para derrotar (o presidente Jair) 
Bolsonaro e a semente maléfi-
ca do bolsonarismo que está se 
implementando no seio da nos-
sa sociedade, agredindo irmãos 
brasileiros, ceifando a vida de 
pessoas por pensar diferente, é 
a sua candidatura”, disse a ex-
ministra, dirigindo-se a Lula. 
A Rede Sustentabilidade, par-
tido de Marina, tinha declara-
do apoio oficial ao petista e faz 
parte da coligação de 10 legen-
das que forma sua chapa.

Lula comemorou o apoio, 
afirmando que é “um dia histó-
rico para o PT”. A aproximação 

Lula sela com beijo a confirmação do apoio de Marina. Geraldo Alckmin, vice da chapa, e Gleisi Hoffman, presidente do PT, aplaudem o acerto 

Ricardo Stuckert

 » VICTOR CORREIA

traz força para a campanha pe-
tista em duas frentes: na políti-
ca ambiental e junto ao eleito-
rado evangélico.

No primeiro caso, a ex-mi-
nistra entregou um documento 
a Lula intitulado Resgate Atua-
lizado da Agenda Socioam-
biental Perdida, remetendo às 
ações dos governos petistas 
nesta área. Entre as sugestões 
contidas no texto está a cria-
ção de uma autoridade nacio-
nal para o enfrentamento às 
mudanças climáticas e acele-
rar a transição da matriz bra-
sileira para energia limpa.

Em relação aos evangélicos, 
Marina — que professa a fé pen-
tecostal — classificou o apoio a 
Bolsonaro por pastores influen-
tes como uma “mistura comple-
xa, delicada, de fundamentalis-
mo político com fundamentalis-
mo religioso”. Ela também criti-
cou as mentiras disseminadas 
contra o petista de que ele fecha-
rá igrejas caso eleito.

Sabatina

Horas depois, na sabati-
na conduzida pelo jornalista 
William Waack, na CNN, Lula 

deixou claro que não pretende 
rever as privatizações feitas pe-
lo atual governo. “Não falo em 
rever privatizações. Minha mis-
são é reduzir a miséria. Preciso 
ganhar a eleição antes e tomar 
pé da situação”, afirmou.

Lula também fez um aceno 
ao empresariado sobre a refor-
ma trabalhista aprovada no go-
verno Michel Temer. Ele asse-
gurou que não será revogada, 
ao contrário do que propõem 
alguns setores do PT. “A gente 
não quer voltar ao passado, mas 
adequar a realidade atual ao di-
reito dos trabalhadores.”

Quando o tema foi a corrup-
ção nos governos petistas, Lula 
voltou a reconhecer que houve 
“malfeitos” na Petrobras — que 
deram origem ao escândalo do 
Petrolão. “Eu não posso afirmar 
que não aconteceu corrupção. Se 
as pessoas confessaram, o que eu 
acho absurdo é essas pessoas se-
rem beneficiadas por fazer dela-
ções só para me pegar”, saiu-se o 
ex-presidente, que reforçou que 
foram as medidas de ampliação 
de mecanismos de controle e fis-
calização, criadas nos governos do 
PT, que permitiram apurar os des-
vios. (Colaborou Henrique Lessa)

Com uma plateia de cerca de 
70 jovens estagiários e apren-
dizes, Ciro Gomes (PDT) foi o 
primeiro dos presidenciáveis a 
participar da sabatina, ontem, 
do Centro de Integração Empre-
sa Escola (CIEE), em São Paulo. 
Seu discurso foi marcado por for-
tes críticas ao ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), ao PT e 
ao presidente Jair Bolsonaro (PL), 
candidato à reeleição.

“Nunca respondi por pro-
cesso de corrupção, nem para 
ser absolvido, e não tenho fi-
lho respondendo por nada na 
Justiça”, provocou.

Para ele, Bolsonaro só foi 
eleito em 2018 pela aversão da 
sociedade brasileira ao petis-
ta. “Era um deputado cretino, 
de baixo clero, que roubava di-
nheiro até da gasolina de seu 
gabinete, tinha funcionários 
fantasmas. Não tinha propos-
ta nenhuma. Por que foi eleito 
nesta proporção? Foi o encon-
tro terrível da mais grave crise 
econômica da história brasi-
leira, que Lula produziu, junto 
com o escândalo generalizado 
que Lula transformou a corrup-
ção no centro do seu modelo de 
poder”, atacou.

Violência

Ele atribuiu o aumento dos 
casos de violência aos dois can-
didatos à frente das pesquisas 
eleitorais, sem citá-los direta-
mente. Pela falta de propostas, 
resta a eles “excitar os ódios e as 
paixões”. “A política não é pai-
xão e ódio e os responsáveis por 
isso não pagam porque andam 
cercados de segurança. É só in-
sulto e agressão, porque ne-
nhum deles tem coerência para 
dizer que são a causa do proble-
ma”, afirma, complementando 

que está “lutando para desar-
mar essa bomba”.

É pelo fato de “a corrupção 
estar nos dois lados” que Ci-
ro não votaria em nenhum dos 
dois em um eventual segundo 
turno. “Não concordo com nada 
que Lula representa. Não con-
cordo com nada que Bolsonaro 
representa. Sou obrigado, nu-
ma democracia, a votar em um 
dos dois corruptos? Não voto”, 
argumentou.

O candidato disse ainda 
existe um “delírio de Bolsona-
ro” dar um golpe no país. “Ele 
gostaria de ter deflagrado no 7 
de Setembro, porque misturou 
o comício dele com as Forças 
Armadas”, afirma. Porém, não 
acredita ser viável, pela falta 
de apoio político, social, eco-
nômico e internacional, como 
havia em 1964. Ciro defendeu 
que “se militares forem tentar 
golpe no Brasil, eu presidente 

da república, serão enfrenta-
dos do jeito que for necessário”.

À exceção de um rápido de-
sentendimento com o jornalis-
ta Carlos Nascimento, que fa-
zia a mediação do evento, Ciro 
se mostrou como a solução pa-
ra vencer o ódio político, a po-
larização e revolucionar a eco-
nomia, a desigualdade social e 
a educação do país em poucos 
anos, se eleito. Ele planeja apli-
car a fórmula que usou no Cea-
rá, estado em que governou na 
década de 1990 e foi secretário 
de saúde, entre 2013 e 2015.

A ideia é ampliar a quantida-
de de escolas em tempo inte-
gral e inserir os jovens no mer-
cado de trabalho, com cursos 
profissionalizantes na área de 
informática. Os estudantes fi-
caram entre 8 e 10 horas na es-
cola e teriam cinco refeições 
diárias. “Precisamos acudir es-
sa juventude e só se faz com 

escola tempo integral, profis-
sionalizante, encantadora. Es-
tou propondo uma experiência 
que já é realidade no Ceará, que 
tenho orgulho de ter ajudado a 
construir”, afirma.

O candidato prometeu, ain-
da, colocar a educação brasilei-
ra entre as 10 melhores do mun-
do nos próximos 15 anos. Alguns 
dos caminhos para esse proje-
to são, segundo ele, a mudança 
da metodologia “decoreba” e a 
aliança com o mundo digital, a 
partir do treinamento dos pro-
fessores. O objetivo é resolver 
a “contradição do jovem” de se 
inserir no mercado de trabalho.

“Ele não consegue o primei-
ro emprego porque não tem ex-
periência e não tem experiên-
cia porque não tem o primei-
ro emprego. Nos primeiros seis 
meses, com estágio remunera-
do pelo governo, a gente resol-
ve isso”, garantiu.

No CIEE, Ciro 
mantém tom 
das críticas

Para Ciro, Bolsonaro era um “deputado cretino do baixo clero” e Lula institucionalizou a corrupção

Janine Moraes/PMC

A presidenciável Simone Te-
bet (MDB) passa a semana no 
Nordeste a fim de tentar quebrar 
as resistências do eleitorado — e 
de setores do seu próprio partido 
na região — e tornar-se conheci-
da. Nas últimas semanas, ela es-
teve em campanha no Sul e no 
Sudeste e, a julgar pela pesquisa 
do Ipec, divulgada ontem, pouca 
ajuda deram para que ela avan-
çasse nas intenções de voto — 
manteve os mesmos 4% da son-
dagem anterior, realizada na pri-
meira semana de setembro.

Ontem, ela começou o giro 
nordestino por Feira de Santana 
(BA) e hoje estará em campanha 
em Salvador. Na sequência, es-
tá marcada a ida para Campina 
Grande (PB). Simone ainda pas-
sará por Rio Grande do Norte, 
Pernambuco, Ceará e Maranhão.

Consolidação

Mas, antes de seguir para o 
Nordeste, a emedebista esteve 
em Minas. Ela considera que se 
“consolidou” como “candidata 
da terceira via” e afirmou que 
suas postulação da Presidência 
resulta da “persistência” e “re-
siliência” — em mais um reca-
do à ala nordestina do MDB, na 
qual caciques como os senado-
res Renan Calheiros (AL) e Mar-
celo Castro (PI) defendem apoio 
ao petista Luiz Inácio Lula da Sil-
va no primeiro turno e não têm 

divulgado o nome da candidata.
“Já estou consolidada. Sou 

candidata da terceira via”, afir-
mou, na visita que fez a Montes 
Claros, onde fez uma caminha-
da no centro comercial e parti-
cipou de uma rápida reunião 
com apoiadores.

“Você me permite fazer um 
histórico? Sou a cara da mulher 
brasileira. A mulher brasileira é 
persistente. Ela é resiliente. Ela 
é corajosa. Ninguém acreditava. 
Achavam primeiro que éramos 
café com leite, que não conse-
guiríamos enfrentar ex-minis-
tros (Sergio Moro e Luiz Henri-
que Mandetta) naquela composi-
ção”, afirmou Simone, referindo-
se aos entendimentos para for-
malizar uma frente da terceira via.

Ela também comemorou o 
seu “crescimento” nas pesqui-
sas. Disse que, em “uma sema-
na, subiu 150%”, pulando de 
“2% para 7%” — porém, não es-
pecificou a qual levantamento 
estava se referindo. Na pesqui-
sa BTG Pactual, divulgada on-
tem de manhã, ela aparece com 
7% da preferência, mas com um 
crescimento somente de 1% em 
relação ao mesmo levantamento 
da semana anterior (05/09), no 
qual estava com 6%.

Já no caso da sondagem do 
Ipec, que foi divulgado na noi-
te de ontem, ela se mantém com 
os mesmos 4% das intenções de 
voto do levantamento anterior.

Guinada rumo ao Nordeste

O Ipec divulgou, ontem, mais uma pesquisa de intenção de 
votos para a Presidência. O ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) segue na liderança da preferência do eleitorado para 
o primeiro turno, e ampliou a diferença para Jair Bolsonaro 
(PL), que busca a reeleição. Na pesquisa estimulada (quando 
a pessoa recebe uma lista prévia dos candidatos), o petista 
aparece com 46% das intenções de voto contra 31% do 
presidente da República. A sondagem, que capta os efeitos 
dos atos do 7 de Setembro, mostra que Lula subiu 2 pontos 
percentuais em relação ao levantamento anterior — já 
Bolsonaro manteve a mesma pontuação. A diferença entre os 
dois saltou para 15 pontos percentuais.

 » Ipec: petista abre 15 pontos

Saída do PT e ataques

Marina Silva deixou o PT 
em 2009 por não concordar 
com a condução do governo 
feita por Lula. O racha se 
aprofundou ainda mais depois 
que ela foi vítima de ataques, 
em 2014, pela campanha de 
Dilma Rousseff à reeleição. 
Ainda no governo federal, 
Marina foi perdendo espaço 
para a futura presidente, 
sobretudo na questão da 
usina de Belo Monte — que 
a então ministra do Meio 
Ambiente criticou duramente.

Em um roteiro por Minas 
Gerais a ser realizado a 
partir de hoje, o candidato 
a vice  Geraldo Alckmin 
(PSB) vai tentar amarrar 
mais apoios à chapa de 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). O roteiro pelo estado 
— decisivo nas eleições 
presidenciais — inclui 
Poços de Caldas, onde se 
reúne com empresários do 
turismo. Em Uberlândia, 
estará com representantes 
do setor empresarial e 
do agronegócio, além de 
entidades da sociedade 
civil e partidos que apoiam 
a candidatura petista. Em 
Belo Horizonte, Alckmin 
encontra o presidente da 
Confederação Nacional 
dos Bispos do Brasil, dom 
Walmor Oliveira de Azevedo. 
Antes, porém, participa de 
uma reunião com a diretoria 
da Santa Casa e, depois 
da ida à CNBB, estará 
com movimentos sociais 
no comitê do candidato a 
governador Alexandre 
Kalil (PSD).

 » Em MG, Alckmin 
amarra apoios
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2002 em 2022
Na entrevista à CNN, o candidato 

Luiz Inácio Lula da Silva ajustou o 
discurso àquele tom que lhe deu a 
vitória, há 20 anos, sobre o tucano 
José Serra: “Se terminar o governo 
com cada brasileiro tomando café 
da manhã, almoço e jantar, estarei 
feliz. Vou ganhar as eleições”, disse 
o petista, tal e qual repetia naquela 
primeira eleição da qual saiu 
vencedor.

Por falar em 
vitória de Lula...

Simpatizantes do ex-presidente 
já fazem apostas sobre como será 
a relação de Lula com a parte 
do Centrão, hoje fechada com 
Bolsonaro — PL, PP e Republicanos. 
A impressão é de que ele fará uma 
“pescaria” ali para formar maioria. 
Afinal, dizem os políticos que 
conhecem o traçado, se Lula tentar 
levar o Centrão em bloco, repetirá o 
erro do passado.

... as apostas 
estão a mil por hora

Os aliados já vislumbram, 
inclusive, a disputa para a 
Presidência da Câmara. As apostas 
são de que, eleito, Lula não apoiará a 
reeleição de Lira.

Deu ruim
Nem o fato de ter a maioria dos 

ministros do Poder Executivo na 
posse de Rosa Weber na Presidência 
do STF fez com que as redes sociais 
dessem uma trégua ao presidente 
Jair Bolsonaro (PL). Ali, prevaleceu 
o discurso de que o presidente não 
gosta de prestigiar as mulheres e nem 
as instituições.

Rosa e os 
recados do STF

A posse da ministra Rosa Weber na 
Presidência do Supremo Tribunal Federal 
(STF) foi uma saraivada de recados àqueles 
que atacam a Suprema Corte acima do 
tom da liberdade de expressão ou que 
cogitam medidas drásticas em caso de 
resultado eleitoral desfavorável. Em todos 
os discursos, lembranças sobre o papel do 
Supremo como guardião da Constituição e 
da democracia.

A plateia também não deixou de pinçar, 
com aplausos efusivos, pelo menos 12 
momentos da fala da nova presidente do 
STF, em especial nas menções ao processo 
eleitoral, sob o “comando firme do ministro 

Alexandre de Moraes no Tribunal Superior 
Eleitoral”, à “autonomia e independência 
do STF, que se sobrepõem aos indivíduos 
e autoridades”, e aos poderes constituídos 
— “sem Poder Judiciário livre e forte, 
independência entre os Poderes e imprensa 
livre não há democracia”.

Os aplausos entusiasmados partiram 
também dos presidentes da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), e do Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), e dos militares 
presentes. Sinal de que não há espaço 
para tentar dar uma rasteira no processo 
de eleitoral em curso. Seja quem for o 
vencedor, governará.

CURTIDAS

Memórias do ex-ministro I/ Na fila de 
cumprimentos da nova presidente do STF, 
Rosa Weber, o arcebispo de Brasília, dom 
Paulo Cezar Costa, e o ex-ministro da Justiça 
José Eduardo Cardozo (foto) lembravam 
da visita do papa Francisco à Jornada da 
Juventude de 2013, no Rio de Janeiro.

Memórias do ex-ministro II/ Cardozo, 
que era ministro da Justiça à época, se 
lembra que quando D. Paulo o apresentou 
ao papa, o sumo pontífice respondeu: 
“Eu lhe dei trabalho, hein?”. Quem estava 
próximo aos dois, nem sentiu a quase uma 
hora de fila passar.

Chade na Travessa/ O jornalista Jamil 
Chade estará, hoje, a partir de 18h, na 
Livraria da Travessa, no Casa Park, para 
o lançamento do seu mais novo livro, Ao 

Brasil, com Amor, escrito em parceria com 
a escritora Juliana Monteiro. A obra retrata 
os 10 meses de correspondência entre eles, 
com uma visão de brasileiros que vivem fora 
do país — ele, há mais de duas décadas em 
Genebra, e ela, em Roma —, suas angústias, 
reflexões e impressões a respeito do Brasil.

Sachsida no Lide/ O Grupo Líderes 
Empresariais (Lide), capitaneado pelo 
ex-governador de São Paulo João Doria, 
recebe o ministro de Minas e Energia, 
Adolfo Sachsida, para um almoço debate, 
amanhã, sobre “O futuro do setor de energia 
e de recursos minerais no Brasil”. Será no 
Hotel Renaissance, em São Paulo.

Uma viagem com riscos à vista

Nos bastidores do governo, há a preocupação de que Bolsonaro fique isolado em Londres, durante a 
cerimônia do funeral de Elizabeth II. Imagens disso poderiam dar munição para a campanha de Lula

A 
viagem do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) a Londres, 
para o funeral da rainha 
Elizabeth II, está sendo 

vista por setores do governo como 
uma manobra arriscada. Apesar de 
o objetivo da ida à cerimônia seja, 
como se comenta nos bastidores 
do governo, o de demostrar presti-
gio internacional — além de reunir 
imagens para serem usadas duran-
te a campanha —, a preocupação é 
de que Bolsonaro fique isolado en-
tre os chefes de Estado e de gover-
no que estarão presentes.

Interlocutores do governo re-
conhecem que dificilmente o pre-
sidente será recebido na capital da 
Inglaterra com alguma deferência 
— estará incluído no protocolo que 
os britânicos dispensarão a todos 
os representantes dos países. Há 
ainda o temor de que, durante a ce-
rimônia na Abadia de Westminster, 
ele seja colocado em uma posição 
de pouco destaque ou que circu-
lem imagens nas quais os demais 
chefes de Estado e de governo lhe 
sejam indiferentes.

Tais fatores poderiam ser apro-
veitados pela campanha eleitoral 
de Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 

seu principal adversário na disputa 
pelo Palácio do Planalto — e a pou-
cos dias do primeiro turno das elei-
ções gerais. Isso daria mais muni-
ção ao petista, que frequentemente 
ataca a política externa de Bolsona-
ro e o acusa de levar o Brasil a uma 
posição de irrelevância no cenário 
internacional.

Ontem, em Brasília, o presiden-
te deu um primeiro passo na busca 
de prestígio junto ao governo bri-
tânico: compareceu à embaixada 
do Reino Unido, em Brasília, pa-
ra assinar o livro de condolências 
pela morte de Elizabeth II. Estava 
acompanhado da primeira-dama, 
Michelle Bolsonaro, e do chanceler 
Carlos França, e ficou aproximada-
mente cinco minutos na represen-
tação. Quando da morte da mo-
narca, decretou luto oficial de três 
dias e disse, por meio de nota, que 
ela foi “uma rainha para todos nós”.

Nações Unidas

De Londres, Bolsonaro viaja 
para Nova York, onde participa da 
abertura da 77ª Assembleia Geral 
das Nações Unidas — em 20 de se-
tembro. O discurso do presidente 

brasileiro tradicionalmente abre a 
conferência.

Para o evento, a expectativa é 
de que Bolsonaro se dirija, mes-
mo numa tribuna internacional, 
para seu próprio público, a fim de 
que as imagens e a exposição se-
jam divulgadas pelas redes sociais 
bolsonaristas e usadas pela cam-
panha. Assim, é esperado que os 
temas do discurso sejam aqueles 
que ele sempre repisa quando nos 
palanques: críticas a uma suposta 
ameaça comunista a que o país es-
teve sujeito durante os governos do 
PT — e que desponta no horizon-
te sul-americano com as recentes 
eleições de governos de esquerda 
no Chile, na Bolívia e na Colôm-
bia; a pujança das exportações do 
agronegócio brasileiro — com ên-
fase para o conceito de “celeiro do 
mundo” que vem desde o regime 
militar; a cobiça da Amazônia pe-
las principais potências mundiais 
e os esforços do atual governo para 
contê-la; além de questões relacio-
nadas aos costumes — como abor-
to, rejeição da formação de famílias 
homoafetivas, educação conserva-
dora e acusação à esquerda de ser 
favorável à liberação das drogas. Bolsonaro e a primeira-dama foram à embaixada britânica assinar o livro de condolências pela morte da rainha

Cleber Caetano/PR

O presidente Jair Bolsonaro (PL) 
admitiu, ontem, que “aloprou” e 
“perdeu a linha” na pandemia de 
covid-19 quando disse que não era 
“coveiro” ao ser questionado sobre 
o número de brasileiros mortos pe-
la doença. Em entrevista a um pod-
cast para jovens cristãos, contudo, 
o candidato à reeleição voltou a de-
fender o tratamento precoce com 
cloroquina — comprovadamente 
ineficaz contra o novo coronavírus.

“Dei uma aloprada, sim. Perdi a 

linha”, justificou-se Bolsonaro. “Eu 
sou o chefe da nação, sei disso. La-
mento o que eu falei, não falaria de 
novo. Você pode ver que, de um ano 
para cá, meu comportamento mu-
dou. Minha cadeira é um apren-
dizado”, emendou, ao responder 
o questionamento de um dos en-
trevistadores, cujo sogro morreu 
de covid-19.

Apesar de reconhecer que al-
gumas frases que proferiu foram 
inadequadas, Bolsonaro voltou a 

usar o fato de ter melhorado da 
covid-19 para defender remédios 
ineficazes. “Eu tive covid, estou no 
grupo de risco. Eu sou idoso já, es-
tou com 67 anos. E eu tomei o re-
médio. Não vou falar o nome aqui. 
E no dia seguinte estava bom”, ex-
plicou. Quando foi infectado, em 
2020, o presidente disse que havia 
tomado hidroxicloroquina.

Em vários momentos, Bolso-
naro fez defesa do medicamen-
to, como em algumas lives e de 

eventos públicos dos quais par-
ticipou, nos quais exibiu a em-
balagem na qual a cloroquina é 
vendida nas farmácias. Chegou 
até mesmo a ser fotografado ofe-
recendo cloroquina para uma das 
emas do Palácio da Alvorada.

“Eu acredito que com o que eu 
fiz, divulgando o tratamento pre-
coce, que muita gente, milhões de 
pessoas dizem que se salvaram 
graças a isso, porque eu tive co-
ragem de mostrar que tinha uma 

alternativa que poderia ser real-
mente boa”, disse o presidente, na 
contramão da comunidade médi-
ca e científica.

Bolsonaro também voltou a afir-
mar que usou uma “figura de lin-
guagem” quando disse que quem 
tomasse a vacina contra a covid-19 
poderia “virar jacaré” e, mais uma 
vez, negou que tenha imitado pes-
soas com falta de ar. “Se pegar a 
imagem, eu não estou zombando 
de ninguém”, disse.

“Aloprei”, diz presidente sobre não ser “coveiro”
“Dei uma aloprada, sim. 
Perdi a linha. Eu sou o 
chefe da nação, sei disso. 
Lamento o que eu falei, 
não falaria de novo.

Presidente Jair Bolsonaro, 
dizendo-se arrependido por 
ter dito, quando indagado na 
pandemia sobre os mortos pela 
covid, que não era coveiro
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VIOLÊNCIA SEXUAL

Vítima, mais uma 
vez, de negligência

Mãe de um bebê de 9 meses, menina de 11 anos, grávida novamente, é levada para abrigo por 
determinação da Justiça. Polícia investiga omissão da família ou de órgãos de proteção à infância

O
nze anos de idade, e mãe 
pela segunda vez. Essa é a 
realidade da menina, víti-
ma de abuso sexual, que 

foi acolhida ontem em um abrigo 
especializado no Piauí. A primei-
ra gestação ocorreu no ano pas-
sado, em decorrência de um es-
tupro. Pela legislação brasileira, a 
menina teria direito a aborto, mas 
a gravidez não foi interrompida.  

Na semana passada, médicos 
identificaram que a menina de 11 
anos, do interior do Piauí, está em 
sua segunda gestação. O bebê está 
com aproximadamente 12 sema-
nas,  segundo a Maternidade Do-
na Evangelista Rosa, em Teresina. 
A instituição atende mulheres vi-
timas de violência. 

A segunda gravidez foi confir-
mada na última sexta-feira, quan-
do a criança estava acolhida em 
um abrigo providenciado pelo 
Conselho Tutelar. A menina che-
gou a voltar para a casa do pai após 
a confirmação. No entanto, a juí-
za da 2ª Vara da Infância e Adoles-
cência em Teresina, Maria Luiza de 
Moura Mello, determinou ontem a 
ida da vítima a um abrigo especia-
lizado, pois a família não tinha es-
trutura para acompanhar a gesta-
ção. O primeiro filho da menina, 
com cerca de 9 meses, seguirá sob 
os cuidados do avô.  

Segundo relato da conselhei-
ra tutelar Renata Bezerra, a meni-
na de 11 anos está há um ano sem 
ir à escola, desde a primeira gravi-
dez. Ainda de acordo com Bezer-
ra, a criança estaria disposta a in-
terromper a gravidez.  

“Nessa situação, ela deu o si-
nal de que queria [o aborto], mas 
quando chegou em casa, que a 
mãe ‘bateu o pé’ que não, ela ficou 
calada, não disse mais nem que 
sim nem que não”, afirmou Rena-
ta Bezerra ao portal G1. 

A conselheira que acompanha 
o caso desde a primeira gestação, 
revelou ainda que, antes da desco-
berta desta semana, ela estava se 
preparando para voltar à escola. 
“Ela estava sonhando em retornar 
para a sala de aula e recebeu essa 
notícia de estar grávida novamen-
te. Ela estava fazendo planos para 
estudar, trabalhar e criar seu pri-
meiro filho”, conta.

Segundo as autoridades envol-
vidas no caso, há divergências na 
família sobre a situação da crian-
ça de 11 anos. Enquanto o pai se-
ria favorável ao aborto, a mãe seria 

 » MARIANA ALBUQUERQUE*
 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Delegacia de Proteção à Criança e ao Adolescente (DPCA), em Teresina: polícia investiga se houve negligência da família no caso da criança 

Reprodução/TV Clube

nível global, complicações re-
lacionadas à gravidez e ao parto 
são a principal causa de morte 
de meninas de 15 a 19 anos, es-
tima a Organização Mundial da 
Saúde (OMS).

Segundo especialistas, apesar 
de muitos casos se encaixarem 
nas possibilidades de autoriza-
ção do aborto previstas em lei, 
uma série de barreiras que expli-
cam a dificuldade de acesso ao 
procedimento; desde a restrição 
de espaços que realizam o proce-
dimento a algumas capitais e ci-
dades de maior porte (o que exi-
ge deslocamento e custos) até o 
acolhimento insuficiente dessas 
vítimas pelas autoridades.

“Extrema gravidade”

A Defensoria Pública do Piauí 
ressaltou, em nota, que o caso é 
de “extrema gravidade” e segue 
apurando as evidências. “O Nú-
cleo Cível Especializado de De-
fesa da Criança e do Adolescen-
te (NuciDeca) foi procurado pe-
las Conselheiras Tutelares que já 
acompanham o referido caso a 
fim de noticiar o ocorrido, bem 
como prestar informações e en-
tregar documentos necessários 
para que possa ser analisada a 
situação e sejam então adotadas 

todas as medidas cabíveis e per-
tinentes”, informou o órgão.

O caso é investigado pela De-
legacia de Proteção à Criança e 
ao Adolescente (DPCA), órgão da 
Polícia Civil do estado. Os princi-
pais suspeitos são homens pró-
ximos à garota, mas nenhum no-
me foi revelado. A coleta de de-
poimentos contará com a rede de 
proteção da garota, que se esten-
de aos profissionais que acompa-
nharam a vítima desde a primei-
ra gestação, como psicólogos, as-
sistência social e a Secretaria Mu-
nicipal da Cidadania. 

Segundo a delegada Lucivânia 
Vidal, a polícia piauiense já tem 
um suspeito para o segundo abu-
so sexual. O pai da menina relatou 
que a garota não chegou a contar 
sobre o abuso sofrido desta vez. 
Vidal disse ainda que pretende 
apurar se houve negligência por 
parte da família ou dos órgãos que 
foram a rede de proteção.

Na primeira vez em que a crian-
ça sofreu estupro, ninguém foi pre-
so. O suspeito do crime era o pri-
mo da menina. Ele foi assassina-
do meses após a gravidez vir a pú-
blico. Não há informações sobre 
as circunstâncias da morte. Após 
isso, o processo da menina foi ex-
tinto. (*Estagiários sob a supervi-
são de Carlos Alexandre de Souza)

O desabamento de uma mar-
quise, na noite de domingo, ma-
tou ao menos quatro pessoas e 
deixou outras 12 feridas no mu-
nicípio de Aliança (PE). As víti-
mas são duas adolescentes — 
uma de 15 anos e outra de 16 
—, uma mulher de 47 anos e 
uma idosa de 77 anos. A tragé-
dia aconteceu durante um des-
file cívico em comemoração ao 
aniversário de 94 anos da eman-
cipação do município. As ruas 
estavam tomadas por morado-
res quando a marquise de uma 
loja de doces desabou. 

A prefeitura de Aliança decla-
rou luto de três dias e cancelou 

as festividades. “Em meio à fe-
licidade da comemoração cívi-
ca do 94º aniversário da Eman-
cipação Política do Município, 
nos deparamos com uma situa-
ção chocante e extremamente 
triste. O Poder Público se solida-
riza com todas as vítimas e seus 
familiares e amigos, e se coloca à 
inteira disposição. Desde ontem 
nossas equipes de Saúde estão 
prestando auxílio às vítimas e às 
suas famílias”, informou o muni-
cípio, em nota.

Em um primeiro momento, o 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) havia con-
firmado três óbitos. No entanto, 

ALIANÇA (PE)

Marquise cai e mata 4 em 
festa municipal no Nordeste

segundo a Secretaria de Saúde 
de Aliança, o total de vítimas são 
4 mortos e 12 feridos em decor-
rência do desabamento. “Nós es-
tamos aqui sem acreditar. Uma 
tragédia em uma cidade pequena 

com 40 mil habitantes onde qua-
se todo mundo se conhece e num 
momento de festividade. Mui-
to triste, só nos resta rezar”, la-
mentou a secretária municipal 
de saúde, Gleisy Tavares. 

Peritos analisam as causas 
do desabamento. Em nota, a 
Polícia Civil de Pernambuco 
(PCPE) disse que registrou a 
situação como “ocorrência de 
Morte a Esclarecer”. A corpo-
ração afirmou também que as 
investigações seguem “até o es-
clarecimento total do caso”.

As vítimas foram levadas pa-
ra três destinos na região da Zo-
na da Mata pernambucana. Em 
estado grave, uma mulher pre-
cisou ir a Recife. Ela faleceu na 
capital, a 63km do local onde 
ocorreu a tragédia. 

O Samu levou uma jovem de 
14 anos ao Hospital de Restaura-
ção, na capital pernambucana. 
Ela teve alta durante a madruga-
da. Outras quatro pessoas foram 
ao Hospital Belarmino Correia, 
em Goiana, município a cerca de 
trinta minutos de Aliança. (JGF*) 

Tragédia em Aliança (PE): município comemorava emancipação

 Reprodução /tv

Acusado diz que 
barco sofreu 
“baque forte”

Desigualdade 
aumentou com 
pandemia

Saúde reforça 
vacinação na 
fronteira 

O contramestre Marcos de 
Souza Oliveira, comandante 
da embarcação que naufragou 
na quinta-feira, em Belém, 
com ao menos 22 mortos, 
deu a versão dele para 
a tragédia. Por meio do 
advogado, disse que o episódio 
foi um “acidente causado 
pela força da natureza”. “Ele 
conta que vinha navegando 
normalmente quando houve 
um baque forte na parte 
de baixo da embarcação, 
provavelmente [causado 
pelo tronco de uma] árvore. 
Isto arrebentou o sistema de 
controle da lancha, que ficou 
sem controle, à mercê da força 
d´água”, informou o advogado 
criminalista Dorivaldo Belém à 
Agência Brasil. De acordo com 
o defensor, Oliveira orientou 
os passageiros a terem calma 
e ajustarem os coletes salva-
vidas. O advogado  admitiu 
que a embarcação não tinha 
autorização para operar no 
trecho onde ocorreu 
o naufrágio. 

O Brasil sai da pandemia 
com mais desigualdade entre 
suas cinco regiões. O ranking 
anual de competitividade 
dos Estados feito pelo Centro 
de Liderança Pública (CLP) 
mostra que a distância social 
e econômica aumentou. O 
ranking, que será divulgado 
hoje, avalia o desempenho de 
cada unidade da federação 
em 86 indicadores nas áreas 
de educação, infraestrutura, 
sustentabilidade ambiental 
e social, segurança pública, 
inovação, eficiência da 
máquina pública, capital 
humano e potencial de 
mercado. “Saltam aos olhos 
que, no pós-pandemia, as 
diferenças entre os dois 
‘Brasis’ tenham aumentado”, 
afirma Tadeu Barros, diretor 
executivo do CLP.

Até dezembro, 33 
municípios brasileiros que 
fazem fronteira seca ou fluviais 
com cidades de outros países 
terão a vacinação reforçada. 
O Ministério da Saúde lançou, 
ontem, um programa para 
melhorar a imunização em 
cidades de dez estados. O 
plano de ação será aplicado 
no Acre, Amapá, Amazonas, 
Rondônia, Roraima, Santa 
Catarina, Paraná, Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul e Rio 
Grande do Sul. Esses estados 
abrigam os 33 municípios 
que têm cidades gêmeas na 
Argentina, Bolívia, Guiana, 
Guiana Francesa, Paraguai, 
Peru e Uruguai. Os países e os 
municípios fronteiriços foram 
convidados a aderir ao plano 
de ação. Segundo o Ministério 
da Saúde, o Brasil tem 588 
municípios localizados na faixa 
de fronteiras, correspondendo 
a 16,7% do território nacional. 
(Agência Brasil)
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Relembre outros casos 

Crime em São Mateus

»  O Brasil ficou chocado com o caso de uma menina de 10 anos, vítima 
de estupro em São Mateus (ES), que ficou grávida do  tio. A criança 
contou que sofria abusos desde os seis anos e que não denunciou 
o crime por medo de ameaças. O caso ganhou mais repercussão 
quando a então ministra da Mulher, Damares Alves, defendeu que 
a menina tivesse a criança, o que não aconteceu. Em março do ano 
passado, o tio da menina, autor do estupro, foi condenado a 44 anos 
de prisão em regime fechado.

Juíza negou aborto

»  Em junho deste ano, a juíza Joana Ribeiro Zimmer, da 1ª Vara Cível 
de Tijucas (SC), impediu uma criança de 11 anos, grávida após 
estupro, de realizar o aborto, apesar de a legislação brasileira 
autorizar o procedimento nessas circunstâncias. Durante a audiência, 
a magistrada pergunta à menina se ela “suportaria” manter a 
gravidez por mais algumas semanas. Após o caso vir a público, a 
desembargadora Cláudia Lambert de Faria autorizou a interrupção da 
gravidez. O autor do abuso, segundo a investigação policial, é o filho 
do padrasto da vítima, um adolescente de 13 anos.

contrária à interrupção da gravi-
dez. A legislação brasileira autori-
za o procedimento para casos co-
mo o da vítima de violência sexual. 

De acordo com dados do Siste-
ma de Informações sobre Morta-
lidade, do Sistema Único de Saú-
de (SUS), 1.549 meninas de até 
14 anos morreram em 2020 por 

causas relacionadas à gravidez. 
Estudos apontam que, além 

de comprometimento da estru-
tura física da mãe, a gravidez na 
infância está relacionada a um 
maior risco de anemia, eclâmp-
sia e pré-eclâmpsia, cesariana 
de emergência e depressão pós
-parto. Na adolescência, em 
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Euro

R$ 5,156

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,70%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,097
(- 0,98%)

5/setembro 5,154

6/setembro 5,238

8/setembro 5,206

9/setembro 5,148

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
0,71%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

 0,98%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

    6/9              8/9 9/9 12/9

113.406109.764

ENFERMAGEM

Prefeituras temem 
impacto de piso salarial
Estudo da Confederação Nacional dos Municípios sustenta que remuneração mínima para profissionais custará R$ 10,5 bilhões 

por ano e, sem uma fonte de financiamento, causará demissões na categoria, prejudicando o atendimento à população

A
provado no Congresso 
Nacional e sancionado 
pelo presidente Jair Bol-
sonaro (PL) no início de 

agosto, o piso nacional para pro-
fissionais da enfermagem pode 
gerar um custo alto para as pre-
feituras, se, de fato, começar a ser 
aplicado. De acordo com um le-
vantamento da Confederação Na-
cional de Municípios (CNM), sem 
fonte de custeio definida, o piso 
pode deixar 35 milhões de brasi-
leiros sem assistência de saúde. 

Para o presidente da CNM, 
Paulo Ziulkoski, a aprovação da 
Lei 14.434/2022, que estabelece a 
remuneração mínima ocorreu de 
maneira “atropelada”. A lei define 
piso salarial de R$ 4.750 para en-
fermeiros, R$ 3.325 para técnicos 
de enfermagem e R$ 2.375 para 
auxiliares e parteiras.

Segundo a CNM, o piso pode 
gerar despesa de até R$ 10,5 bi-
lhões por ano aos municípios e, por 
causa disso, provocar a demissão 
de quase um quarto dos profissio-
nais da enfermagem ligados à Es-
tratégia de Saúde e Família (ESF) — 
programa voltado à saúde básica, 
vinculado ao SUS —, o que repre-
senta mais de 35 mil trabalhadores. 

A região mais afetada seria o 
Nordeste, que arcaria com um im-
pacto financeiro anual de R$ 939,3 
milhões, deixando 17,9 milhões 
de pessoas desassistidas. 

O presidente da CNM ressal-
tou que o problema não é o piso 
em si. “Mas, sem que seja aprova-
da uma fonte de custeio, veremos 
a descontinuidade de diversos 
programas sociais, o desligamen-
to de profissionais e a população 
desassistida”, afirmou Ziulkoski.

Algumas propostas já foram 
veiculadas no Congresso Nacional 
para bancar o piso. Entre elas, a 
revisão da Tabela do SUS, que está 
defasada há 17 anos. No entanto, 
para a CNM, a medida não con-
tribuiria para diminuir os impac-
tos na atenção primária à saúde 
e seria benéfica apenas às unida-
des ambulatoriais e hospitalares. 

Outra medida é a desonera-
ção da folha salarial, mas, para 
a confederação, ela beneficiaria 
somente a iniciativa privada e os 

entes federativos que possuem 
Regime Geral de Previdência. “Is-
so não soluciona, porque, dos 6 
milhões de servidores, aproxima-
damente 4,5 milhões são efetivos, 
que estão nos fundos próprios de 
previdência (existentes em uma 
parte dos municípios)”, avaliou 
o presidente da CNM.

Para o presidente do Sindica-
to dos Enfermeiros do Distrito 
Federal, Jorge Henrique, a União 
precisa aumentar os investimen-
tos na saúde. “Os estados, nos 
últimos 30 anos, aumentaram o 
percentual dos gastos com saúde 
pública em relação às receitas; o 
da União, diminuiu”, comentou.

Votação no STF

O estudo da CNM é resulta-
do de uma intimação feita pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
para que fossem apresentados, 
em até 60 dias, números que indi-
cassem o impacto do piso da en-
fermagem no sistema de saúde. A 
solicitação tem o intuito de auxi-
liar a corte na avaliação da Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 
(ADI) 7.222, apresentada contra 
a lei por entidades hospitalares. 

Relator da matéria, o ministro 
Luís Roberto Barroso concedeu 
liminar e suspendeu a aplicação 
da lei por 60 dias. Desde a sexta-
feira passada, o plenário analisa 
a liminar de Barroso. Ontem, o 
ministro Edson Fachin acompa-
nhou os magistrados André Men-
donça e Kássio Nunes Marques e 
votou contra a suspensão da lei. 
Outros quatro ministros apoia-
ram a posição de Barroso. Ainda 
faltam os votos de Gilmar Men-
des, Luiz Fux e Rosa Weber, que 
podem definir suas posições até 
a próxima sexta-feira.

No voto, Fachin disse que con-
sidera pouco plausíveis os argu-
mentos do relator, que apontam 
para uma possível inconstitucio-
nalidade material. “Não porque 
não se deva ter cuidado com os 
impactos e consequências das de-
cisões públicas, mas porque não 
houve qualquer violação das nor-
mas constitucionais”, afirmou. 

* Estagiário sob a supervisão  
de Odail Figueiredo

 » RAPHAEL PATI*

Após o primeiro mês de ope-
ração do programa Caixa pra 
Elas, a Caixa Econômica Federal 
(CEF) está ampliando os benefí-
cios na contratação de produtos 
e serviços por clientes mulhe-
res. As ações incluem descon-
to em taxas de empréstimos, 
carência em determinadas li-
nhas em caso de maternidade 
ou adoção e novos benefícios 
em cartões de crédito.

As clientes mulheres terão 5% 
de desconto na taxa de juros do 
crédito pessoal na modalidade 
pessoa física. No consórcio para 
veículos leves, o desconto será de 
10% sobre a taxa de administra-
ção do produto.

Além disso, o banco con-
cederá isenção de três meses 

das taxas da cesta de serviços 
de conta corrente para clien-
tes mulheres, isenção no alu-
guel na maquininha Azulzinha 
para faturamentos a partir de 
R$ 100, letras de crédito imo-
biliário (LCI) com rentabilida-
de até 1 ponto porcentual aci-
ma do CDI.

A presidente da Caixa, Daniel-
la Marques, disse que as condi-
ções especiais em taxas de em-
préstimos e benefícios específi-
cas para mulheres, lançadas pelo 
banco ontem, são possíveis dian-
te da maior qualidade do crédito 
concedido a elas.

“Esses descontos são fruto do 
fato de que mulheres são mais 
adimplentes”, afirmou a execu-
tiva, em coletiva de imprensa 

realizada no Rio de Janeiro pa-
ra anunciar os lançamentos. Ela 
emendou que não se trata de di-
nheiro “carimbado”, e que o ban-
co não quer fazer discriminações 
entre diferentes grupos sociais. A 
Caixa estima ter 72,9 milhões de 
clientes do gênero feminino, o 
que representa mais da metade 
da base do banco. 

Seguro

Entre os benefícios para a 
clientela feminina, estão incluí-
dos um cartão de crédito com de-
sign e benefícios exclusivos, um 
seguro de vida para mulheres com 
isenção de pagamento em caso de 
câncer e indenização, no caso de 
câncer de mama, ovário e útero. O 

programa também terá uma pre-
vidência para mulheres com uma 
consulta ginecológica por ano e 
pagamento de R$ 50 mil em ca-
so de nascimento de gêmeos ou 
mais filhos.

A Caixa dará, ainda, condi-
ções especiais de pagamento em 
determinadas linhas de crédito 
contratadas por mulheres. No 
crédito direto e no crédito pes-
soal energia renovável, será pos-
sível pausar o pagamento por 
quatro meses em casos de ma-
ternidade ou adoção.

No consignado, haverá des-
conto de até 2% sobre a taxa; no 
penhor, haverá taxa especial de 
1,89%, e na renovação, haverá 
um limite de até 100% do valor 
da garantia.

BanCOS

Caixa anuncia benefícios para mulheres

Daniella Marques: clientela feminina terá taxas favorecidas

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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O TikTok é a rede que mais cresce 
no mundo e a que detém maior 

representatividade entre o público jovem 

RAPIDINHAS

»  Os países ricos começam a 
abrir espaço para a produção de 
cannabis. Em 2020, os Estados 
Unidos cultivaram 3,1 mil 
toneladas da planta. Até 2030, 
o número chegará a 13,8 mil 
toneladas, conforme projeção feita 
pela consultoria New Frontier 
Data. Os estados da Califórnia, 
Flórida e Nova York deverão 
liderar o aumento da produção.

»  O segmento premium sustenta 
a venda de carros elétricos no 
Brasil. Atualmente, os veículos 
de luxo respondem por 70% dos 
emplacamentos de modelos 
movidos a eletricidade no 
país. O desafio da indústria é 
justamente tornar os elétricos 
mais acessíveis para o grande 
público. Mas isso não deverá 
ocorrer tão cedo.

»  O setor aéreo segue em plena 
recuperação. Na Azul, a demanda 
por voos subiu 21,5% em agosto 
em relação ao mesmo mês 
de 2019. Por sua vez, a oferta 
avançou 16,5% diante da mesma 
base comparativa. Nos voos 
internacionais, o resultado foi 
ainda melhor, com salto de 283% 
e 202% na demanda e oferta, 
respectivamente.

»  A demanda reprimida pela 
pandemia fez o Rock in Rio 
alcançar os melhores resultados 
em muitos anos. Segundo a rede 
hoteleira do Rio de Janeiro, o 
índice de ocupação dos quartos 
chegou a 94,5% na segunda 
semana do festival de música. 
Em 2017 e 2019, o percentual foi 
de 87%. Ou seja: os brasileiros 
estão sedentos por diversão.

TikTok vira ferramenta 
indispensável para 
clubes de futebol

O TikTok e o Instagram se tornaram ferramentas vitais para cativar consumidores em todas 
as áreas — inclusive nos esportes. Um levantamento feito pelo Ibope Repucom constatou que as 

duas plataformas responderam por 77% dos novos seguidores que os clubes de futebol brasileiros 
conquistaram para as suas redes sociais entre janeiro e agosto de 2022. O TikTok tem relevância 

especial: é a rede que mais cresce no mundo e a que detém maior representatividade entre o 
público jovem. Se os clubes quiserem angariar novos fãs, devem obrigatoriamente investir na 

produção de conteúdo exibido no aplicativo chinês. Com 49,2 milhões de seguidores, o Flamengo 
é o time mais popular nas plataformas pesquisadas (Facebook, Instagram, TikTok, Twitter e 

YouTube), seguido por Corinthians (30 milhões) e São Paulo (19 milhões). Atlético e Cruzeiro 
possuem, respectivamente, 9,6 milhões e 8,8 milhões de inscritos em suas redes sociais.

Cinema ainda sofre com os 
efeitos adversos da pandemia

A indústria do cinema está longe de recuperar os 
prejuízos trazidos pela pandemia. Não foi apenas o 
fechamento das salas que prejudicou o setor. Com 
as restrições da pandemia, a produção de filmes 
caiu drasticamente. De acordo com levantamento 
realizado pela Agência Nacional do Cinema (Ancine), 
foram lançados 308 filmes no país em 2021. Em 
2019, antes de a covid-19 chegar ao Brasil, houve 444 
estreias. Além disso, a média de público ainda está 
50% abaixo do número observado três anos trás.

Armínio Fraga investe em 
startup da área científica

A startup brasileira 
Gen-t pretende 
realizar um feito 
inédito: mapear o 
genoma da população 
do país. Fundada no 
ano passado pela 
cientista Lygia de Veiga 
Pereira, doutora em 
genética humana pelo 
Mount Sinai Graduate 
School, em Nova York, 
e professora titular 
de genética humana 
na Universidade 
de São Paulo (USP), a empresa atraiu nomes de 
peso para o projeto. Entre seus investidores estão 
Armínio Fraga, ex-presidente do Banco Central, 
e Eduardo Mufarej, ex-presidente da Tarpon.

Estoque de 
veículos é o 
maior em 
27 meses

O estoque de veículos 
nos pátios de montadoras e 
concessionárias atingiu o maior 
nível em 27 meses. Segundo 
a Anfavea, a associação das 
montadoras, no final de 
agosto havia 164,8 mil carros 
à espera de compradores. 
O dado é positivo e sinaliza 
a recuperação do ritmo de 
produção de automóveis, 
que sofre com a falta de 
semicondutores. No mês 
passado, foram fabricadas 
238 mil unidades no país — 
trata-se do maior volume 
em 21 meses. O setor espera 
que novos recordes sejam 
batidos até o fim do ano.

Ed A
lves/CB

/D
.A

 P
ress

Divulgação/Secult CE

Apple/Reprodução

US$ 10 mil
é o lance mínimo por um cartão de aniversário que o bilionário 

americano Elon Musk enviou a sua ex-namorada, Jennifer 
Gwynne. Ela decidiu leiloar na plataforma RR Auction diversas 

peças que têm alguma ligação com seu antigo parceiro

Não é nas 
margens que você 
quer viver sua 
vida. O mundo 
precisa de você no 
centro da arena”

Tim Cook, 

presidente da Apple

A 
partir desta terça-feira, 
o gás de cozinha estará 
4,7% mais barato nas re-
finarias. De acordo com 

a Petrobras, o preço médio do 
botijão de 13kg com gás lique-
feito de petróleo (GLP) passará 
de R$ 54,94 para R$ 52,34. Vale 
dizer que, para o consumidor, 
o valor cobrado é bem maior, 
já que é acrescido das margens 
das distribuidoras e 
revendedores.

Foi a segunda re-
dução do preço do 
GLP no ano, confor-
me dados da estatal. 
Em 11 de março, o 
preço do botijão pas-
sou de R$ 50,15 para 
R$ 58,21 — aumen-
to de 16,07%. A pri-
meira redução ocor-
reu em 9 de abril, 
quando o botijão de 
GLP passou a custar 
R$ 54,94, recuo de 
5,61% em relação 
ao preço anterior. 
Com o novo cor-
te de preços, o qui-
lo do GLP, passará 
a custar R$ 4,03 em 
vez de R$ 4,23, uma 
redução de R$ 0,20, 
de acordo com a no-
ta da Petrobras.

“Essa redução 
acompanha a evo-
lução dos preços de 
referência e é coerente com a 
prática de preços da Petrobras, 
que busca o equilíbrio dos seus 
preços com o mercado, mas sem 
o repasse para os preços internos 
da volatilidade conjuntural das 
cotações e da taxa de câmbio”, 
informou a companhia, em nota.

A nova redução no preço do 

gás de cozinha, no entanto, de-
ve ter efeito pequeno na infla-
ção oficial, medida pelo Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA). De acordo com o econo-
mista André Braz, da Fundação 
Getulio Vargas, cada 1% a menos 
no gás de botijão tem impacto 
de 0,01 ponto percentual no IP-
CA acumulado em 12 meses “Pa-
ra a dona de casa, a redução não 
vai fazer muita diferença, por-
que o gás de cozinha já subiu 

20% em 12 meses, 
acima da inflação. 
A queda é pequena, 
mas é boa, porque 
não se ouvia falar 
em redução no cus-
to do produto. O gás 
continua sendo um 
item caro para o or-
çamento das famí-
lias, mas apresen-
ta alguma queda de 
preço”, afirmou. 

Gasolina

No início des-
te mês, a Petrobras 
anunciou redução 
de 7% no litro da 
gasolina. Desde o 
último dia 2, o pre-
ço médio do litro do 
combustível tipo A 
nas refinarias pas-
sou de R$ 3,53 para 
R$ 3,28. Foi a quar-
ta redução no ano, 
sendo duas quedas 

em julho, uma em agosto e uma 
em setembro. Com isso, conside-
rando o valor de R$ 4,06 que vi-
gorava de 18 de junho até 19 de 
julho, o preço médio nas refina-
rias foi reduzido em 19,2%. 

De acordo com  dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), de janeiro a 

Preço do gás tem corte de 4,7%

Com a redução, anunciada pela Petrobras a 20 dias da eleição presidencial, valor do botijão nas 
refinarias passa, a partir de hoje, de R$ 54,94 para R$ 52,34. Impacto na inflação, contudo, será pequeno, segundo especialistas

 » ROSANA HESSEL

COMBUSTÍVEIS /

Para a dona de 
casa, a redução 
não vai fazer 
muita diferença, 
porque o gás 
de cozinha já 
subiu 20% em 
12 meses, acima 
da inflação. 
A queda é 
pequena, 
mas é boa”

Andre Braz, economista

agosto, o preço da gasolina re-
cuou 19,30% no ano e 9,20% 
no acumulado em 12 meses. Já 
o preço do óleo diesel acumu-
la altas de 34,27%, no ano, e de 
53,16% em 12 meses. 

Para o coordenador-geral da 
Federação Única dos Petrolei-
ros (FUP), Deyvid Bacelar, a que-
da no preço do gás é mais uma 
medida eleitoreira do governo 
Jair Bolsonaro (PL). “A 20 dias 
do pleito, o governo corre atrás 
do prejuízo, depois de três anos 
e oito meses de altas recordes 
nos preços dos derivados, rea-
justados com base na equivoca-
da política de preço de paridade 
de importação (PPI)”, destacou 
o sindicalista, em nota. “Pressio-
nada pelo calendário eleitoral, a 
gestão da Petrobras virou instru-
mento de campanha política às 
vésperas das eleições, passando 
a reduzir o intervalo de rebaixa-
mento dos preços dos combus-
tíveis. A queda no preço do gás 
de cozinha segue essa estraté-
gia”, acrescentou.

Conforme levantamento da 
FUP e do Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese) 
com bases em dados da Agên-
cia Nacional do Petróleo (ANP) 
e da Petrobras, a alta do preço 
do gás de cozinha nas refinarias 
foi de 119,1%, apenas durante o 
atual governo, acima da infla-
ção medida pelo IPCA no mes-
mo período, de 25,3%. Enquan-
to isso, o salário mínimo teve 
reajuste de 21,4%. 

Para o consumidor, a varia-
ção acumulada no preço do gás 
de cozinha no mesmo período 
foi menor, de 61,2%. No caso do 
preço cobrado no posto, a alta 
acumulada do óleo diesel no go-
verno Bolsonaro soma 102,5% e, 
o da gasolina, 19%. 
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Tropas russas fogem e 
Ucrânia retoma áreas 

Em duas semanas, forças de Kiev reconquistaram 6 mil quilômetros quadrados e 

N
o 201º dia de guerra, a 
Rússia vive um dos pio-
res momentos em sua 
campanha para capturar 

regiões da Ucrânia. Vitaly Gan-
chev, principal oficial de ocupa-
ção russa na Ucrânia, declarou 
que as tropas da Ucrânia supe-
raram os invasores em uma pro-
porção de oito para um durante o 
contra-ataque da semana passa-
da no nordeste e no sul da ex-re-
pública soviética. O presidente 
ucraniano, Volodymyr Zelensky, 
informou que, nas duas últimas 
semanas, as forças de seu país re-
cuperaram quase 6 mil quilôme-
tros quadrados do território con-
trolado por Moscou. 

“Desde o começo de setembro, 
nossos soldados já libertaram 6 
mil km² de território ucraniano 
no leste e no sul, e continuamos 
avançando”, disse o chefe de Esta-
do, em vídeo publicado nas redes 
sociais. Em algumas áreas, os sol-
dados abandonaram armamen-
tos e fugiram. “A libertação de lo-
calidades nas mãos dos invaso-
res russos continua nas regiões 
de Kharkiv e Donetsk”, no leste 
do país, anunciou o Exército da 
Ucrânia. “As tropas russas estão 
abandonando suas posições às 
pressas e fugindo.”

O jornal The New York Times 
informou que, depois de expul-
sarem as tropas russas de uma 
grande faixa de Kharkiv, região 
no nordeste da Ucrânia, as forças 
de Kiev preparam-se para recon-
quistar o Donbass, no leste. En-
tre domingo e ontem, o Exército 
ucraniano retomou 20 vilarejos 
também no nordeste. Zelensky 
agradeceu a cada uma das três 
unidades militares envolvidas na 
confraofensiva e enalteceu a “va-
lentia” dos soldados. 

Caso se confirmem, os 

avanços da Ucrânia representa-
rão os maiores ganhos territorias 
desde a retirada das forças russas 
dos arredores de Kiev, em mar-
ço. “Será como uma bola de ne-
ve, começará a rolar, rolar, rolar 
(...) E veremos o segundo maior 
exército do mundo recuar”, disse 
o ministro da Defesa ucraniano, 
Oleksii Reznikov, ao jornal fran-
cês Le Monde. Em Zaliznychne, 
cidade recentemente reconquis-
tada, no centro-sul do país, qua-
tro corpos de civis foram encon-
trados no domingo com “vestí-
gios de tortura”, afirmou a Pro-
motoria da Ucrânia. 

Inverno

Professor de política compa-
rativa da Universidade Nacional 
de Kiev-Mohyla, Olexiy Haran 
explicou que os russos espera-
vam que os ataques ucranianos 
se concentrassem mais ao sul, na 
região de Kherson. “A principal 
ofensiva ocorreu em Kharkiv. Os 
russos foram enganados. Com a 
reconquista territorial, as forças 
de Moscou passaram a lançar 
mísseis e foguetes contra a po-
pulação civil. Depois que perde-
ram soldados, a Rússia começou 
a bombardear as cidades”, expli-
cou ao Correio. 

Segundo ele, a ampliação do 
contra-ataque para a retomada 
de áreas ocupadas depende do 
fornecimento de armamentos 
por parte do Ocidente. “A Ucrâ-
nia ainda não recebeu os tanques 
e os aviões prometidos”, disse. 

Haran aposta que Putin ten-
tará utilizar o inverno para pres-
sionar o front da energia elétrica, 
tanto na Ucrânia quanto na Eu-
ropa. “A usina nuclear de Zapori-
zhzhia está paralisada. Estamos 
nos movendo em direção a tem-
pos difíceis. O inverno terá início 
em 1º de dezembro”, lembrou. O 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Veículos blindados carbonizados na estrada de Balakliya, em Kharhiv: avanço ucraniano lança incerteza sobre conflito, que chega ao 201º dia

Juan Barreto/AFP

estudioso acredita que os ucra-
nianos terão “estrada longa pe-
la frente”. “Muitas mortes virão. 
Não estou certo se Vladimir Putin 
(presidente da Rússia) será per-
suadido a deter a guerra. Ele ten-
tará mandar mais soldados para 
a  Ucrânia, incluindo mercená-
rios e contrainsurgentes.”

Retaliação

Por sua vez, o ucraniano Pe-
ter Zalmayev, diretor da orga-
nização não governamental Eu-
rasia Democracy Initiative (em 
Kiev), adverte que os soldados de 
seu país precisam ser “cautelosa-
mente otimistas” em relação aos 
avanços em Kharkiv e em Kher-
son. “Putin finalmente está ten-
do a sua resposta. Ele começou a 
guerra sob falsos pretextos e ja-
mais explicou ao povo russo ou 
às próprias tropas o motivo pelo 
qual invadiu a Ucrânia”, advertiu.

De acordo com Zalmayev, 
muitos militares da Rússia cap-
turados pela Ucrânia desertaram 

e admitiram que nada sabiam 
sobre o plano de Moscou para 
enviá-los à Ucrânia. “Em alguns 
casos, receberam informações 
de que receberiam treinamento 
militar na Ucrânia. As tropas de 
Putin apresentam pouco espíri-
to combativo e baixa moral. En-
fim, o Exército russo é desprepar-
rado. O Kremlin não esperava es-
se tipo de cenário e pensava que 
o conflito duraria poucos dias. 
Mas é preciso dizer que os sol-
dados ucraianos têm mostrado 
uma incrível resiliência.”

Zalmayev alerta sobre a possi-
bilidade de um cenário nuclear. 
Ele entende que, quanto mais 
convicente se tornar uma vitó-
ria da Ucrânia no front, maior a 
chance de Putin tomar uma de-
cisão dramática. “Pode incluir o 
uso de armas químicas, bioló-
gicas ou nucleares, mas prefiro 
não quero especular sobre isso. 
Alguns especialistas ocidentais 
acreditam que algo assim apres-
saria o seu fim e não o ajudaria a 
obter um triunfo militar”, disse. 

O rei Charles III, acompa-
nhado por seus três irmãos, co-
mandou a procissão que levou o 
caixão de  Elizabeth II até a Ca-
tedral de Saint Giles, em Edim-
burgo, capital da Escócia, onde 
os britânicos começaram a se 
despedir de sua rainha. Vestido 
com trajes militares, o novo mo-
narca de 73 anos seguiu o car-
ro funerário a pé do Palácio de 
Holyroodhouse até o templo vi-
zinho da Igreja da Escócia.

Seus irmãos Anne, 72, e Ed-
ward, 58, também usavam uni-
forme. Mas não Andrew, de 62 
anos, considerado o “filho pre-
dileto” de Elizabeth II, mas a 
quem a própria monarca des-
pojou de suas honras militares 
meses atrás, como resultado de 
acusações de agressão sexual a 
uma menor nos Estados Unidos.

Depois de uma cerimônia re-
ligiosa na Catedral de Saint Giles, 
em cujo telhado estavam estacio-
nados franco-atiradores da polí-
cia, foi aberta a primeira capela 
ardente, que permitirá aos esco-
ceses despedirem-se da monar-
ca durante 24 horas. “É um gran-
de evento, Sua Majestade fez coi-
sas muito boas em sua longa vi-
da. É bom saber que participa-
mos desta parte da história”, co-
mentou à agência France-Pres-
se M.J. Alrubaiee, estudante de 

doutorado em engenharia de 31 
anos, que veio com a esposa e a 
filha de dois anos.

Com o início do último e lon-
go adeus à falecida monarca, o 
país dá sequência ao protocolo de 
posse do novo rei, que horas an-
tes se dirigiu ao Parlamento bri-
tânico pela primeira vez. “Dian-
te de vocês, não posso deixar de 
sentir o peso da História que nos 
cerca e que nos lembra das tradi-
ções parlamentares vitais a que 
os membros das duas Câmaras se 
dedicam com tanto compromis-
so”, afirmou o monarca em pro-
nunciamento para a Câmara dos 
Comuns e a Câmara dos Lordes, 
reunidas em Westminster.

Elizabeth II faleceu na quin-
ta-feira aos 96 anos no Castelo 
de Balmoral, residência da famí-
lia real na Escócia. Desde então, o 
país se prepara para a despedida 
da rainha em um funeral de Esta-
do que ocorrerá em 19 de setem-
bro na Abadia de Westminster.

Ontem, o príncipe Harry pres-
tou homenagem à avó, a quem 
ele se referiu como sua “bússola” 
e prometeu “honrar” seu pai em 
seu novo papel como rei Charles 
III. “Vovó, embora esta despedi-
da final provoque uma grande 
tristeza, eu sou eternamente gra-
to por todos os nossos primeiros 
encontros, das minhas primeiras 

Rei Charles III lidera 
cortejo de Elizabeth

REINO UNIDO

O monarca (E); a rainha consorte, Camilla (C); e a princesa Anne diante do corpo da rainha, em Edimburgo 

Aaron Chown/AFP

Joe Guiddens/AFP

"Dedos de salsicha" 

As imagens dos dedos in-
chados das mãos do rei Char-
les III viralizaram nas redes 
sociais e abriram espaço pa-
ra especulações. Gareth Nye, 
professor da Universidade de 
Chester, disse ao jornal The 
Daily Star que a condições po-
de ser causada por edema ou 
retenção de líquidos. "O cor-
po começa a reter fluidos nos 
membros, normalmente nas 
pernas e tornozelos, mas tam-
bém nos dedos, o que os faz 
inchar. O edema é uma con-
dição comum e afeta princi-
palmente pessoas com mais de 
65 anos, pois a capacidade de 
controle de fluidos é restrita", 
disse Nye. Outra possibilida-
de, segundo ele, envolve artri-
te, doença que afeta três áreas 
principais da mão, a articula-
ção do polegar ou as articula-
ções dos dedos.

lembranças de infância, ao nosso 
primeiro encontro como coman-
dante-em-chefe, até o primei-
ro momento em que conheceu 
minha querida esposa e quan-
do abraçou seus bisnetos”, disse 
Harry, 37 anos, que abandonou a 
monarquia em 2020 e se mudou 
com a esposa, a ex-atriz america-
na Meghan Markle, para os EUA.

Sem jatos

A Royal Company of Archers 
(“Companhia Real de Arquei-
ros”), que protege os monar-
cas na Escócia, vigiou o caixão 
por toda a madrugada de on-
tem na sala do trono do Palácio 
de Holyroodhouse. O caixão da 
rainha permanecerá na catedral 

até a tarde de hoje para um últi-
mo adeus dos escoceses. Depois, 
um avião transportará o corpo 
até Londres, para vários dias de 
homenagens da população e o 
funeral de Estado. 

As autoridades calculam que 
750 mil pessoas podem tentar 
participar da despedida da mo-
narca na Abadia de Westminster, 
onde estão previstas filas de oito 
quilômetros. “É provável que a 
fila seja muito longa. Terão que 
esperar horas, às vezes de noite 
e com poucas oportunidades de 
sentar”, advertiu o governo.

O funeral da soberana que co-
nheceu 15 primeiros-ministros 
— de Winston Churchill, nasci-
do em 1874, até a atual chefe de 
Governo, Liz Truss, nascida em 

1975 — terá as presenças de vá-
rios líderes mundiais. 

O presidente americano, Joe 
Biden, confirmou presença em 
um evento que deve contar com 
a participação de Jair Bolsonaro, 
além de representantes das mo-
narquias do mundo, incluindo o 
rei da Espanha Felipe VI e o im-
perador Naruhito do Japão.

As autoridades britânicas pe-
diram aos convidados estrangei-
ros que utilizem, “quando possí-
vel”, voos comerciais e não jatos 
privados para viajar a Londres, 
onde serão usados ônibus no lu-
gar de helicópteros e carros pa-
ra seus deslocamentos, de acor-
do com documentos do Minis-
tério das Relações Exteriores aos 
quais o site Politico teve acesso.

20 vilarejos que estavam sob ocupação. Especialistas avaliam avanço e advertem que o conflito está longe de acabar 
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A 
economia brasileira, ainda que 
caminhando lentamente, co-
meça a dar boas notícias. Nada 
que justifique um sentimento 

de euforia, mas, depois de um longo pe-
ríodo de desempenho medíocre, ana-
listas começam a ver um quadro mais 
favorável tanto para o crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIB) quanto pa-
ra a inflação. Pesquisa realizada sema-
nalmente pelo Banco Central, por inter-
médio do boletim Focus, aponta que a 
estimativa media de avanço para a ati-
vidade neste ano saltou de 2,26% para 
2,39% e, para o próximo, de 0,47% para 
0,50%. Ao mesmo tempo, as projeções 
para o Índice de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) baixaram de 6,61% 
para 6,40%, em 2022, e de 5,27% para 
5,17%, em 2023.

Os números, se não são motivo de 
celebração, deixaram governo e seus 
economistas mais tranquilos. Afinal, 
o Brasil está há anos sem crescimento 
econômico — a média de variação do 
PIB foi de apenas 0,3% na última década 
— e, mais recentemente, voltou a convi-
ver com a praga inflacionária, cujos ín-
dices se mantiveram acima de 10% por 
um bom período. A pergunta que todos 
se fazem é se esse cenário menos ruim 
decorre de fatores temporários, provo-
cados pela intervenção governamental, 
que injetou bilhões no mercado, espe-
cialmente por meio do Auxílio Brasil de 
R$ 600, e pelo corte dos impostos sobre 
combustíveis, ou é sustentado.

As dúvidas são tantas que o próprio 
Banco Central tem reforçado, em docu-
mento e por meio de discursos de seus 
diretores, que é preciso cautela. Qual-
quer descuido com a política monetária 
pode não só minar a confiança que leva 
ao crescimento econômico maior, co-
mo recrudescer a inflação. Essa postura 
cautelosa do BC faz com que a aposta 
majoritária seja pela manutenção dos 
juros em 13,75% ao ano na reunião da 
próxima semana do Comitê de Política 
Monetária (Copom), mas há a menor 
possibilidade de a taxa Selic ainda dar 
um novo pulo, para 14% anuais.

A retomada de um crescimento 
maior da economia, com a inflação sob 
controle, é fundamental para o país. 
Com tanta desigualdade social e a volta 
da fome — 33 milhões de brasileiros es-
tão na miséria —, somente o avanço da 
produção e do consumo permitirá que 
a geração de empregos em volume su-
ficiente para reduzir o fosso que separa 
ricos e pobres. Em momentos de crise, 
programas sociais são vitais para ame-
nizar as mazelas que atingem em cheio 
os mais vulneráveis. Contudo, a agrega-
ção de pessoas ao mercado de consu-
mo só se dá pelo avanço consistente da 
atividade econômica. Isso foi visto com 
clareza nos anos de 2000.

A reação da economia está se dando 
mesmo com o ambiente político ten-
sionado pelas eleições extremamente 
polarizadas. Tal comportamento en-
dossa a visão de que o Brasil tem poten-
cial e pode se tornar um gigante desde 
que a calmaria, a credibilidade e a pre-
visibilidade passem a ser regra. Infeliz-
mente, nos anos recentes, o país enve-
redou por um caminho de conflitos e 
de turbulências. Cresce, portanto, a res-
ponsabilidade não só do atual governo, 
mas de todos os candidatos à Presidên-
cia da República para que a normalida-
de volte ao radar e um ciclo de investi-
mentos de longo prazo consolide uma 
base de conquistas por parte, princi-
palmente, da população mais pobre.

Não se pode esquecer que o Bra-
sil já ocupou a sexta posição entre as 
maiores economias do mundo. Ago-
ra, é a 13ª, refletindo todos os retro-
cessos vividos nos últimos tempos, 
combinando recessão e inflação. In-
dependentemente da posição políti-
ca que se compartilhe, todos devem se 
unir em torno de um projeto de país 
que contemple o fim da miséria, a ge-
ração de empregos e renda, a inflação 
nas metas perseguidas pelo Banco 
Central. O Brasil, reforce-se, tem jei-
to. E a sociedade deve cobrar daque-
les que estão ou que pleiteiam o po-
der o compromisso de uma vida me-
lhor. Os brasileiros merecem.

Boas notícias
na economia 

Contra o fascismo

IRLAM ROCHA LIMA     

irlam.rochabsb@gmail.com 

O talento de Ivan Lins pode ser 
observado desde o início da carreira, 
no começo da década de 1970. O en-
gajamento social do jovem cantor e 
compositor carioca também era per-
cebido, naquela época, como mem-
bro do Movimento Artístico Univer-
sitário (Mau) que se contrapunha à 
ditadura militar.

Autor de canções melódicas e har-
monicamente bem construídas, Ivan foi 
gravado pelas divas do jazz norte-ame-
ricano Ella Fitzgerald, Sarah Vaughan, 
Carmem McRae e Diana Krall e, claro, 
por nossa Elis Regina.

Várias dessas músicas trazem le-
tras de temática contestadora. Em 
Aos nossos filhos, registrada no ál-
bum Nos dias de hoje, de 1978, num 
dos versos ele diz: “Perdoem a falta 
de abrigo/ Perdoem a falta de ami-
gos/ Os dias eram assim...”

Não por acaso, a frase “os dias eram 
assim” se tornou título da maxi-série 

protagonizada por Renato Góes, Ga-
briel Leone e Sophie Charlotte, que a 
TV Globo exibiu entre 17 de abril e 19 
de setembro de 2017, tendo como te-
ma de abertura Nos dias de hoje. Uma 
das questões tratadas foi a violência e 
a repressão perpetradas por policiais 
nos anos de chumbo — entre as déca-
das de 1960 e 1970 — contra os oposi-
tores do regime. 

Ao se apresentar no palco Sunset, 
no Rock in Rio, sexta-feira última, ao 
lado do rapper Xamã, Ivan Lins mos-
trou que mantém acesa a chama de 
ativista político. Na interpretação do 
clássico Começar de novo (composta 
em 1979), antenado ao momento que 
o país vive, ele alterou a letra fazendo 
uma crítica contundente ao fascismo. 
Num dos trechos cantou: “Sem o teu 
fantasma/ Sem tua moldura/ Sem o 
teu domínio/ Sem tuas escoras/ Sem 
o teu fascismo/ Sem tuas escórias...”. 
Um recado bem dado.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Rainha Elizabeth

Reinados são anacrônicos, 
mas Elizabeth II é quase uma 
unanimidade: a rainha da qual 
não queríamos nos despedir. 
Tirando o ciúme e desavenças 
com a Princesa do Povo, La-
dy Di, Lilibeth sempre foi e se-
rá respeitada e amada. Fiquei 
triste e chocada com sua mor-
te, mais do que natural. Ele-
gante e discreta como manda o 
protocolo, não ficou agonizan-
do. Recebeu e empossou a nova 
primeira-ministra da Inglater-
ra, Liz Truss, em seu derradeiro 
ato de soberana e, discretamen-
te, como viveu, morreu. Chique 
até o último momento. Palmas 
para Elizabeth II, palmas para a 
Rainha! Cerrem as cortinas! 

 » Jane Araújo, 

Noroeste

»Antigamente, quando se 
queria brincar com alguma fi-
gura feminina que se gabasse 
de ostentar uma importância 
ou um título inexistente, se di-
zia que se tratava da “Rainha da 
Inglaterra”. Pois todos sabemos 
que a Inglaterra sedia, apenas, 
na cidade de Londres,  a capi-
tal do país chamado de “Rei-
no Unido” — este sim, liderado 
por uma “Rainha”— que com-
preende, além dela, mais 3 na-
ções: a Escócia, a Irlanda do 
Norte e o País de Gales.

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul

»Justa a homenagem do CB 
(Especial,9/9). Filha de George 
VI e mãe de Charles III, Vossa 
Alteza, Rainha Elizabeth II rei-
nou elegantemente, com sua-
ve simpatia, abreviada pelo seu 
caráter reservado. Monarca du-
rante mais de 70 anos, visitou o Brasil apenas uma vez, em 
1968, quando ainda nem era nascido, nesta Vida. Assim co-
mo tantos cidadãos Internacionais, fiquei ressentido e me 
saltaram dos olhos algumas lágrimas com sua morte, ocorri-
da recentemente, apesar dos 96 bem vividos anos a frente do 
Reino Unido e das 14 Nações participantes da Comunidade 
Econômica Europeia (Commonwealth). Em meados da dé-
cada de 90, quando ainda we muito jovem, em permanência 
na Inglaterra, na qualidade de estudante intercambista, tive 
a incrível oportunidade de avistá-la acenando para a multi-
dão em frente ao Palácio de Buckingham, em Londres, algo 
raro e, portanto, ao mesmo tempo significativo e simbólico. 
Na ocasião, pude sentir que, apesar de sua baixa estatura, 
tinha um grande coração. Talvez tenha sido, alguns séculos 
atrás, um Mosqueteiro Real. D’Artagnan? Enfim, que Deus 
salve sua alma e ilumine o reinado do sucessor!

 » Nelio S. Machado,

Asa Norte

Ministros

Nunca houve maior decep-
ção com os governos. Isso re-
lacionado à escolha dos minis-
tros, reflete a inoperância de 
nossos executivos. Tanto Lula 
como Bolsonaro apresentaram 
ministros que comprometeram 
uma gestão inteira. Veja-se An-
tônio Palocci com Lula e Ricar-
do Salles com Bolsonaro, como 
exemplo. Os coadjuvantes re-
fletem a personalidade e o per-
fil do mandatário máximo que 
podem ser positivos ou nega-
tivos. É preciso escolher com 
coerência para realizar um 
bom governo.  Não aconteceu 
com Lula e Bolsonaro.

 » Enedino Corrêa da Silva,

Asa Sul

Política

A política é uma senhora 
virtuosa que tem a idade da 
humanidade. Concebida des-
de Aristóteles (384 a.C.- 322 
a.C) como provedora do bem 
comum, ela, tem entre nós, 
segue aprisionada pelos que 
a reduzem a seus interesses 
privados. No Brasil deste sé-
culo 21, escancarou-se a con-
dição da política como refém 
de um certo “senhor propina. 
O sequestro da política, findo 
o autoritarismo extremo inau-
gurado pelo golpe civil-mili-
tar de 1964, tem uma singula-
ridade: seus carcereiros dei-
xam-na sair a cada dia, para 
caminhar pelos pleitos elei-
torais, tutelada pelos parti-
dos políticos e a benevolência 
da Justiça. Mas esses passeios 
bienais revelam também que 
a política, anêmica, não rece-
be a transfusão do sangue do 

livre debate de ideias que a revigoraria. Nossos parti-
dos, com raras exceções, são marcas de fantasia e aglo-
merados de interesses obscuros. As bancadas daí ge-
radas são as do cimento, do banco, da bala, do boi, da 
Bíblia (fundamentalista), do clientelismo. Identificado 
o sequestro da política, é premente libertá-la: um dos 
passos importantes é uma reforma política radical, que 
envolva o conjunto da cidadania. Promover mudanças 
tópicas a partir do Congresso a ser eleito em outubro, 
será mais do mesmo e terá, subjacente, a busca da so-
brevivência dos de sempre. Insistamos nos valores re-
publicanos, afirmando que só a cidadania, mobilizada 
e consciente, é capaz de resgatar a política na direção 
do que a justifica: a prevalência do interesse público. E 
constituamos representações que não acolham mano-
bras espúrias, tão antigas quanto abomináveis.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Efeitos da inflação de 70% ao 
ano na Argentina: explosão de 
consumo e pobreza ao mesmo 

tempo. Tempos difíceis. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Ontem, quem lembrou, 
possivelmente, celebrou a data 

de nascimento do exemplar 
presidente Juscelino Kubitschek, 

nascido há 120 anos.

Elza Lopes  — Águas Claras

A rainha não gostaria 
de ter a presença de 

Bolsonaro, nem morta.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

13 de setembro:  Dia em que 
a cachaça conseguiu sua 

alforria para alcançar hoje 
o status de ser um produto 
genuinamente brasileiro! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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P
ortugal não foi à guerra. Portugal mudou-
se. O Rei D. João VI abandonou seu país 
em novembro de 1807 e buscou abrigo no 
Brasil para onde se transferiu com a famí-

lia real, cerca de 15 mil pessoas. Fugiu das tropas 
de Napoleão, comandadas pelo general Androche 
Junot, que invadiram as terras lusitanas. A partir 
daí o centro do Império passou a viver como colô-
nia da colônia até a Revolução do Porto, de 1820, 
que obrigou o monarca a retornar a Lisboa e ten-
tou reverter o Brasil à condição de dependente da 
matriz. As tensões de um e outro lado do Atlântico 
resultaram na Independência do Brasil.

A história é assim contada de maneira rápida. 
Há ingredientes interessantes. Os ingleses, que gos-
tam muito de dinheiro e são negociantes espertos, 
fizeram a escolta do comboio português que atra-
vessou o Atlântico. E apresentaram a conta. O pri-
meiro ato de D. João VI em terras da colônia portu-
guesa no Atlântico Sul foi abrir os portos às nações 
amigas, ou seja, à Inglaterra. O ato foi assinado ain-
da em Salvador, em 1808, a primeira escala depois 
da tumultuada viagem desde Lisboa em navios 
superlotados, com baixo conforto, comida ruim e 
sem banheiros. D. Maria I chegou ao Brasil care-
ca. Teve que raspar a cabeça por causa de piolhos.

Na realidade, os ingleses tomaram conta da an-
tiga colônia portuguesa. Ganharam várias regalias, 
além de vasto mercado consumidor. Desfruta-
vam de extraterritorialidade. Só podiam ser julga-
dos por sua própria justiça no Brasil. Dispunham 
também de vantagens alfandegárias e livre acesso 
ao Imperador. Foi o almirante Thomas Cochrane, 

mercenário escocês, que garantiu a independên-
cia brasileira ao ameaçar bombardear Salvador, 
em julho, e Belém do Pará em agosto de 1823. Ele 
já havia prestado serviços remunerados no Chile e 
no Peru para rebeldes contra o domínio espanhol.

D. João VI retornou a Portugal. Em 1822, D. Pe-
dro I, já reconhecido como Imperador do Brasil, 
partiu em viagem a São Paulo para contempori-
zar com províncias que estavam insatisfeitas com 
a situação política. No trajeto, nas proximidades 
do Rio Ipiranga, recebeu correspondência de D. 
Leopoldina, que permaneceu no Rio de Janeiro 
encarregada dos negócios de Estado, enquanto o 
marido viajava. Ela reuniu o Conselho de Ministros 
e avançou no caminho de romper os laços com a 
matriz. E enviou correspondência ao Imperador 
para dar ciência dos fatos.

As cartas alcançaram o Imperador nas margens 
plácidas do Ipiranga. Foi nesse momento que D. 
Pedro I teria dado o famoso grito Independência 
ou Morte. Não se sabe se o grito foi exatamente 
esse. O que se sabe é que ele estava montado nu-
ma mula e parado à beira do riacho acometido de 
cólicas intestinais. Mas valeu a intenção. Portu-
gal só reconheceu a Independência do Brasil em 
29 de agosto de 1825, sob a condição de os brasi-
leiros pagarem a dívida de dois milhões de libras 
esterlinas dos portugueses com bancos ingleses. 
O Brasil nasceu com dívida externa. Pedro I era 
uma pessoa diferente do que se espera de um 
imperador. Aos 23 anos, casado há pouco tempo, 
o príncipe era mulherengo, farrista, que gostava 
de música e detestava o confinamento dos salões. 

Colecionava amantes. A mais famosa delas foi Do-
mitila de Castro, a Marquesa de Santos, mas o mo-
narca engravidou também a irmã dela, ou seja, a 
própria cunhada por via extraconjugal. O Impe-
rador assustava os estrangeiros por sua excessiva 
informalidade, talvez vulgaridade no trato com as 
pessoas. O Brasil começou assim.

Mas seu irmão, D. Miguel, deu um golpe de 
Estado e assumiu o poder em Portugal. D. Pedro 
I renunciou em favor do filho D. Pedro II, o pri-
meiro imperador nascido nas Américas, que iria 
governar o Brasil por quase 50 anos. Retornou ao 
arquipélago dos Açores e depois para a cidade do 
Porto, onde organizou a resistência até tomar o 
poder. Tornou-se Pedro IV em Portugal e renun-
ciou em favor da filha Maria da Gloria. Morreu 
em seguida. Dessa confusão toda resultou o Bra-
sil, que comemorou 200 anos de independência 
presidido por um personagem quase tão instá-
vel quanto Pedro I. Falta-lhe, contudo, a gran-
deza política e a competência musical (compôs 
o Hino da Independência). O atual governante, 
descuidado, não se preocupou nem em organi-
zar comemorações do Bicentenário da Indepen-
dência. Do homem que libertou Brasil de Portugal 
restou o coração, mantido em formol, na Igreja 
Nossa Senhora da Lapa na cidade do Porto, que 
esteve exposto à visitação pública no Itamarati. 
D. Pedro I teve 43 filhos, dos quais 21 reconheci-
dos. O último deles com Ana Augusta Toste, frei-
ra do Convento de São Gonçalo na Ilha Terceira, 
Açores. Os fatos indicam que o coração não é a 
parte do corpo que melhor representa D. Pedro I.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

O legado  
de Pedro I

A
o empresário cabe produzir e vender; 
comprar e revender; prestar serviços. Ao 
cumprir essa simples equação, ele gera 
renda, emprego e financia o Estado por 

meio de tributos. Inova e cria. E alarga a fron-
teira de influência do país.

Assim como ao Estado não cabe o exercício de 
produzir e vender, não cabe ao empresário gover-
nar. Entretanto, mais que um direito, é obrigação 
do empresário — individualmente ou por meio de 
suas instituições — sem apegos corporativistas, in-
dicar o melhor caminho, o de menor custo, o mais 
competitivo, porque ambos — Estado e empresá-
rio – já não governam nem administram apenas e 
tão somente negócios. Há seres humanos — víti-
mas ou beneficiários – de suas ações ou inações.

Também é dever do empresário — e de toda a 
sociedade — exigir o equilíbrio das contas públicas, 
por um conjunto de nobres razões, mas, sobretudo, 
porque o desequilíbrio é financiado pela socieda-
de (empresas e cidadãos), por meio de mais tribu-
tos e contribuições que incidem de forma sempre 
cada vez mais aguda. O desequilíbrio compromete 
os investimentos necessários e o adequado atendi-
mento das necessidades básicas do povo.

O equilíbrio fiscal é condição prévia e necessária 

para o país crescer econômica e socialmente. Daí o 
inconformismo frente ao paradoxo fiscal brasileiro, 
onde o Parlamento que no passado aprovou a sé-
ria, moderna e adequada Lei de Responsabilidade 
Fiscal, é o mesmo que aprova leis que a ferem de 
morte, todos os anos, sobretudo em períodos elei-
torais, com a cumplicidade dos demais poderes.   

Que caminhos podem retirar a competitivida-
de de seu labirinto? Eleger governadores e presi-
dentes da República é importante. Mais ainda é 
escolher parlamentares que ocuparão as cadei-
ras das Assembleias Legislativas e do Congresso 
Nacional em nome do povo.

Os eleitos, dito representantes do povo, preci-
sam saber que a justiça, a redução das desigualda-
des sociais e de renda, o fim dos preconceitos de 
toda espécie também passam por: isonomia tri-
butária competitiva; submissão de suas ideias aos 
objetivos de ampliar a competitividade, estimular 
investimentos desonerados de incidências tributá-
rias e gerar emprego e renda; eliminação da defa-
sagem da infraestrutura de transportes, geradora 
de custos; redução do custo financeiro e do custo 
de conformidade tributária; ampliação do gasto 
público em inovação, pesquisa e desenvolvimento.

Há, também, que focar na sustentabilidade, 

pois ela faz parte da vida de todos nós e da eco-
nomia das empresas. É uma exigência do mun-
do moderno. Aí está a pandemia da covid-19, cei-
fando pessoas físicas e jurídicas, efeito bumeran-
gue de políticas públicas equivocadas, nacionais 
e mundiais, centradas no capitalismo financeiro 
desprovido de fins sociais e ambientais, pobre na 
capacidade de gerar emprego e renda. 

A sociedade — empresas e cidadãos — enten-
de a necessidade da força da lei, mas os caminhos 
de sua aplicação devem e podem ser revistos, pa-
ra evitar a judicialização exagerada, as competên-
cias superpostas, a multiplicação de prazos e pe-
nalidades, em troca de harmonia e foco em resul-
tados econômicos e sociais de interesse comum, 
que gerem emprego e renda.

O capitalismo financeiro deve dar lugar ao 
capitalismo produtivo sem perder de vista o so-
cial, pois sem capital não há investimento, sem 
investimento não há produção, sem produção 
não há consumo, e sem produção e consumo 
não se gera emprego e renda, e sem emprego e 
renda não se atende ao homem, sujeito e ob-
jeto das políticas públicas, e se as políticas pú-
blicas não atendem ao homem, elas são des-
providas de sentido.

 » ROBERTO NOGUEIRA FERREIRA
Consultor de empresas, é membro da Academia de Letras do Brasil

Labirinto da competitividade

Os mercados 
de carbono  

e o Brasil

A 
população mundial chegará a 8 
bilhões de pessoas em 2022, agra-
vando a pressão sobre os recursos 
naturais e tornando urgente a im-

plementação de políticas globais que fo-
mentem a economia circular e a redu-
ção da emissão dos gases de efeito estu-
fa (GEE). Nesse cenário, os mercados de 
carbono vêm se consolidando como uma 
grande oportunidade de negócios para o 
século 21. Sim, a expressão deve ser utili-
zada no plural, como passamos a demons-
trar brevemente.

Há os mercados de carbono voluntários 
e os regulados, em nível global, regional ou 
nacional. O mercado global foi criado pela 
United Nations Framework Convention on 
Climate Change (UNFCCC), em que cada 
país voluntariamente assumiu o compro-
misso de reduzir gradativamente as suas 
emissões até alcançar a neutralidade, atra-
vés do Nationally Determined Contribu-
tions (NDC). A recente COP de Glasgow, ao 
regulamentar o artigo 6º do Acordo de Pa-
ris, deu um passo importante para a imple-
mentação de um novo e mais efetivo mer-
cado mundial de carbono.

Regionalmente, destaca-se o merca-
do de carbono europeu (European Union 
Emissions Trading Scheme — Euets) e, 
nacionalmente, o recém-criado mercado 
chinês, com mais de 4 mil MtCO2e. Atual-
mente, apenas 16% das emissões de GEE 
no mundo são objeto de algum mercado 
regulado de carbono (que totalizavam 29 
em 2021 – World Bank, 2021). Estima-se 
que a demanda voluntária global deverá 
crescer 15 vezes até 2030 e até 100 vezes 
até 2050 (Blaufelder, Levy, Pinner, 2021).

Ainda não há um mercado regulado 
de carbono no Brasil, ou seja, não há 
uma obrigação legal de metas para a re-
dução de emissões de GEE. Contudo, há 
um crescente mercado voluntário forma-
do por empresas que buscam reduzir ou 
neutralizar as suas emissões, inclusive 
para atender critérios ESG (Environmen-
tal, Social and Governance), visando ob-
ter vantagens competitivas — como inte-
grar a cadeia de fornecedores para empre-
sas localizadas em mercados regulados de 
carbono, obter linha de crédito especial 
etc. — bem como sinalizando ao público 
a sua estratégia de sustentabilidade, pre-
venindo riscos e assegurando maior resi-
liência à sua atividade. Paralelamente, o 
Brasil declarou que alcançará a neutra-
lidade climática até 2050, o que também 
implicará a implementação de diversos 
programas governamentais, com ênfase 
em recuperação de pastagens degrada-
das (RPD), sistemas integrados de lavou-
ra, pecuária e florestas (ILFP), refloresta-
mento, manejo florestal sustentável etc., 
no intuito de cumprir com a sua NDC. As 
iniciativas legislativas até o momento, to-
davia, ainda não tornaram a “floresta em 
pé”, via de regra, um ativo econômico a 
beneficiar o seu proprietário.

Em maio de 2022 foi promulgado o De-
creto nº 11.075, que estabelece os proce-
dimentos para a elaboração dos Planos 
Setoriais de Mitigação das Mudanças Cli-
máticas e institui o Sistema Nacional de 
Redução de Emissões de Gases de Efeito 
Estufa (Sinare). Os Planos Setoriais de Mi-
tigação das Mudanças Climáticas defini-
rão metas gradativas, mensuráveis e verifi-
cáveis, de redução de gases de efeito estu-
fa (GEE) aplicáveis a diversos setores, tais 
como mineração, construção civil, energia 
elétrica, agropecuária, entre outros. Con-
tudo, não há a indicação de metas e pra-
zos específicos para redução de emissões 
de carbono nem tampouco os setores que 
estariam obrigados a cumpri-la.  

O Projeto de Lei nº 528/2021, em trami-
tação na Câmara dos Deputados, pode se 
tornar o marco regulatório para o mercado 
de carbono no Brasil. Essa iniciativa pre-
vê a criação do Sistema Nacional de Regis-
tro de Inventário de Emissões de Gases de 
Efeito Estufa (SNRI-GEE), que trará credi-
bilidade e segurança às transações, e que 
será administrado pelo Instituto Nacional 
de Registro de Dados Climáticos (INRDC). 
Haverá isenção dos tributos federais PIS, 
Cofins e CSLL nas transações nacionais 
realizadas por empresas no mercado vo-
luntário de créditos de carbono. Caberá 
ao Ministério da Economia, no prazo de 
até 5 anos a partir de sua publicação, regu-
lamentar o programa nacional obrigató-
rio de compensação de emissões de GEE.

Concluindo, o Brasil deverá criar um 
mercado regulado de carbono, com sis-
tema de cap and trade, com metas obri-
gatórias e incentivos à redução de emis-
sões, ao tempo em que diversos progra-
mas do governo federal, destinados a al-
cançar a declarada meta de neutralida-
de até 2050, deverão também ser imple-
mentados, gerando novas oportunidades 
de negócios e evitando barreiras ambien-
tais para suas exportações.

 » ANTÔNIO BELTRÃO
Advogado e mestre em direito ambiental 

pela Pace University School of Law, Nova York
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Imunoterapia destrói 
câncer de pele 

Estudo mostra que mais de 50% dos pacientes de um tumor não melanoma que receberam a substância ficaram livres das células 
doentes após quatro doses. Pesquisadores pretendem avaliar, no futuro, o impacto do tratamento na sobrevida sem recorrências

S
egundo tipo mais co-
mum de câncer de pele 
não melanoma, o carci-
noma de células escamo-

sas cutâneo (CSCC) é, no geral, 
fácil de ser tratado, não exigindo 
cuidados avançados. Contudo, 
há casos em que o tumor cresce 
e se espalha de forma agressiva, 
afetando, especialmente, olhos, 
nariz, ouvidos e boca. Para es-
ses pacientes, a terapia padrão é 
a remoção cirúrgica seguida por 
radiação. São abordagens que 
podem desfigurar o rosto e re-
sultar em perda de funções im-
portantes na área da cabeça e 
do pescoço.

Agora, um estudo apresen-
tado no congresso da Socieda-
de Europeia de Oncologia Mé-
dica (Esmo), em Paris, mostrou 
que a imunoterapia pode evi-
tar esse tratamento. A pesqui-
sa, também publicada na revis-
ta New England Journal of Me-
dicine, mostrou que em mais da 
metade dos pacientes que rece-
beram a substância anti-PD1 ce-
miplimab, os tumores desapare-
ceram quase ou completamente 
antes da cirurgia.

Os CSCCs se desenvolvem a 
partir de danos genéticos cau-
sados pela exposição à radiação 
UV. São tumores com alta carga 
de mutações e estão associados 
à supressão imunológica dos pa-
cientes. Esses fatores o tornaram 
um forte candidato à inibição 
de PD1 — mecanismo de ação 
da imunoterapia testada —, que 
estimula o sistema imunológico 
para atacar as células doentes.

Como essa enfermidade não 
faz parte das estatísticas nacio-
nais de tumores malignos — o 
Instituto Nacional do Câncer (In-
ca), por exemplo, só tem registros 
de câncer de pele melanoma —, 
os dados de incidência e morta-
lidade são desconhecidos. Um 
estudo norte-americano apon-
tou estimativas de casos anuais 
entre 700 mil e 1 milhão nos Es-
tados Unidos, com mortalida-
de variando de 3,9 mil a 8,7 mil.

Conduzido pelo Centro de 
Câncer MD Anderson da Uni-
versidade do Texas, nos Estados 
Unidos, o estudo de fase II foi 
realizado também na Austrália e 
na Alemanha. De braço único — 
não contou com grupo de pla-
cebo —, a pesquisa envolveu 79 
pessoas com CSCC nos estágios 
II a IV, operáveis. Os pacientes 

 » PALOMA OLIVETO

Exposição à radiação UV, seja em cabines de bronzeamento artificial ou ao ar livre, é a principal causa do CSCC: danos genéticos

GREG WOOD

Pesquisadores da Fa-
culdade Monte Sinai, nos 
Estados Unidos, fizeram 
duas descobertas impor-
tantes sobre o mecanismo 
pelo qual as células cance-
rígenas da bexiga parecem 
imunes a ataques do sis-
tema imunológico. A pes-
quisa, publicada na revis-
ta Cancer Cell, pode levar a 
uma nova opção terapêuti-
ca para pacientes com es-
ses tipos de tumores.

O câncer de bexiga avan-
çado é agressivo e, geral-
mente, o prognóstico é 
ruim. Vários imunossur-
pressores foram aprovados 
pela Food and Drug Admi-
nistration (FDA), mas as 
respostas satisfatórias só 
beneficiam cerca de 20% 
dos pacientes.

Quando um paciente 
tem câncer, um tipo de es-
trutura imune conhecida 
como célula assassina na-
tural entra em ação para 
tentar matar as tumorais. 
No entanto, essas, muitas 
vezes, são capazes de frus-
trar os ataques.

Os pesquisadores do 
Monte Sinai relataram que 
encontraram um subcon-
junto de células T CD8 que 
se adaptam às estratégias de 
evasão tumoral, oferecendo 
uma estratégia para reduzir 
a capacidade das células tu-
morais de combatê-las. Pa-
ra criar “assassinas naturais” 
adicionais, os cientistas in-
duziram uma molécula na 
superfície das T CD8, permi-
tindo que elas se comportas-
sem como as originais.

O estudo mostrou que 
a estratégia está associa-
da à melhora da sobrevi-
da e à capacidade de res-
posta a uma imunotera-
pia de combate ao cân-
cer conhecida como blo-
queio de checkpoint PD
-L1. Uma segunda desco-
berta indicou como o tu-
mor resiste ao tratamento, 
sugerindo que focar nessa 
abordagem poderá melho-
rar a eficácia terapêutica.

Terapia 
promissora 
para a bexiga 

Barry G Smith - MG&P/The University of Texas 

Determinar o que matou os di-
nossauros há 66 milhões de anos, 
no fim do período cretáceo, tem 
sido tema de debate entre cien-
tistas. Alguns argumentam que 
cometas ou asteroides que coli-
diram com a Terra foram os agen-
tes mais prováveis da destrui-
ção em massa, enquanto outros 
argumentam que grandes erup-
ções vulcânicas foram a causa. 
Um novo estudo publicado na re-
vista Proceedings of the National 
Academy of Sciences (Pnas) rela-
ta que a atividade vulcânica pa-
rece ter sido o principal fator de 
extinção desses grandes répteis.

A equipe da Faculdade de 
Dartmouth, nos Estados Unidos, 
baseou-se em três conjuntos de 
dados sobre escala de tempo geo-
lógico, paleobiologia e grandes 
províncias ígneas — extensas re-
giões de rocha ígnea em forma de 
degraus, solidificadas da lava em 
erupção. O derramamento vulcâ-
nico deixa para trás impressões 

digitais gigantes como evidências 
de eventos passados.

“As grandes áreas de rocha íg-
nea dessas grandes erupções vul-
cânicas parecem se alinhar no 
tempo com extinções em massa 
e outros eventos climáticos e am-
bientais significativos”, diz o prin-
cipal autor, Theodore Green, que 
conduziu a pesquisa. De acordo 
com ele, na época do fim dos di-
nossauros o vulcanismo abalou 
o subcontinente indiano, crian-
do o que hoje é conhecido como 
o planalto do Decão. Isso, assim 
como o ataque de asteroides, te-
ria efeitos globais de longo alcan-
ce, cobrindo a atmosfera de poei-
ra e fumaça tóxica, asfixiando os 
grandes répteis e outras formas 
de vida, além de alterar o clima 
em escalas de tempo longas.

Causalidade

No estudo, Green se propôs 
a encontrar uma maneira de 

quantificar a aparente ligação 
entre erupções e extinções e tes-
tar se a coincidência era apenas 
um acaso ou se havia evidên-
cias de uma relação causal en-
tre os dois. Com a ajuda de su-
percomputadores, os pesquisa-
dores compararam as melho-
res estimativas disponíveis de 
erupções de basalto de inunda-
ção com períodos de extermínio 
drástico de espécies na escala de 
tempo geológica, incluindo, mas 
não se limitando, às cinco extin-
ções em massa.

Para provar que o momen-
to era mais do que uma chance 
ao acaso, eles investigaram se as 
erupções se alinhariam tão bem 
com um padrão gerado alea-
toriamente e repetiram o teste 
com 100 milhões desses padrões. 
Os cientistas descobriram que a 
concordância da atividade vulcâ-
nica com os períodos de extinção 
era muito maior do que uma re-
lação acidental.

Alerta

“Embora seja difícil determi-
nar se uma explosão vulcânica 
específica causou uma extin-
ção em massa especifica, nos-
sos resultados tornam difícil 
ignorar o papel do vulcanismo 
na extinção”, diz Brenhin Keller, 
coautor. “Nossos resultados in-
dicam que muito provavelmen-
te teria havido uma extinção 
em massa no limite terciário 
do Cretáceo de magnitude sig-
nificativa, independentemen-
te de ter havido ou não um im-
pacto com asteroides, o que po-
de ser mostrado de forma mais 
quantitativa agora. O fato de 
que houve um impacto (teste-
munhado por uma grande cra-
tera em Yucatán, no México), 
sem dúvida, piorou as coisas.”

Os cientistas observam que os 
resultados deixam uma lição pa-
ra um mundo cada vez mais ex-
posto a emissões de dióxido de 

Erupções vulcânicas ligadas à extinção de dinossauros
PAlEontologiA 

grande Ronde, nos EUA: rochas são vestígios de atividades milenares

 Brenhin Keller/Divulgação 

carbono, liberados durante as 
atividades vulcânicas passadas 
associadas a extinções. “Embo-
ra a quantidade total de dióxido 
de carbono liberada na atmos-
fera nas mudanças climáticas 

modernas ainda seja muito me-
nor do que a quantidade emitida 
por uma grande província ígnea, 
estamos emitindo muito rápido, 
o que é motivo de preocupação”, 
diz Keller. 

Estou animado para ver 
como essa nova 
abordagem de 
tratamento afeta a 
qualidade de vida dos 
pacientes a longo prazo"

Neil Gross, professor de Cirurgia de 
Cabeça e Pescoço e principal autor

receberam quatro doses da subs-
tância, um inibidor imunológi-
co do tumor. Em seguida, foram 
operados e, dependendo do ca-
so, passaram por radioterapia.

Menos invasivo

Em 50,6% dos casos, nenhu-
ma célula tumoral foi encontra-
da durante a cirurgia, indicando 
o desaparecimento do CSCC so-
mente com o imunossupressor. 
Em outros 12,7%, os cirurgiões 
encontraram menos de 10% de 
tumor, possibilitando um pro-
cedimento menos invasivo e 
com menor risco de desfigurar 
o paciente. Um centro indepen-
dente de patologia confirmou as 

respostas, com testes de labora-
tório e radiológicos.

A terapia anti-PD1 cemipli-
mab foi bem tolerada e o estu-
do atingiu seu objetivo primário 
com uma taxa de resposta pato-
lógica completa (pCR) de 50,6%, 
o que significa que nenhuma cé-
lula tumoral foi encontrada na ci-
rurgia. Outros 12,7% dos pacien-
tes tiveram uma resposta patoló-
gica maior (MPR), com menos de 
10% de tumor viável encontrado 
na cirurgia. As respostas foram 
confirmadas por revisão patoló-
gica central independente.

O estudo de fase II foi rea-
lizado para avaliar a seguran-
ça da substância, aprovada 
em 2018 pela Food and Drug 

Administration (FDA) para 
CSCC metastático sem indica-
ção de cirurgia ou radiação. Em 
2019, a Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) deu 
aval ao medicamento, no Bra-
sil. Na pesquisa atual, os eventos 
adversos mais comuns foram fa-
diga, erupção cutânea, diarreia 
e náusea. Quatro participantes 
morreram, sendo que um de-
les sofreu piora de insuficiência 
cardíaca prévia, um efeito rela-
cionado ao tratamento.

“Esses resultados represen-
tam a maior taxa de resposta à te-
rapia anti-PD1 neoadjuvante em 
qualquer câncer sólido até agora, 
e provavelmente são o início de 
uma mudança na prática de co-
mo tratamos o carcinoma de cé-
lulas escamosas cutâneo avança-
do e ressecável”, disse, na apre-
sentação, o autor principal, Neil 
Gross, professor de Cirurgia de 
Cabeça e Pescoço . “Estou anima-
do para ver como essa nova abor-
dagem de tratamento afeta os 
prognósticos da doença, incluin-
do a qualidade de vida, à medida 
que continuamos o acompanha-
mento de longo prazo.”

Respostas

Gross explicou que a equipe 
continuará a acompanhar os par-
ticipantes do estudo, para observar 

dados de sobrevida e outros desfe-
chos, na conclusão do estudo. “No 
futuro,esperamos abordar ques-
tões ainda não respondidas sobre 
o número ideal de doses antes da 
cirurgia, quais pacientes podem 
evitar radiação e/ou cirurgia com 
segurança e como prever quais pa-
cientes têm maior probabilidade 
de responder à imunoterapia.”

Para o pesquisador, a imuno-
terapia terá um impacto signifi-
cativo na qualidade de vida dos 
pacientes. “Se você pode evitar a 
radiação ou fazer uma cirurgia 
menor, e você pode manter seu 
olho, ouvido ou nariz, isso é uma 
grande vitória para as pessoas. 
Esse é o grande destaque desta 
abordagem: a chance de tornar 
a vida muito melhor para nossos 
pacientes no futuro.”

Christian Blanck, pesquisa-
dor do Instituto do Câncer da 
Holanda que não participou do 
estudo, diz que os dados ini-
ciais são “muito promissores”. 
Porém, ressalta que é preciso 
esperar os resultados consolida-
dos para que a imunoterapia, de 
fato, modifique a opção de tra-
tamento para um grupo de pa-
cientes. “Precisamos saber se a 
taxa de resposta patológica, ou 
seja, a ausência de células tu-
morais, será um marcador para 
a sobrevida livre de recorrências 
do câncer”, afirma.
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TRE libera campanha de 
Paulo Octávio e Arruda

Em último dia de análise de registros, Justiça Eleitoral autoriza o empresário a continuar na corrida ao Buriti. Também 
permite a Arruda disputar uma vaga na Câmara dos Deputados. Agnelo teve a candidatura negada e vai recorrer

E
m sessão com mais de seis 
horas de duração, a Justi-
ça Eleitoral concluiu o jul-
gamento das candidatu-

ras para as eleições deste ano no 
Distrito Federal. O plenário do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
DF (TRE-DF) aprovou, ontem, 
os nomes do ex-governador Jo-
sé Roberto Arruda (PL) à Câma-
ra dos Deputados e o do ex-vice-
governador Paulo Octávio (PSD) 
ao governo do Distrito Federal. 
As duas votações foram concluí-
das em 4x3. O registro do ex-go-
vernador Agnelo Queiroz (PT), 
que também disputa uma vaga 
de deputado federal, foi negado 
pelos desembargadores eleito-
rais, por seis votos a um.

O prazo para análise das can-
didaturas terminou ontem. A de-
fesa de Agnelo vai recorrer ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) e a 
campanha do político segue nas 
ruas da capital do país. Mesmo 
nas decisões em que os pedidos 
foram aprovados, as votações fo-
ram apertadas. Tanto o placar de 
Arruda quanto o de PO precisa-
ram ser decididos pelo voto de 
minerva do presidente do TRE-
DF, Roberval Belinati.

Além do dirigente da corte, os 
desembargadores Renato Scus-
sell, relator do caso, Robson Bar-
bosa de Azevedo e Renato Coe-
lho manifestaram-se favoravel-
mente a Arruda, condenado por 
improbidade administrativa — 
sentença confirmada por órgão 
colegiado do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT), com suspensão de di-
reitos políticos por oito anos. A 
desembargadora Nilsoni de Frei-
tas Custódio, que havia pedido 
vista na sessão de quinta-feira 
passada, quando a votação esta-
va em 2x1 para o ex-governador, 
foi a primeira a discursar na tar-
de de ontem. A magistrada pro-
feriu o voto mais extenso da ses-
são. Ela foi contra a candidatura 
e destacou a “conduta omissiva” 
de Arruda. Nilsoni foi acompa-
nhada por Souza Prudente, que 
havia votado na semana passa-
da, e Renato Leal.

Ao Correio, Francisco Eme-
renciano, advogado de Arruda, 
comemorou a decisão. “Tendo 
em vista a suspensão dos efei-
tos das decisões do TJDFT, não 
pesa contra José Roberto Arru-
da nenhuma causa de inelegibi-
lidade. Assim, o TRE-DF, em de-
cisão que respeita a legislação e 
a jurisprudência, deferiu o re-
gistro de candidatura.”

Registro

O julgamento da candidatu-
ra de Paulo Octávio ao Governo 
do DF foi aberto com sustenta-
ção oral dos advogados de acu-
sação, Bruno Rangel, e de defe-
sa, Flávio Couri. Em seguida, o 
procurador regional eleitoral Zil-
mar Drumond apresentou pare-
cer do Ministério Público Elei-
toral (MPE) sobre o registro do 
empresário. “As 14 certidões fal-
tantes (na candidatura de PO) fo-
ram juntadas (ao registro). Ana-
lisamos os documentos, e ne-
nhum traz notícia de inelegibili-
dade”, afirmou o procurador. Isso 
porque, no fim da tarde da últi-
ma quinta-feira, o MPE publicou 
parecer contrário à candidatura 
de Paulo Octávio, pela falta de 

São documentos que, além de 
locação, atestam fornecimento 
de bens e prestação de serviços.

Souza Prudente repudiou vee-
mentemente o voto do relator, 
caracterizando-o como “cruel, 
estranho, abusivo e manifesta-
mente ilegal”. “Nenhum outro 
candidato recebeu essa determi-
nação. Ele tem o direito de pros-
seguir com a campanha, porque 
ainda pode recorrer ao TSE”, ale-
gou o desembargador.

Inelegibilidade

O procurador regional elei-
toral Zilmar Drumond também 
apresentou parecer do Ministério 
Público Eleitoral sobre o caso de 
Agnelo Queiroz. Nesse caso, po-
rém, a opinião do MPE não foi fa-
vorável ao candidato. O MPE con-
siderou que Agnelo não deve ser 
candidato por dois motivos: con-
denação definitiva por improbi-
dade administrativa, com sus-
pensão dos direitos políticos por 
cinco anos, que transitou em jul-
gado em 2019; e por condenação 
por abuso de poder político na 
campanha das eleições de 2014, 
com oito anos de inelegibilida-
de, que começaram a contar em 
5 de outubro de 2014, com vigor 
até 5 de outubro deste ano — três 
dias após o primeiro turno. “São 
apenas três dias, mas temos de 
dar valor ao tempo e à lei”, sus-
tentou Drumond. “São oito anos 
de inelegibilidade: nem três dias 
a menos nem a mais. A decisão é 
simples: ou este plenário segue a 
súmula ou se aventura por águas 
estranhas”, provocou.

Apenas o relator da questão, 
desembargador Robson Barbo-
sa de Azevedo, aprovou a candi-
datura do ex-governador. Os ou-
tros seis integrantes do plenário 
foram contra o registro. Azeve-
do alegou que as eleições dire-
tas e universais são inquestioná-
veis e afirmou que a diplomação 
dos eleitos, que deve ocorrer em 
dezembro, será posterior ao pra-
zo de inelegibilidade. “Não po-
demos restringir a vontade po-
pular, isso sequer consideraria 
a própria democracia. Ele esta-
rá elegível no momento da di-
plomação. Afastar a candidatu-
ra por um capricho de três dias 
não é fazer cumprir a Constitui-
ção, mas beira o arbítrio do pró-
prio julgador. (É preciso afirmar) 
o direito à cidadania, prestigian-
do a soberania popular e home-
nageando o sufrágio das urnas. 
Não somos nós que vamos defi-
nir o resultado. Somos escravos 
da justiça”, defendeu.

Em nota à imprensa, a defesa 
de Agnelo se disse surpresa com 
a decisão do tribunal. “Conforme 
demonstrado nos autos, os fatos 
atribuídos e que ensejaram o pe-
dido de impugnação à candidatu-
ra nas próximas eleições não con-
figuram atos de improbidade ad-
ministrativa. Tal decisão será ob-
jeto de contestação nas instâncias 
superiores, onde temos a certeza 
que será deferida. Agnelo Quei-
roz acredita na Justiça e na de-
mocracia. A nossa campanha está 
nas ruas, seguimos firmes conver-
sando com as pessoas e ouvindo 
suas demandas. Acreditamos no 
desejo popular de representativi-
dade, no fortalecimento das ins-
tituições e na construção de um 
novo Brasil, com um olhar mais 
humano e fraterno sobre o nosso 
povo”, afirma o texto.

 » ANA ISABEL MANSUR

 Paulo Octávio destacou que agora ampliará a conversa com os eleitores nas ruas

 Ed Alves/CB

cadastramento de documentos 
no registro eleitoral.

A impugnação contra PO 
foi feita pela coligação do 

governador Ibaneis Rocha 
(MDB), sob a alegação de que o 
empresário não deixou, no prazo 
devido, a administração das suas 

empresas que têm contratos com 
o governo do DF. O empresário 
também tem contra si uma notí-
cia de inelegibilidade, por ter si-
do condenado, em primeira ins-
tância, por improbidade admi-
nistrativa. Antes de ser julgado 
em segunda instância, porém, 
Paulo Octávio fez um acordo com 
o Ministério Público do DF e Ter-
ritórios (MPDFT).

O empresário elogiou a deci-
são do plenário, a qual “restabe-
leceu a justiça”, ao rejeitar “pedi-
do dos oponentes”. “Agora, pode-
mos continuar nossa campanha 
onde ela deve ser feita: nas ruas, 

ouvindo o povo. E o povo sabe 
quem tem as melhores propos-
tas para governá-lo.” O relator 
do processo foi o desembargador 
eleitoral Renato Coelho, que não 
apenas rejeitou a candidatura de 
Paulo Octávio, mas também pe-
diu a suspensão do horário elei-
toral gratuito e do fundo parti-
dário destinado ao político. Foi 
nesse momento que houve acir-
ramento de ânimos entre os de-
sembargadores, seguido de breve 
bate-boca. Renato Coelho enten-
deu que os acordos vigentes en-
tre as empresas de PO e o GDF se 
afastam dos contratos padrões. 

José Roberto Arruda deve intensificar a campanha em busca de uma vaga na Câmara 

  Carlos Vieira/CB/D.A Pres

Tal decisão será objeto de contestação 
nas instâncias superiores, onde temos 
a certeza que será deferida”

Nota da defesa de Agnelo Queiroz (PT)
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"Precisamos de justiça social"
Ao CB.Poder, a petista candidata ao Senado pela Federação Brasil da Esperança destaca a necessidade de ações no 
combate à fome e considera normal a oscilação de Lula no DF. “Temos um percentual do eleitorado que fica observando”

R
osilene Corrêa, candida-
ta ao Senado pela Federa-
ção Brasil da Esperança 
(PT-PV-PCdoB) foi a con-

vidada de ontem do CB.Poder — 
parceria entre Correio e TV Bra-
sília. Na entrevista concedida à 
jornalista Ana Maria Campos, a 
petista falou sobre sua atuação no 
Legislativo, episódios de violência 
em atos de campanha na cidade 
e projetos que pretende defender, 
em caso de vitória.

Como está a sua campanha, por 
onde você tem andado, o que tem 
ouvido nas ruas?

A campanha está vibrante, ca-
da dia mais animada, mais oti-
mista. Percebemos que as pes-
soas estão fazendo a leitura da 
necessidade de mudança no DF 
e no Brasil.

Temos tido notícia de situações 
meio preocupantes envolvendo 
ataques de adversários. O que 
que aconteceu?

Nós temos sofrido mesmo. Eu, 
graças a Deus, não tive, mas isso im-
pede que muita gente venha para a 
campanha. Estamos mesmo com 

a sensação de medo, porque há um 
clima de muita violência política e 
intolerância. No último domingo 
teve uma equipe no Guará que foi 
ameaçada por pessoas armadas. Is-
so é muito grave.

Esse evento que você citou foi na 
campanha da Vanessa é o Bicho 
(PT). Apontaram uma arma para 
alguém da equipe dela? 

As pessoas não tem argumen-
tos, já anunciam que estão ar-
madas para intimidar. O Lean-
dro (Grass, candidato ao GDF) 
também esteve no Gama na sex-
ta-feira e também precisou tomar 
alguns cuidados, porque sentiu o 
ambiente de ameaça. 

Você detecta que isso tem a ver 
com um clima anti Lula/anti-PT 
de algumas pessoas?

Eu diria que é desespero, por-
que eles estão fazendo a leitura 
de que Lula será o presidente, se-
rá eleito no primeiro turno. Lean-
dro está crescendo nas pesqui-
sas, eu também, então nos torna-
mos uma ameaça real. Acho que 
essa reação é muito por estarem 
se sentindo ameaçados, sentindo 
que o projeto deles está sendo re-
provado pela população.

As pesquisas que o Correio 
publicou mostraram que Lula 
começou na frente aqui no DF, 
mas caiu, e o Bolsonaro subiu. 
O que você avalia que está 
acontecendo com o eleitor?

Existe ainda um percentual 
muito alto de quem ainda não 
tem uma decisão tomada, isso 
acaba afetando o resultado das 
pesquisas. Temos um percentual 
do eleitorado que fica observan-
do. Tem momentos em que Lula 
agrada, tem momentos que que 
Bolsonaro agrada. Mas no geral, 

no país, Lula permanece lideran-
do, e isso nos dá certeza de que 
aqui no DF está havendo, na ver-
dade, uma mudança. Porque ve-
mos que aqui o presidente Lula te-
ve essa oscilação, mas o Leandro 
cresceu, eu cresci, os nossos pro-
porcionais (deputados distritais e 
federais) também cresceram. 

O ex-presidente Lula fez uma 
uma declaração que repercutiu 
mal quando ele citou que as 
pessoas que foram às ruas na na 
manifestação do 7 de Setembro 

pareciam pessoas que seguiam a 
Ku Kux Klan. Esses momentos em 
que ele escorrega te atrapalham? 

Tenho um perfil de quem é con-
ciliadora, de quem é negociadora 
— pela experiência dos anos do 
meu sindicato (dos professores) 
— de transitar muito bem, inde-
pendentemente de quem esteja 
governando. Eu acho que todos 
sabem muito bem o respeito que 
ele (Lula) tem por todo mundo. En-
tão, não acredito que me compro-
mete. Acho que não tem nenhum 
prejuízo nisso e as pessoas sabem 
fazer essa leitura.

O presidente Bolsonaro também 
cometeu uma gafe, que foi o 
“imbroxável”. As mulheres não 
gostaram dessa conduta do 
presidente.

Não é a primeira vez. Eu, sin-
ceramente, não fiquei escandali-
zada com aquilo, porque, lamen-
tavelmente, mesmo antes de ser 
presidente, ele já tinha essa pos-
tura em tudo que diz respeito à 
mulher. Continua sendo assim 
e reafirma isso em momentos. 
Fico pasma de ver que tem mu-
lheres que ainda apoiam um po-
lítico como esse. Acho que pre-
cisamos refletir um pouco sobre 

isso. Onde essas mulheres estão? 
Pensando em quê? Pois são des-
respeitadas o tempo todo e ain-
da assim o apoiando e com ten-
dência a votar nele. Nós somos 
maioria na população. 

O que você pretende apresentar, 
se eleita? Tem algum projeto que 
seria o seu carro-chefe? 

Nós temos uma urgência que 
é a fome. Precisamos combater 
essa fome. Tenho certeza que o 
presidente Lula, em seu primei-
ro ato, tomará medidas para que 
ninguém fique sem comer. To-
dos tem que ser uma força ta-
refa em torno disso, mas é claro 
que paralelo a isso, temos outras 
urgências. Por exemplo, o DF es-
tá com cerca de 300 mil pessoas 
desempregadas. Se você somar 
a isso os que estão no trabalho 
informal, você tem quase me-
tade da população nessa con-
dição. Agora, sobre a educação, 
nós precisamos disputar o orça-
mento. Com certeza o presiden-
te Lula vai retomar com o Plano 
Nacional de Educação. Você tem 
uma lista de urgências, não há 
outro caminho, senão comba-
ter a desigualdade. Precisamos 
de justiça social. 

 Ed Alves/CB
 » CARLOS SILVA*

 »Entrevista | ROSILENE CORRÊA  | (PT)

Arquivo pessoal

Jefferson Rudy/CB/D.A Press
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Ana Isabel Mansur/CB/D.A Press 

Nas mãos do 
presidente

O voto de minerva do presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral do Distrito 
Federal (TRE-DF), Roberval Belinati, 
deu a vitória a José Roberto Arruda 
(PL) e a Paulo Octávio (PSD) nos 
julgamentos dos registros candidatura 
de deputado federal. Nos dois casos, o 
placar estava empatado em três votos 
favoráveis e três votos contrários. 
Coube ao presidente decidir. Belinati 
deu a chance para que Arruda e Paulo 
Octávio voltem ao cenário político 
depois de 16 anos longe das urnas.

Voto duro
O relator da impugnação da 

candidatura de Paulo Octávio, o 
desembargador Renato Coelho, fez 
um voto tão duro que chegou a pedir 
a suspensão da campanha no horário 
eleitoral e o impedimento de recebimento 
de recursos do Fundo Eleitoral. Atendeu 
a um pedido da coligação de Ibaneis 
Rocha (MDB). O desembargador Souza 
Prudente reagiu dizendo que a decisão 
não tem fundamento legal. Mas o placar 
foi apertado 4 x 3.

Torcidas
No debate promovido ontem pelas rádios 

Sucesso e Atividade, enquanto Izalci Lucas 
(PSDB), Keka Bagno (PSol) e Leandro Grass 
(PV) se enfrentavam, as equipes dos candidatos 
acompanhavam a distância as notícias sobre o 
julgamento da impugnação de Paulo Octávio 
(PSD) no TRE-DF. Uns torciam contra e outros a 
favor. E os votos eram comemorados como gols. 
Ibaneis Rocha (MDB), Leila Barros (PDT) e o 
próprio Paulo Octávio não foram.

Simbolismos
Paulo Octávio teve o 

registro confirmado no dia 
do aniversário de 120 anos 
de JK. Para quem gosta de 
simbolismos, é um bom mote.

Confraternização
Vice na chapa de Leila Barros (PDT), o advogado 

Guilherme Campelo (PDT) havia marcado de acompanhar 
o candidato Ciro Gomes (PDT) na posse da ministra Rosa 
Weber na presidência do STF. Ciro não conseguiu vir 
a Brasília e Campelo se confraternizou com a também 
candidata ao Palácio do Planalto Soraya Thronicke (União). 
Os dois se conheceram em Campo Grande, quando 
Campelo viveu na cidade.

Debate do segundo turno
O Correio e a TV Brasília 

marcaram para 20 de outubro o 
debate do segundo turno, se houver, 
das eleições ao Governo do Distrito 
Federal. Os dois adversários estarão 
frente a frente para debater os 
temas de interesse da população 
e apresentar seus programas de 
gestão para os próximos quatro anos. 
Boa oportunidade para mostrar 
competência e as diferenças em 
relação ao oponente.

Mais espaço para 
a Justiça Militar

Vice-líder do governo no Senado, o 
senador Eduardo Gomes (PL-TO) quer 
incluir representantes da Justiça Militar 
no Conselho Nacional de Justiça (CNJ). O 
parlamentar apresentou Proposta de Emenda 
Constitucional (PEC) que amplia a composição 
do órgão de 15 para 18 conselheiros. Os novos 
assentos ficam destinados a um ministro 
do Superior Tribunal Militar (STM); um juiz 
federal da Justiça Militar da União; e um 
juiz de direito da Justiça Militar estadual ou 
do Distrito Federal, escolhido pelo Superior 
Tribunal Militar dentre os nomes indicados 
pelo Tribunal de Justiça, ou pelo Tribunal 
de Justiça Militar, onde houver, de cada 
estado e do Distrito Federal. “É indiscutível 
a importância da Justiça Militar da União 
(JMU), em especial nos dias atuais, em que 
as Forças Armadas têm sido chamadas para 
atuar na garantia da lei e da ordem”, afirma 
Gomes. O senador já tem 23 das 27 assinaturas 
necessárias para a tramitação da matéria.

Dia de assumir compromissos
Hoje três delegados serão sabatinados no Sindicato dos Delegados da 

Polícia Civil do DF (Sindepo) e Associação dos Delegados da Polícia Civil 
(Adepol). Candidatos a deputado federal, Alírio Neto (MDB), Rafael Sampaio 
(PL) e Sérgio Bautzer (União) vão apresentar suas propostas para a base.

Risco
O governador Ibaneis Rocha (MDB) chegou a confirmar presença 

na sabatina da OAB-DF ontem, mas desistiu. Talvez fosse o mais 
capaz de responder os questionamentos dos colegas na casa que já 
presidiu. Mas aliados aconselharam a não correr o risco em território 
comandado por adversários nas eleições da Ordem.



Correio Braziliense  •  Brasília, terça-feira, 13 de setembro de 2022  •  Cidades  •  15

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Ministros 
de Marte

Ontem, liguei o computador e per-
cebi um som estranho parecido com o 
de um disco voador. De repente, faís-
cas saltaram para todos os lados, e uma 
nuvem de fumaça se formou em cima 
da mesa. Levei um susto, mas, na ver-
dade, era a mensagem de um jornalis-
ta do planeta Marte.

Ouçamos o relato objetivo do nosso 
correspondente em paragens interga-
lácticas: “O presidente de Marte utiliza 
um enigmático critério para escolher os 
ministros no planeta vermelho. É mais 

ou menos assim. Se alguém diz: “Olha, 
eu detesto os índios. Ignoro se o sangue 
deles corre em minhas veias, se eles fun-
daram a civilização brasileira ou se pro-
tegem as florestas do aquecimento cli-
mático. Sei que as terras deles são boas 
para a mineração e para a monocultura”.

Ao ouvir o depoimento, o presiden-
te exulta e declara: “Rapaz, é impres-
sionante, você tem o perfil perfeito pa-
ra trabalhar na Funai marciana”. No en-
tanto, outro personagem entra em ce-
na: “Não houve escravidão em Marte. 
Isso é uma mentira deslavada. O Dia da 
Consciência Negra nem devia existir. 
Os Beatles querem destruir a civiliza-
ção ocidental”. O presidente comemo-
ra: “Você o cara que eu precisava para a 
Fundação Zumbi de Marte!”.

E mais um candidato se apresenta: 

“Odeio meio ambiente. Essa história de 
aquecimento global é fake news. Basta 
ligar o ar-condicionado para que a tem-
peratura global desaqueça. Simples as-
sim. Vamos acabar com a fiscalização. 
Acho inclusive que quem desmata e faz 
tráfico ilegal de madeira tem de ser con-
decorado e não fiscalizado”.

O discurso deixa o presidente entu-
siasmado: “Você é demais! Perfeito pa-
ra Ministro do Meio Ambiente do meu 
governo”. E, neste instante, surge outra 
candidata a cargo público: “Eu me or-
gulho de que as pessoas me chamem de 
Musa do Veneno. Existe tanto preconcei-
to contra os pesticidas neste planeta que 
deveríamos mudar o nome para produ-
tos fitossanitários. Os cientistas estão 
ideologizado o problema ao afirmar que 
os pesticidas provocam doenças graves. 

Mas, por precaução, a minha família só 
come alimentos orgânicos”.

O presidente vibra com as palavras da 
candidata: “É impressionante, você é de 
uma sapiência impressionante. Está ta-
lhada para ministra da Agricultura”. Mas 
eis que irrompe outro personagem: “O 
meu caso é o seguinte. Eu detesto apo-
sentados. É um bando de gente ociosa 
que suga o sangue dos jovens. Além dis-
so, rouba até jujuba dos netinhos, quan-
do esses se distraem. Os trabalhadores 
provocam o desequilíbrio fiscal. E os 
professores? Existe classe de gente mais 
irrelevante para o desenvolvimento do 
país? Vamos acabar com os privilégios e 
taxar os desempregados. Quem precisa 
de estímulos fiscais são os banqueiros”.

E o presidente: “Bacana, bacana! Vo-
cê é uma sumidade, um gênio, merecia 

o Prêmio Nobel. Perfeito para fazer a 
reforma da Previdência”. Entretanto, 
um outro candidato estava impaciente 
para falar: “Eu detesto educação. Sofri 
na faculdade mais do que o persona-
gem de O processo, de Franz Kafta (sic). 
Alguém tem de pagar por isso. Tenho a 
maior inveja de quem é sábio. Prometo 
colocar pastores para negociar emen-
das ilegais com prefeitos”.

O presidente de Marte não se con-
teve: “Bravo! Bravo! Você tem o perfil 
exato para ministro da Educação. Po-
dem me criticar sob alguns aspectos, 
mas ninguém discorda que eu esco-
lho meus ministros a dedo, por crité-
rios técnicos, sem ideologização”. Ao 
terminar de ler a mensagem, respirei 
aliviado: ainda bem que isso só acon-
tece no planeta Marte.

OAB-DF recebe candidatos
A Seccional da Ordem dos Advogados sabatinou, ontem, Izalci Lucas (PSDB) e Paulo Octávio (PSD) sobre assuntos sensíveis 
ao Distrito Federal. Hoje, Leandro Grass (PV), Leila Barros (PDT) e Keka Bagno (PSol) são os convidados da entidade

C
andidatos ao Palácio do 
Buriti participaram, on-
tem, de sabatina promo-
vida pela Seccional do Dis-

trito Federal da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB-DF). Duran-
te uma hora, cada um dos con-
vidados teve a oportunidade de 
responder perguntas elaboradas 
por advogados e pela imprensa e 
apresentar propostas ao Governo 
do DF (GDF). Ao longo da tarde, 
Izalci Lucas (PSDB) e Paulo Octá-
vio (PSD) foram os recebidos na 
OAB. O tucano destacou a impor-
tância do desenvolvimento tec-
nológico e integrado na capital, 
enquanto o social-democrata sa-
lientou que alunos do ensino pú-
blico deveriam ter um tablet, pa-
ra acompanhar os estudantes da 
rede particular.

Presidente da OAB-DF, Délio 
Lins e Silva Jr., ressaltou o impac-
to do debate democrático para as 
eleições. “É fundamental a nossa 
contribuição ao sistema eleito-
ral, (principalmente) em um mo-
mento tão grande de polarização 
entre os candidatos à presidência 
(da República), como se não hou-
vesse nada no meio. Trabalhamos 
tendo cuidado, aqui, dentro da 
OAB para passar à população a 
ideia de que existem outros can-
didatos”, informou o presidente 
da seccional. A vice-presidente, 
Lenda Tariana, participou da me-
diação da mesa e destacou que a 
sabatina é um modo de permitir 
“a análise dos projetos e das pro-
postas de cada candidato”. “Mais 
uma vez, a OAB-DF cumpre o seu 
compromisso de ser a casa da de-
mocracia”, disse.

Tecnologia

Izalci Lucas (PSDB) apresentou 
propostas de desenvolvimento tec-
nológico e integração de dados, 
além de criticar a atual gestão do 
governo. “Se houvesse uma polí-
tica de Estado, Brasília seria outra 
capital. Governar é eleger priori-
dades, ouvir a população. Vemos 
jovens que não trabalham por fal-
ta de emprego, uma saúde que não 

funciona e nenhuma gestão e pla-
nejamento”, apontou.

O tucano comentou sobre o sis-
tema prisional e a equiparação das 
forças de segurança com a Polícia 
Federal. “A Polícia Civil sempre fica 
nessa expectativa, porque elas fo-
ram criadas juntas, mas o governo 
apresenta propostas que não fun-
cionam, e os profissionais ficam 
desmotivados”, argumentou. A res-
peito da situação da saúde, Izalci 

lamentou o cenário existente no 
DF. “Poderíamos ter um aplicativo 
que direcionasse os atendimen-
tos, explicasse porque um médico 
é mal ou bem avaliado, e que per-
mitisse atendimentos pré-agen-
dados, pela internet”, descreveu.

Educação e emprego

Entrevistado à tarde, o can-
didato Paulo Octávio (PSD) foi 

questionado sobre o que pre-
tende fazer, caso eleito, para 
minimizar os prejuízos causa-
dos aos alunos da rede públi-
ca, por conta da pandemia, e 
colocar professores e discen-
tes em patamar semelhante aos 
da rede particular. O empresário 
defendeu que todos os alunos 
do ensino público deveriam ter 
um tablet, para acompanhar os 
avanços tecnológicos. “Isso faz 

 Izalci Lucas lamentou o cenário da saúde no DF

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » ARTHUR DE SOUZA
 » EDIS HENRIQUE PERES

Paulo Octávio defendeu o incentivo fiscal para gerar empregos

Roberto Rodrigues/OAB-DF

Acompanhe

Hoje, os candidatos 
sabatinados serão:
10h30 — Leandro Grass (PV)
14h — Leila Barros (PDT)
17h — Keka Bagno (PSol)
»  Todas as entrevistas têm 

transmissão ao vivo pelo 
canal oficial da OAB/DF, 
no YouTube.

com que eles tenham alguma 
igualdade (com estudantes do 
ensino particular) na busca pe-
lo ensino. Quem tem um com-
putador ou tablet, tem muito 
mais facilidade no aprendizado. 
Por isso, a minha ideia — que 
está no meu plano de metas — 
é negociar com alguma indús-
tria de computadores a compra 
desses equipamentos a preço 
de custo, dividindo o valor com 
os pais dos alunos. Caso não te-
nham recursos, nós poderemos 
buscar um financiamento com 
o BRB para arcar com isso”, res-
saltou Paulo Octávio.

Quando o tema abordado foi 
o desemprego, o candidato o em-
presário disse que a geração em-
pregos é uma dos grandes desa-
fios de Brasília. “Como mudar 
esse quadro? Temos que mos-
trar para o restante do Brasil e 
outros países, que a cidade tam-
bém é uma capital industrial, por 
exemplo. É preciso ter um gover-
no ousado, que vá buscar novos 
negócios para o DF. Com o poder 
aquisitivo da cidade, nós temos 
a possibilidade de gerar muitos 
empregos”, concluiu.

Candidatos ao Governo do 
Distrito Federal (GDF) apro-
veitaram o dia de ontem para 
demandar a seus vices alguns 
compromissos. Apesar disso, os 
titulares visaram apresentações 
de projetos em sabatinas e de-
bates. Mesmo ausentes nas re-
giões, os postulantes ao Palácio 
do Buriti tiraram o primeiro dia 
da semana para traçar estraté-
gias de campanha.

Pela manhã, a candidata a 
vice-governadora Celina Leão 
(PP) — pela chapa de reeleição 
do governador Ibaneis Rocha 
(MDB) — esteve em agenda em 
Taguatinga. Sem o governador, 
a deputada federal, inicialmen-
te, percorreu a cidade em um 
trio elétrico. Depois, a pé, pas-
sou por pontos da cidade, con-
versando com eleitores brasi-
lienses, mostrando trabalhos da 
atual gestão. “Mais de 320 mi-
lhões foram aplicados em di-
versas obras que beneficiaram 
melhorias na saúde e no tráfego 
de motoristas e pedestres (da re-
gião). Fui pessoalmente mostrar 

aos moradores da região que va-
mos fazer muito mais pela ci-
dade e, também, levarei todas 
as reivindicações dos cidadãos 
para o governador”, garantiu.

O candidato a vice-governa-
dor pela chapa da assistente so-
cial Keka Bagno (PSol), Toni de 
Castro (PSol), esteve, no início 
da noite, em um encontro com 
concorrentes a vice-governador 
na Catedral Anglicana da Ressur-
reição, na Asa Sul. Lá, Toni deba-
teu pautas importantes, como a 
saúde. “O atual governo prome-
teu resolver o problema da saú-
de com o Iges, mas o que esta-
mos vendo é que foram agrava-
do, em todas as esferas. Quando 
entrarmos, vamos fortalecer a 
saúde básica, para que a popu-
lação seja coberta antes de adoe-
cer. Se conseguirmos isso, dimi-
nuímos os custos. É mais fácil 
prevenir, do que chegar a esse 
ponto (de abandono). Evita so-
frimento, dor”, disse.

Pelo DF

O candidato ao GDF Pau-
lo Octávio (PSD) esteve, pela 

manhã de ontem, em uma sole-
nidade comemorativa dos 120 
anos de nascimento do ex-pre-
sidente Juscelino Kubitschek, 
no Memorial JK. Às 14h, o em-
presário foi a um encontro com 
lideranças na Galeria Central 
Boulevard, no Conic. No fim 
da tarde, participou da sabati-
na na OAB/DF.

Leila Barros (PDT) iniciou o 
dia em uma reunião interna com 
apoiadores. Às 11h, esteve, tam-
bém, na solenidade comemora-
tiva dos 120 anos de nascimento 
do ex-presidente Juscelino Ku-
bitschek, no Memorial JK. De tar-
de, a senadora foi à Pedra Funda-
mental, em Planaltina, para dis-
cursar sobre o Distrito Federal.

O candidato Leandro Grass 
(PV) ao Buriti esteve, no fim da 
manhã, na sabatina do noticiá-
rio local da Rede Globo. Ele en-
cerrou o dia em um debate com 
os candidatos ao GDF, promovi-
do por duas emissoras de rádio, 
no Setor de Clubes Sul. O pro-
fessor Robson da Silva (PSTU), 
pela manhã, fez uma reunião 
virtual com candidatos à Câ-
mara Legislativa e ao Congresso 

pela sigla no DF. À tarde, con-
versou com filiados e simpati-
zantes do partido, também em 
reunião virtual.

Izalci Lucas (PSDB), esteve, 
pela manhã, em uma roda de 
conversa com as Associações 
Rurais de Taguatinga, Ceilân-
dia e Samambaia, em um pes-
que pague em Taguatinga. O 
senador também foi à sabati-
na com os candidatos ao GDF 
na OAB. O tucano fez grava-
ções para a campanha eleito-
ral, e esteve, à noite, no lança-
mento do livro em homenagem 
ao ex-presidente JK. Ele encer-
rou o dia em um debate com os 
candidatos ao GDF, promovido 
por duas emissoras de rádio, no 
Setor de Clubes Sul.

O advogado e candidato ao 
GDF, Teodoro da Cruz (PCB), 
não cumpriu agenda ontem. O 
ex-comandante do Bope e 
candidato ao Buriti Coronel 
Moreno (PTB) não informou 
quais foram os compromissos 
dessa segunda-feira.

*Estagiário sob a supervisão de 
Guilherme Marinho

Vices fazem campanha
 » PABLO GIOVANNI*

Celina Leão (PP) cumpriu a agenda de Ibaneis na manhã de ontem

George Gianni/Campanha Ibaneis Rocha

Toni de Castro (PSol) participou de um encontro com outros candidatos

Pablo Giovanni/CB/DA Press
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Um crime premeditado

Polícia trabalha com a hipótese de que Jaider de Santana, 47 anos, havia planejado matar Lucas Rodrigues, 29, 

A 
Justiça do Distrito Federal 
determinou a prisão pre-
ventiva de Jaider de San-
tana Amaral, 47 anos, de-

tido em flagrante após esfaquear 
no coração o personal trainer Lu-
cas Rodrigues Silva, 29, na madru-
gada de domingo. O crime, que 
aconteceu na QNL 7, em Tagua-
tinga, chocou o Distrito Federal. 
O acusado está hospitalizado em 
uma unidade pública de Ceilân-
dia sob escolta, depois de ser fe-
rido no momento do crime que 
matou Lucas. Logo que receber 
alta médica, o autor deve ser le-
vado para a carceragem.

O delegado Mauro Aguiar, da 
17ª Delegacia de Polícia (Tagua-
tinga), responsável pelo caso, afir-
ma que uma das hipóteses a se-
rem trabalhadas é de que o crime 
tenha sido premeditado. Os pró-
ximos passos da apuração pas-
sam pelo depoimento das teste-
munhas, para confirmar se o as-
sassinato foi ou não planejado. 
“Vamos ouvir os relatos para con-
seguir elucidar as informações 
das investigações”, explica.

Jaider e Lucas, segundo as 
investigações e depoimento de 
testemunhas, se desentenderam 
uma vez, em janeiro deste ano. 
O acusado teria se incomodado 
com barulhos vindos da casa do 
personal trainer, jogando duas 
pedras no telhado dele para cha-
mar atenção e provocar a vítima, 
que acabou discutindo com o 
acusado. Entretanto, durante os 
últimos oito meses, nenhuma 
outra discussão foi mencionada, 
tanto por familiares quanto pe-
la polícia. “Jaider pode pegar de 
8 a 30 anos de prisão (por homi-
cídio) pela qualificadora de cri-
me por motivo fútil. Mas, caso 
seja constatada a premeditação 
no crime, a pena pode aumen-
tar”, diz o delegado.

Briga

O Correio esteve no local do 
crime e conversou com morado-
res da região. Duas vizinhas, que 
não quiseram se identificar por 
segurança e medo de retaliação, 
ficaram muito abaladas. Elas re-
lataram que Jaider apresentava 

 » EDUARDO FERNANDES*
 » PABLO GIOVANNI*
 » LUCIANA DUARTE*

Sepultamento de Leandro Rodrigues Silva acorreu no Cemitério Campo da Esperança de Taguatinga, ontem. Familiares e amigos estão revoltados

Luciana Duarte/CB/ DA Press

no domingo. Vítima foi atingida com um golpe fatal no coração. Ontem, amigos e familiares se despediram do personal trainer

Reprodução/Instagram

Lucas Rodrigues Silva, morto por 
vizinho em Taguatinga

comportamento estranho, agita-
do e andando de um lado para o 
outro, aparentemente, carregan-
do uma faca na cintura.

Ambas temem sair de casa, 
uma vez que a tragédia chocou 
toda a quadra. “A angústia de ver 
o homem (Lucas) no chão me 
deixou muito apavorada”, conta 
um das vizinhas. Horas antes do 
assassinato, elas relembram que 
Jaider estava seguindo a vítima e 
a namorada, Beatriz Lopes.

Ao Correio, a sogra de Lu-
cas, Sílvia Helena, 53, assegura 
que na residência não havia ne-
nhum indício de festa ou evento 
com volume de som alto, como 
alegou Jaider. Ela cita que o acu-
sado tinha a mania de observar a 
família desde a última discussão, 
mesmo que de longe.

No dia da tragédia, a sogra 
afirma que, por diversas vezes, 

tanto ela quanto Lucas notaram 
que estavam sendo seguidos e 
vigiados por Jaider, que foi visto 
por moradores da região com as 
facas usadas no crime. “Ele fica-
va toda hora aqui fora. Saia, olha-
va para um canto e outro. Acha-
mos isso muito estranho. Até que 
a minha filha saiu para comprar 
um refrigerante, e ele foi atrás, 
só que o Lucas percebeu, então, 
o cara (Jaider) acabou voltando 
pra casa”, detalha.

Lucas foi assassinado depois 
de chegar de um jantar com a na-
morada, o cunhado e a irmã de-
la. Jaider estava armado com um 
facão e partiu para cima de Bea-
triz. O personal trainer e o cunha-
do bateram na mão do agressor, 
com pedaços de pau, que soltou 
a arma. Lucas conseguiu imobili-
zar Jaider, mas o criminoso sacou 
outra faca e atingiu o coração da 

vítima. Antes que ele desse mais 
punhaladas em Lucas, o cunha-
do de Beatriz, com pauladas, de-
sarmou novamente o homicida.

Enterro

Lucas foi sepultado, ontem, às 
12h30, no cemitério de Taguatin-
ga. Familiares e amigos usavam ca-
misetas para homenagear o perso-
nal trainer. Indignado com a mor-
te violenta e prematura do amigo, 
Júlio César, 29, contou que se co-
nheciam desde o colégio e que Lu-
cas só levava alegria por onde pas-
sava. “Nós fizemos ensino médio 
juntos. Ele sempre foi uma pessoa 
feliz, engraçada que se dava bem 
com todo mundo. Não tem como 
se conformar com uma crueldade 
dessas”, lamentou o nutricionista. 

“A dor que estou sentindo 
é imensa. Não tem explicação 

para uma pessoa fazer o que es-
se homem fez com meu filho”, 
lamenta Geraldo Silva, 60, pai de 
Lucas. Ele descreve o filho como 
uma pessoa tranquila, com mui-
tos amigos, que não se envolvia 
em brigas ou nenhum tipo de 
discórdia. “Ele trabalhava, saia 
com os amigos e a namorada. 
Tem um filho de três anos que 
amava muito. Era um rapaz do 
bem”, completa o pai.

A família do rapaz se sen-
te insegura com a possibilida-
de de Jaider ser solto. “Não tem 
como se sentir seguro, não sa-
bemos do que uma pessoa des-
sas é capaz. O Lucas já tinha fei-
to uma ocorrência contra ele e, 
mesmo assim, ele matou meu 
filho”,  protesta Geraldo.

*Estagiários sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

A mulher presa por raptar 
uma bebê de 7 meses em San-
ta Maria coordenava uma das 
alas femininas da facção pau-
lista Primeiro Comando da Ca-
pital (PCC) e atuava nos cri-
mes de estelionato no Distrito 
Federal. Natália Santos Sou-
sa, 26 anos, foi alvo da opera-
ção Guardiã 61, desencadea-
da em 2020 pelo Departamen-
to de Combate à Corrupção e 
ao Crime Organizado (Decor) 
e foi denunciada pelo Minis-
tério Público (MPDF) à época.

Segundo a delegada-chefe da 
33ª Delegacia de Polícia (Santa 
Maria), Cláudia Alcântara, Natá-
lia responderá por subtração de 
incapaz. “Ela acumula inúmeras 
passagens por roubos e furtos di-
versos.” Ela aguarda pela audiên-
cia de custódia, que deve ocorrer 
hoje. A mulher mora no mesmo 
lote com a amiga e mãe da crian-
ça, Camila Alves Santos, 24, em 
Santa Maria. Na sexta-feira pela 
manhã, ela pediu à colega para 
ir com a bebê a uma loja de celu-
lares, no Novo Gama (GO), mas 
não retornou. Desesperada, Ca-
mila pediu ajuda nas redes sociais 
para localizar o paradeiro da filha 
Gabrielly Alves dos Santos.

Uma testemunha, moradora 
do Jardim Ingá (GO), contou à re-
portagem que, na noite de sexta-
feira, Natália bateu no portão da 
casa dela e pediu por mantimen-
tos, mamadeira e roupas. “Na sex-
ta, no sábado e no domingo, ela 
passou lá em casa, sempre no pe-
ríodo da tarde. Ela pediu comida, 

Raptora tem passado ligado ao PCC
 » DARCIANNE DIOGO

Natália foi presa e responde por subtração de incapaz

Redes sociais

leite para a criança e ajudamos 
todos esses dias, mas sem saber 
de nada.” A moradora chegou a 
questioná-la se ela seria mãe da 
criança. “A todo momento, ela di-
zia que era tia e que a mãe não li-
gava para a menina, sempre difa-
mando a mãe”, relatou.

Natália só soube dos fatos ao 
ver uma publicação nas redes so-
ciais na manhã de ontem. “Mos-
trei a postagem para ela e disse 
que estava sendo dada como se-
questradora e que era melhor en-
tregar a bebê para a mãe.” Apa-
rentemente, Natália não esboçou 

reação quando instruída a devol-
ver a criança e aceitou que telefo-
nasse para a mãe.

Em entrevista exclusiva ao 
Correio, Natália não soube expli-
car o porquê de pegar a criança. 
“Eu ia entregar ela hoje (segun-
da). Não ia fu-
gir”, afirmou. A 
suspeita contou 
que caminhou 
por quase três 
horas até chegar 
no município do 
Entorno e dor-
miu por três dias 
debaixo de árvo-
res. No entanto, 
negou maus-tra-
tos à bebê. “Eu 
dei leite, troquei 
fralda e embru-
lhei. Jamais iria 
fazer mal à ela”, 
se defendeu.

Facção

P r o c e s s o s 
obtidos pelo 
Correio deta-
lham a denún-
cia do MPDFT 
feita contra Na-
tália em 2020. À 
época, a operação Guardiã 61 
cumpriu 14 mandados de pri-
são preventiva e 10 de busca e 
apreensão contra a célula crimi-
nosa que tentava se instalar na 
capital. Entre os alvos estava Na-
tália, que foi dada como foragida.

A ligação da suspeita com o PCC 
era praticamente evidente. Em diá-
logos interceptados pela polícia, 

constatou-se o envolvimento de 
Natália com membros de alta pe-
riculosidade da facção. Segun-
do o MP, a mulher assumiu uma 
responsabilidade de liderança de 
“Geral da Fora do Ar”, no quadro 
da ala feminina da organização, 

atuando em prol 
do grupo com 
práticas de este-
lionato ou “cor-
res de cartão”.

À época, a De-
fensoria Pública 
pediu a liberdade 
da acusada com 
as justificativas 
de que ela esta-
ria grávida e per-
to de ganhar bebê 
e por ser ré primá-
ria. O MPDFT ofi-
ciou pelo indeferi-
mento do pedido 
e considerou que 
as circunstâncias 
pessoais e a pri-
mariedade não 
eram suficientes 
para afastar a pri-
são preventiva.

A Justiça, no 
entanto, revo-
gou a prisão 
preventiva da ré 

e determinou o uso da tornoze-
leira eletrônica. Na decisão, assi-
nada em 2 de dezembro de 2020 
pela juíza Ana Cláudia de Olivei-
ra, a magistrada afirmou que não 
houve evidências de que a mulher 
integrasse ainda o PCC, uma vez 
que ela teria sido “advertida” pe-
la facção por “falta de sintonia” e 
por ser “mal criada”. 

Na sexta, no 
sábado e no 
domingo, ela 
passou lá em casa, 
sempre no período 
da tarde. Ela pediu 
comida, leite para a 
criança e ajudamos 
todos esses dias, 
mas sem saber 
de nada”

Testemunha que acolheu 
Natália no Jardim Ingá

A Polícia Civil do Distrito 
Federal (PCDF) segue no en-
calço para capturar outros três 
envolvidos no assassinato do 
empresário Silvio Ronaldo, 
57 anos, vítima de latrocínio 
(roubo seguido de morte) no 
final de agosto. Um dos sus-
peitos, que não teve a iden-
tidade revelada, foi preso por 
agentes da 35ª Delegacia de 
Polícia (Sobradinho 2).

O acusado acumula uma 
extensa ficha criminal por 
crimes semelhantes, segun-
do o delegado-chefe da 35ª 
DP, Laércio de Carvalho. Sil-
vio era proprietário do Sil-
vio’s Bar e Restaurante, na 114 
Norte e, na manhã de 30 de 
agosto, ele saiu de casa, em 
Sobradinho 2, para caminhar, 
momento em que foi rendido 
pelos assassinos e baleado.

Segundo as investigações, 
o empresário chegou a dar o 
dinheiro exigido pelos cri-
minosos, mas, mesmo as-
sim, foi atacado. Baleada, a 
vítima subiu as escadas do 
prédio e tentou se trancar no 
quarto, mas os assassinos o 
perseguiram e atiraram con-
tra a porta do cômodo.

Ao longo das investigações, 
policiais civis colheram ima-
gens das câmeras do circui-
to interno de segurança que 
mostraram um dos crimino-
sos em um Peugeot preto pou-
cos minutos após o assassi-
nato. Quatro pessoas foram 
identificadas. Uma está presa. 
O mesmo veículo utilizado pe-
lo grupo foi abandonado e lo-
calizado posteriormente pela 
Polícia Civil às margens da BR-
020, próximo ao Condomínio 
Império dos Nobres. A polícia 
apreendeu três celulares per-
tencentes aos suspeitos. (DD)

Assassino de 
empresário 
na cadeia

Preso o suspeito de latrocínio em 
que morreu o dono do Silvio’s bar

PCDF/Divulgação
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A ecologia humana e a ecologia 
ambiental são inseparáveis.

Papa Francisco

Férias do 
Sebrae para 
se dedicar à 
campanha

Da porta para dentro, 
o Sebrae DF é 
apartidário, mas 
integrantes da direção, 
no tempo livre, se 
dedicam a colaborar 
com campanhas políticas neste período eleitoral. Uma das diretoras 
da entidade, Rose Rainha, está usando o tempo de férias para 
trabalhar intensamente na reeleição do governador Ibaneis (MDB). 
Apesar de não haver nenhum impeditivo legal de membros de 
instituição colaborarem em campanhas, desde que fora da hora de 
expediente, Rose decidiu separar bem as coisas.

Engajamento
“Eu me organizei para tirar as férias neste período e assim ter 

liberdade de tempo para estar presente na campanha do 
governador Ibaneis. Uma questão ética também. Estamos 
empenhados com humildade e muito engajamento na reeleição 
dele”, disse à coluna.

Relação 
de respeito 
com Ibaneis

Já o superintendente 
regional do Sebrae, 
Valdir Oliveira, decidiu 
não atuar no âmbito das 
eleições locais, apesar de 
ser filiado ao PSB. “Quando me filiei, já tinha avisado que eu não 
seria candidato a nada. E eu tenho uma relação muito respeitosa 
com o governador Ibaneis Rocha. Sou leal a quem foi muito decente 
comigo nestes últimos anos. E ele foi”, explicou Valdir, que vem se 
mantendo neutro na disputa ao GDF.

IPTU Verde e reciclagem de entulho 
na pauta do setor produtivo

Pleitos ligados ao meio ambiente e a sustentabilidade de empreendimentos na capital 
federal estão na pauta do setor produtivo para os candidatos ao GDF. Um deles é o IPTU Verde, 
com descontos de até 30% em projetos que adotem medidas como: reuso de água, plantio de 
árvores nativas, instalação de painéis solares e gestão adequada de resíduos. Entre as cidades 
que já possuem esses mecanismos de incentivo às práticas sustentáveis estão Goiânia, 
Salvador, Belo Horizonte e Maringá. Essa é uma bandeira apoiada pelo Sindicato da 
Construção Civil no DF. “Também estamos atuando junto ao BRB para que conceda, pelo 
menos, uma linha de crédito especial às empresas que adotarem essas medidas ambientais, 
caso não se viabilize o IPTU Verde”, informa o diretor do Sinduscon, Luciano Alencar.

MEMÓRIA /

Homenagem à grandeza de JK

Figuras importantes da política local e nacional compareceram à celebração do aniversário de 120 anos 
do presidente que construiu a capital do país e destacaram o caráter visionário e a atuação democrática do estadista

É 
impossível falar de Brasí-
lia sem ao menos mencio-
nar Juscelino Kubitschek, o 
aniversariante de ontem. Se 

estivesse vivo, o homem que rea-
lizou o sonho de construir a nova 
capital do Brasil completaria 120 
anos. A data foi marcada por ho-
menagens feitas por figuras im-
portantes da cidade e da Repúbli-
ca, no Memorial JK. O presidente 
do Congresso Nacional, senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) e os 
senadores e postulantes ao Palá-
cio do Buriti Izalci Lucas (PSDB) 
e Leila Barros (PDT) comparece-
ram ao encontro conduzido pelo 
empresário e também candidato 
a governador do Distrito Federal 
Paulo Octávio (PSD). Todos depo-
sitaram flores no túmulo do man-
datário, que fica no Memorial.

Paulo Octávio lembrou de JK 
como o responsável pela maior 
epopeia do século 20 no mun-
do, além de ser um democrata 
que abdicou do direito à reelei-
ção e que tinha plano de gover-
no, não de poder. “Essa tradi-
ção, que temos procurado man-
ter, de botar flores no túmulo no 

O ex-senador Paulo Octávio, o senador Rodrigo Pacheco e a neta de JK Anna Christina Kubitschek

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » NAUM GILÓ

O Distrito Federal atingiu 
ontem a maior temperatura 
deste ano. A máxima foi regis-
trada na região do Gama, com 
34,4°C. Com algumas rajadas 
de vento, a sensação térmica 
foi menor, de 30°C.  O recorde 
anterior foi registrado no do-
mingo, quando as áreas mais 

quentes foram as de Águas 
Emendadas e do Plano Piloto, 
com temperaturas de 34°C e 
32,5°, respectivamente.

Devido ao aumento da tem-
peratura, a umidade relativa do 
ar voltou a cair e a mínima ficou 
em 11%. O índice superou os de 
domingo, quando foram registra-
dos 12% em Águas Emendadas e 
13% no Plano Piloto. 

Andrea Ramos, do Instituto 
Nacional de Meteorologia (IN-
MET), adianta que o calor não 
dará trégua nos próximos dias. 
A alta temperatura irá se esten-
der pelo resto da semana, devi-
do a uma frente de ar quente que 
atinge Brasília. A meteorologis-
ta informa ainda que a umidade 
ficará abaixo de 15%, o que fa-
rá com que a sensação térmica 

também se mantenha alta.
As chuvas estão previstas 

para voltar no fim do mês de 
setembro, junto com tempe-
raturas mais amenas. Isso se 
dá pelo término do inverno no 
dia 22, mesma data em que tem 
início a primavera.

*Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso

 » TORGAN MAGALHÃES*

CLIMA

Onda recorde de calor atinge o DF

Temperatura alta e umidade baixa continuarão durante a semana

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

dia do aniversário dele, é mui-
to importante, porque nós te-
mos que mostrar ao Brasil que é 
possível governar bem, com de-
mocracia, entendimento, diálo-
go e crescer no país", discursou 

o empresário. Leila Barros, por 
sua vez, se vê como fruto do so-
nho de JK. A família da senado-
ra veio para Brasília assim que 
a cidade foi inaugurada. "Esta-
mos celebrando a vida de um 

grande estadista que nunca dei-
xou de sonhar e que deveria ser 
celebrado todos os dias. Sem ele 
não teríamos a oportunidade 
de crescer na capital", afirmou. 

O senador Randolfe Rodrigues 

deu destaque para as bases do 
combate às desigualdades regio-
nais lançadas na gestão de JK, 
que décadas depois se tornariam 
princípio fundamental da Cons-
tituição de 1988. “É no governo 
de JK que temos a maior obra 
do século. Brasília não é a maior 
obra do século só para o Brasil, 
é para o mundo. É uma epopeia 
que não tem igual, que é inima-
ginável fazer na atualidade, ima-
gine fazer isso nos anos 1950. Ele 
não sabia que era impossível e foi 
lá e fez. E depois de ter feito es-
sa obra imensa e ter integrado o 
Brasil, combatido as desigualda-
des regionais e ter elevado o de-
senvolvimento nacional como 
nunca na história do país, qual 
foi a preocupação dele ao deixar 
o governo? A democracia", decla-
rou o parlamentar. 

Rodrigues é um dos respon-
sáveis pela reunião de registro 
dos discursos de JK durante o 
seus cinco anos de governo. A 
publicação do Conselho Edito-
rial do Senado é constituída por 
cinco volumes que contém to-
dos os pronunciamentos pro-
feridos pelo estadista enquanto 
ocupava a cadeira presidencial, 

desde a difícil campanha pela 
eleição, em 1956, até 1960. 

"JK foi o maior estadista que 
o Brasil teve e hoje nós estamos 
celebrando os 120 anos do nasci-
mento dele. E é com muita emo-
ção que recebemos tantas pes-
soas aqui hoje e lançamos o úl-
timo livro da coletânea que traz 
os discursos do meu avô quando 
era presidente", celebrou Anna 
Christina Kubitschek, presiden-
te do Memorial JK.

Presidente do Congresso Na-
cional e conterrâneo de Juscelino, 
o senador Rodrigo Pacheco apro-
veitou a ocasião para também ho-
menagear o legado do fundador 
de Brasília e para tecer críticas ao 
atual cenário do país, sobretudo 
em relação às desigualdades: "É 
inconcebível pensar num país, 
entre os grandes produtores de 
alimentos do mundo, tido até co-
mo celeiro, tenha 33 milhões de 
pessoas passando fome. É impos-
sível pensar num país que tem in-
dústrias, um agronegócio pujante 
e uma biodiversidade extraordi-
nária e tenha tantas pessoas de-
sempregadas, sem ocupação num 
país que precisa ocupar todas as 
pessoas para construí-lo". 

Divulgação

Arquivo pessoal Divulgação

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Colaboração chapa Lula-Alckmin
Mas, no âmbito nacional, Valdir Oliveira deu a sua colaboração 

intelectual ao conteúdo programático da chapa de Lula (PT) e de 
Alckmin (PSB) na temática referente às micro e pequenas empresas. 
“Ajudei a escrever propostas de governo para o setor. Mas não 
acompanho o dia a dia da campanha”, acrescentou.

Toneladas de 
resíduos sólidos

A estimativa é que no DF foram depositadas 
mais 2,5 milhões de toneladas de resíduos 
sólidos da construção civil no aterro controlado 
do Jockey. De acordo com a Abracon (Associação 
Brasileira para Reciclagem), há possibilidade de 
reaproveitamento de 42%. O Sinduscon defende 
que o GDF dê mais condições à prática, com a 
criação de novas ATTRs (Área de Transporte e 
Transbordo e Reciclagem).

Sem menção a governos
Hoje, cinco candidatos participarão da sabatina organizada pelo Sinduscon, Ademi e 

Asbaco. Um documento foi entregue com apontamentos de falhas na gestão de obras do 
setor público. “Procuramos dar uma visão geral sobre assuntos diversos afeitos ao setor e à 
gestão pública sem emitir juízo de valor sobre governante ou governo algum. O documento 
apresenta pontos negativos históricos da gestão pública para que os candidatos, de forma 
isonômica, apresentem propostas de soluções”, destacaram as entidades.

Obrigatoriedade de uso
O setor também trabalha para que 

decreto do governo determine a 
obrigatoriedade de um percentual 
mínimo para utilização de materiais 
reciclados, oriundos de resíduos sólidos 
da construção civil, nos novos 
empreendimentos. “Assim, garantindo um 
mercado para esse material, ajudamos 
essa cadeia empreendedora da reciclagem 
na nossa capital. Queremos fazemos parte 
da solução”, reforça Alencar.

Expansão das 
campanhas 
de fidelização

A brasiliense Beatriz 
Ramos, CEO da L-founders 
of loyalty, empresa global 
especializada em soluções 
de fidelidade, é responsável 
pelo desenvolvimento 
estratégico da campanha 
Iguatemi Collections. A 
promoção oferece a 
possibilidade de resgatar 
produtos exclusivos da 
Nachtmann, divisão 
Lifestyle da alemã Riedel, e 
da marca italiana 
Mandarina Duck, referência 
em artigos para viagem. A 
parceria com a rede 
Iguatemi inaugura uma 
nova fase para a empresa de 
Beatriz, expandindo a 
atuação do setor de 
supermercados para agora o 
de shoppings.
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O Cebolão, com seu piso de 
concreto, atraiu skatistas, que 
até instalaram obstáculos para a 
prática do esporte no local
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 » NAUM GILÓ

C
onhecida como a Cidade Jardim, Brasília 
tem abundância em espaços que propor-
cionam o encontro entre diferentes tri-
bos, convidadas a ocupar lugares que são 

de todos. As praças da capital, embora muitas 
sejam pouco exploradas, também fazem par-
te do traçado urbanístico idealizado por Lúcio 
Costa. Algumas são bastante frequentadas por 
moradores e turistas, como a dos Três Poderes, 
que abriga as sedes do Executivo, Legislativo e 
Judiciário, e a dos Cristais, próxima ao Quar-
tel General do Exército. O Correio percorreu as 
menos populares, marcadas ora pela beleza dos 
jardins e obras artísticas, ora pela necessidade 
de reparos e cuidados.

Muitos que visitam o Parque da Cidade pa-
ra a prática de exercícios ou relaxar não perce-
bem que ali, perto do estacionamento dez, exis-
te uma praça que faz alusão a um dos ícones da 
cultura brasiliense. Batizada com o nome de um 
dos maiores sucessos da Legião Urbana, a Praça 
Eduardo e Mônica homenageia 
a canção e conta com uma es-
cultura metálica de seis metros 
de altura e tem vista privilegiada 
para o lago do parque.

À beira do corpo d’água, Pris-
cila Couto, 32, faz um piqueni-
que acompanhada pelo mari-
do, Pablo Couto, e a pequena 
Cecília, filha do casal alagoano, 
de um ano e cinco meses, pri-
meira geração da família nasci-
da na capital federal. “Moramos 
há oito anos em Brasília e sem-
pre viemos para a praça, antes 
mesmo de Cecília nascer. Hoje, 
ela vem com a gente. É maravi-
lhoso, gostamos muito de vir pa-
ra cá”, conta a servidora pública.

Convite ao skate

No Setor Bancário Sul, em 
meio aos edifícios de instituições 
financeiras e escritórios, a Praça 
do Cebolão — batizada em refe-
rência a um antigo jornal do Sindicato dos Bancá-
rios — é um bom lugar para dar uma respirada nos 
intervalos do expediente. A copeira Rochele Cris-
tina, 39, trabalha na agência da Caixa Econômica 
Federal, que fica na Quadra 1. Diariamente, ela fi-
ca no local no horário de almoço, para se refres-
car e espairecer do ambiente fechado do trabalho. 
“Nas sextas-feiras, sempre tem um churrasquinho, 
uma cerveja, a gente fica de boa e volta para casa 
daquele jeito”, confidencia Rochele, entre risos.

Ao longo dos anos 1980 e 1990, o Cebolão foi 
palco frequente de manifestações. Hoje, o local 
sofre com as pichações e a fonte está deteriorada 
e sem funcionar. Entre os principais frequentado-
res estão skatistas, que aproveitam o piso de con-
creto propício para a prática do esporte. “Como 
não há muitas pistas de skate em Brasília ou não 
são tão apropriadas, a gente prefere os picos de 
rua, e um dos mais tradicionais é o Setor Bancá-
rio”, diz Eliézer Rodrigues, 23. Os obstáculos ins-
talados no espaço foram uma iniciativa bancada 
pelos próprios skatistas. “Aqui enche mesmo no 

final da tarde, quando as pessoas saem da esco-
la ou do trabalho e vêm para cá praticar. Muitos 
profissionais, inclusive, falam que esse é um dos 
melhores solos do mundo”, revela.

Arte

Entre as embaixadas americana e portugue-
sa, a Praça Portugal guarda belezas do conjunto 
urbanístico de Brasília. Assim como o Cebolão, 
a Praça Portugal também precisa de cuidados. 
O espelho d’água está desativado e o mato toma 
conta de alguns pontos. Também não há sinali-
zação para as obras artísticas.

O local abriga obras de dois artistas lusitanos: 
o pintor José Manuel Espiga Pinto, que desenhou 
as calçadas em pedras portuguesas, e o escultor 
Salvador Barata Feyo, que esculpiu a estátua de 
bronze em 1956 — um presente de Portugal para 
Brasília. A imagem é do Infante Dom Henrique, 
figura importante para Portugal no início da era 
das descobertas, o que rendeu a ele os apelidos 
de “Infante de Sagres” ou “o Navegador”.

Maria das Graças, 42, costuma 
almoçar e descansar no interva-
lo do emprego em um escritório 
de advocacia que fica próximo à 
Praça Portugal. “Todos os dias eu 
venho entre meio-dia e 13h30. 
Meus colegas de trabalho e fun-
cionários das embaixadas e mi-
nistérios também sempre vêm 
curtir o ambiente ventilado da-
qui”, relata Maria.

Ancestralidade

Quem chega à Praça dos 
Orixás, localizada à beira do 
Lago Paranoá, na L4 Sul, lo-
go é recepcionado pela es-
tátua de Exu, divindade cul-
tuada pelas religiões de ma-
triz africana. Para os adeptos 
da umbanda ou do candom-
blé, a praça também tem um 
significado espiritual, já que 
cada uma das 14 estátuas re-
presenta um orixá. Mas o lo-

cal tem sido alvo de vandalismo ao longo dos 
anos. No momento, a escultura de Oxalá está 
queimada e a de Ogum sumiu. 

O professor da Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo da Universidade de Brasília (UnB), 
Cláudio Queiroz, avalia que as praças, além de 
pontos de encontro, são uma pausa na paisa-
gem urbana da cidade. “Em Brasília, existem 
as praças que fazem parte da monumentali-
dade de uma capital e também temos aquelas 
que surgiram dos espaços vazios que foram ga-
nhando outros significados pelo uso da popula-
ção, de forma orgânica”, detalha. Para ele, essa 
dinâmica é positiva e os moradores seguirão a 
ocupar e dar novos significados a espaços pú-
blicos do Distrito Federal.

Sobre a Praça dos Orixás, o Palácio do Buriti in-
formou que todos os esforços para substituição e 
restauração das peças da Praça dos Orixás, ante-
riormente danificadas, estão sendo feitos em con-
junto com a Secretaria de Cultura. Não houve res-
posta em relação às praças do Cebolão e Portugal.

O casal Priscila e Pablo Couto frequenta a Praça Eduardo e Mônica há oito anos

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Para Maria das Graças, a Praça de Portugal é um refúgio no intervalo do trabalho

Na Praça dos Orixás, adeptos das religiões de matriz afro cultuam a ancestralidade

O Correio percorreu praças menos conhecidas 
pelo brasiliense, marcadas pela beleza dos 
jardins e obras artísticas, mas também pela 
necessidade de reparos e cuidados

Para todas as 

tribos 

 Onde ficam

 Praça Eduardo e 
Mônica: Parque da 
Cidade Dona Sarah 
Kubitschek, próxima ao 
estacionamento 10

 Praça do Cebolão: Setor 
Bancário Sul, em frente à 
sede 3 do Banco do Brasil

 Praça Portugal: Setor 
de Embaixadas Sul, ao 
lado da Embaixada de 
Portugal 

 Praça dos Orixás: Setor 
de Clubes Esportivos 
Sul, Trecho 2, ao lado do 
shopping Pier 21
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TÊNIS Da primeira vitória em um torneio da ATP, no Rio, em 2020, ao título inédito em um Grand Slam: como o espanhol 

Julian Finney/AFP

#partiucatar
Portugal estreia na Copa em 24 de novembro, às 
13h (de Brasília), no Estádio 974, contra Gana, e 
uma reedição do que aconteceu no Mané Garrincha, 
em 2014, na terceira rodada do Mundial disputado 
no Brasil. Os lusitanos irão no Oriente Médio com 
uma das melhores safras de todos os tempos e um 
gênio que pode se despedir do torneio: Cristiano 
Ronaldo, eleito cinco vezes melhor do mundo.    

Faltam 

68 
dias

número 1 do mundo foi de tenista convidado no Brasil, aos 16 anos, a líder do ranking masculino mais jovem da história

E
ra 17 de fevereiro de 2020. 
A pandemia não havia de-
sembarcado oficialmente 
no Brasil. Antes de o mun-

do parar, deu tempo de uma 
joia espanhola fazer bom uso 
do convite para o Rio Open, no 
Jockey Club Brasileiro. Há dois 
anos, um jovem espanhol de 
16 anos chamado Carlos Alca-
raz eliminava o compatriota e 
cabeça de chave Albet Ramos 
Viñolas em 3h36 na primeira ro-
dada por 2 sets a 1 e escrevia a 
primeira vitória em um torneio 
padrão ATP. 

Emocionado, o menino dis-
cursou assustado. “Acho que foi 
a partida mais longa que dispu-
tei e a mais intensa. Estou mui-
to contente por ter vencido a mi-
nha primeira partida de um ATP, 
ainda mais contra um cara do 
top 50. Vou lembrar do Rio por 
toda minha vida.” Alcaraz era o 
406º do mundo. Novecentos e 
trinta e oito dias depois daquela 
exibição, é o número 1 mais jo-
vem depois de conquistar o pri-
meiro Grand Slam da carreira no 
último domingo — o US Open. 
Aos 19 anos, superou o russo 
Casper Ruud por 3 a 1. 

Focado em 2020, Alcaraz fa-
lou sobre o futuro como se fosse 
um veterano. “Não me preocupo 
muito com ranking, venho aqui 
para melhorar meu nível e usar 
essa experiência para o futuro”, 

MARCOS PAULO LIMA
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“Não me preocupo muito com 
ranking, venho aqui para 

melhorar meu nível e usar 
essa experiência no futuro”

“É algo que sonhei desde que 
era menino. Ser número 1 do 

mundo, ser campeão de  
um Grand Slam” 

Carlos Alcaraz, do discurso da primeira vitória, no Rio, em 2020, ao do título do US Open, em 2022

Como construir um 
campeão em 938 dias

afirmou. Na rodada seguinte, deu 
adeus ao torneio diante do ar-
gentino Federico Coria, mas vol-
tou à Cidade Maravilhosa, em fe-
vereiro deste ano, para conquis-
tar o Rio Open 2022. 

Uma das máximas de Alcaraz 
aos 19 anos naquele Rio Open 
para encarar os marmanjos. “Se 
você pensa que não pode ganhar 
é melhor nem entrar em quadra.”

A força mental vem do men-
tor. Campeão de Roland Gar-
ros em 2003, Juan Carlos Fer-
rero discipulou Carlos Alcaraz. 
“Você tem que estar em cres-
cimento contínuo e não pode-
mos nos perder por um segun-
do”, aconselhou. Ferrero e Alca-
raz montaram equipe de traba-
lho de alto nível. O novo núme-
ro 1 do mundo tem dois prepa-
radores físicos, Alberto Lledó 
e Álex Sánchez; três fisiotera-
peutas, Juanjo Moreno, Sergio 
Hernández e Fran Rubio; uma 
psicóloga, Isabel Balaguer; um 
médico, Juanjo López e o agen-
te Albert Molina. 

Em tempos de renovação de 
garotos-propaganda, Alcaraz é 
realidade. Contratado pelo Ni-
ke aos 19 anos como sucessor 
de Rafael Nadal, ele teve uma ca-
misa sem manga confeccionada 
para lançar moda no US Open. 
Ontem, o astro fabricado em 937 
dias desfilou com o troféu no 
centro econômico de Nova York: 
“É algo que sonhei desde meni-
no. Ser número 1 do mundo”. 
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Dos meninos aos homens
COPA DO BRASIL Depois de domar Neymar e Ganso, Dorival pode levar estrelas do Flamengo à final

C
ampeão da Copa do Bra-
sil em 2010 à frente do 
Santos de Neymar, Pau-
lo Henrique Ganso e Ro-

binho, o técnico Dorival Júnior 
está a 90 minutos de ficar mais 
perto do bicampeonato pessoal. 
Ele igualaria os colegas de profis-
são Renato Gaúcho e Levir Cul-
pi. Ambos têm dois títulos ca-
da, abaixo apenas de Mano Me-
nezes (3) e do recordista Luiz 
Felipe Scolari (4). Em vantagem 
contra o São Paulo depois da vi-
tória por 3 x 1, no Morumbi, na 
partida de ida, o Flamengo po-
de até perder por um gol, ama-
nhã, às 21h30, no Maracanã, pa-
ra enfrentar Corinthians ou Flu-
minense na decisão.  

Há 12 anos, Dorival era o res-
ponsável por domar dois me-
ninos geniosos da Vila. Neymar 
e Ganso encantaram o Brasil 
apoiados pela experiência de 
Robinho. Dessa vez, o treinador 
tem nas mãos o melhor elenco 
do Brasil e a responsabilidade de 
levá-lo a pelo menos dois títulos 
na temporada. Está na decisão 
da Libertadores contra o Athleti-
co-PR, em 29 de abril, e pertinho 
da final do mata-mata nacional.  

Cauteloso nas palavras, Dori-
val minimiza o favoritismo con-
tra o São Paulo. “Nós precisamos 
desenvolver o jogo com muito 
cuidado. Acho que existe sem-
pre uma ansiedade para quem 
joga, mesmo tendo um resultado 
como esse favorável. O futebol 
prega peças. Do outro lado, tem 
uma equipe muito bem prepara-
da, treinada e com qualidades. A 
equipe que é finalista da Sul-A-
mericana, então não é por um 
acaso que está na situação que 
está”, elogiou o treinador. 

MARCOS PAULO LIMA

Dorival Júnior orienta o treino de ontem do Flamengo, no Ninho do Urubu, para o duelo de volta da semi do mata-mata nacional contra o tricolor paulista

Gilvan de Souza/Flamengo

Ontem

 Sport 1 x 0 Bahia

Hoje

 19:00-Operário-PR  x  Guarani

 21:30-Ponte Preta  x  Ituano

Quinta

 19:00-Vasco  x  Náutico

 21:30-Novorizontino  x  Grêmio

 21:30-Tombense  x  Londrina

Sexta

 11:00-Chapecoense  x  CSA

 16:30-Brusque  x  Vila Nova

 19:00-Sampaio Corrêa  x  Criciúma

 20:30-CRB  x  Cruzeiro
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 P J V E D GP GC SG
1º Cruzeiro 62 29 18 8 3 39 16 23
2º Bahia 51 30 15 6 9 33 19 14
3º Grêmio 50 29 13 11 5 34 18 16
4º Vasco 45 29 12 9 8 31 24 7
5º Londrina 44 29 12 8 9 29 26 3
6º Sport 43 30 11 10 9 24 22 2
7º Ituano 40 29 10 10 9 32 27 5
8º CRB 40 29 10 10 9 28 33 -5
9º Ponte Preta 39 29 10 9 10 26 25 1
10º Criciúma 39 29 9 12 8 29 25 4
11º Tombense 39 29 9 12 8 27 31 -4
12º Sampaio Corrêa 38 29 10 8 11 33 33 0
13º Novorizontino 33 29 8 9 12 29 35 -6
14º Chapecoense 32 29 7 11 11 26 28 -2
15º CSA 32 29 6 14 9 21 28 -7
16º Brusque 31 29 8 7 14 19 26 -7
17º Vila Nova 31 29 5 16 8 21 27 -6
18º Operário-PR 30 29 7 9 13 23 35 -12
19º Guarani 29 29 6 11 12 22 32 -10
20º Náutico 27 29 7 6 16 24 40 -16
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Sport derrota 
o Bahia na Ilha

Em um jogo tenso, o Sport 
ganhou do Bahia, por 1 a 0, 
ontem, na Ilha do Retiro, em 
Recife, na abertura da 30ª roda-
da da Série B do Campeonato 
Brasileiro. A vitória mantém o 
time pernambucano na briga 

pelo acesso, agora somente dois 
pontos atrás do Vasco.

O Sport encerrou uma série 
de duas derrotas consecutivas 
e assumiu o sexto lugar, com 
43 pontos. O Vasco (4º) soma 
45, mas com um jogo a menos. 
O Bahia, em situação confortá-
vel pelo acesso, estacionou nos 
51, ainda na vice-liderança da 
competição. Entre o time cario-
ca e o pernambucano aparece 

o Londrina, em quinto, com 44 
pontos. Ou seja, pressionando 
ainda mais a equipe de Jorginho 
pelo lugar que ocupa na zona de 
acesso à primeira divisão.

O gol saiu aos 20 minutos da 
etapa final. Labandeira recebeu 
passe de Vagner Love dentro da 
área e tocou para Gustavo Cou-
tinho, que bateu forte na saída 
do goleiro Mateus Claus, garan-
tindo a festa na Ilha do Retiro. 

LIGA DOS CAMPEÕES

Os tapetes verdes dos gra-
mados europeus estão estendi-
dos para mais uma semana da 
fase de grupos do melhor fute-
bol do mundo. Hoje e amanhã, 
a bola rola para 16 partidas da 
segunda rodada da fase de gru-
pos da Liga dos Campeões, com 
destaque para dois duelos de 
gigantes: Bayern de Munique x 
Barcelona marca o reencontro 
de Lewandowski com o clu-
be alemão. Manchester City x 
Borussia Dortmund, o primeiro 

embate de Erling Haaland com 
o ex-time. Outro confronto inte-
ressante é Juventus x Benfica.

Oito jogos abrem os traba-
lhos hoje. A terça-feira movi-
mentará os grupos A, B, C e D. 
Às 16h, pelo Grupo C, o Bayern 
de Munique recebe o Barcelo-
na na Allianz Arena, em um dos 
clássicos mais badalados da 
Europa. “É um desafio para nós, 
vamos ver o que acontece ama-
nhã. Eles vão colocar pressão 
no meio, vai ser um jogo difí-
cil, mas emocionante”, afirma 
Xavi. “Vamos jogar em um está-

dio difícil, nunca vencemos na 
Allianz Arena. Mas eu não diria 
que é uma casa de horrores, é 
o Bayern de Munique”, enfati-
zou o técnico Xavi. Mais cedo, 
às 13h45, pela mesma chave, a 
Inter visitará o modesto Viktoria 
Plzen, da República Tcheca.

Líder do D, o Sporting recebe 
o Tottenham, às 13h45, no duelo 
pelo primeiro lugar. Às 16h, Olym-
pique de Marselha e Eintracht 
Frankfurt duelarão na França.

* Estagiário sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Bayern recebe Barça em clássico
VICTOR PARRINI*

 O atual número 1 do mundo duelará com o Bayern no Allianz Arena

 AFP

Vítor Pereira quer Timão elétrico
O Corinthians tem a chan-

ce de se credenciar a uma final 
de campeonato neste meio de 
semana caso supere o Flumi-
nense na Neo Química Arena. 
Mas, para isso acontecer, o téc-
nico Vítor Pereira cobra foco e 
concentração total do seu time a 
partir do apito inicial, na quinta-
feira, em Itaquera.

“O nível de concentração tem 
de ser alto. Uma equipe como a 
do Fluminense, que coloca tanta 
gente a tricotar o jogo, exige da 
nossa parte muita concentra-
ção. E lá (no primeiro jogo do 
Maracanã), não tivemos isso. 
Levamos gols nos primeiros 

minutos e isso não pode acon-
tecer. Temos de ter também foco 
para definir da maneira certa as 
chances que criarmos para fazer 
o gol”, afirmou o treinador após 
o clássico com o São Paulo pelo 
Campeonato Brasileiro.

A uma vitória de se garantir 
na decisão da Copa do Brasil, 
Vítor Pereira sabe que a torci-
da vai ter um papel importante 
na partida contra os cariocas. 
Ao ser questionado sobre o seu 
futuro, ele tratou de deixar claro 
que está totalmente inserido no 
momento atual do clube. “Vítor 
Pereira está de alma e coração 
no Corinthians”, afirmou.

Flu pode apostar em Aleksander
Suspenso para o duelo de 

volta das semifinais da Copa 
do Brasil contra o Corinthians, 
na quinta-feira, às 20h, na Neo 
Química Arena, em São Paulo. O 
volante André deixou um pon-
to de interrogação na cabeça do 
técnico Fernando Diniz. 

O treinador ainda não deci-
diu quem ocupará a vaga de um 
dos jogadores mais promissores 
do país. O favorito é Alexsander. 
O menino de Xerém se reapre-
sentou depois de participar da 
campanha do vice da Seleção 
Brasileira no Torneio Sub-20 dis-
putado no último fim de sema-
na, no Uruguai.

A promessa tem como con-
correntes Felipe Melo e Wel-
lington, além de Martinelli e 
Calegari. O jogador de 18 anos. 
Alexander é primeiro volante e 
está integrado aos treinamentos 
no profissional antes mesmo da 
saída de Nonato. Tanto que che-
gou a ficar no banco no empate 
por 2 x 2 com o Santos,na Vila 
Belmiro, no início de agosto, 
já sob o comando de Fernan-
do Diniz. Mas o garoto ainda 
não estreou no time principal. 
Ele vinha descendo para a base 
somente para os jogos e recente-
mente foi campeão carioca sub-
20 nas categorias de base. 

São Paulo prepara força máxima
Reinaldo, Patrick, Calle-

ri, Luciano e Pablo Maia, que 
entraram durante o segun-
do tempo do clássico com 
o Corinthians, domingo, no 
Morumbi, se juntaram aos 
demais titulares, ontem, no 
Centro de Treinamento da Bar-
ra Funda, para a penúltima ati-
vidade do São Paulo antes do 
duelo com o Flamengo, ama-
nhã, às 21h45, no Maracanã, 

pelo jogo de volta da semifinal 
da Copa do Brasil.

O técnico Rogério Ceni pou-
pou o time todo no primeiro tem-
po diante do Corinthians e espera 
um grupo com forte intensidade 
na tentativa de reverter a desvan-
tagem de 3 x 1 sofrida no Morum-
bi. Para alcançar a final, Tricolor 
terá de vencer por três gols de 
diferença ou de dois e levar a 
decisão para os pênaltis.

O treinador orientou o gru-
po, dividido em dois times, em 
uma atividade tática. Ceni só tem 
um desfalque. O volante Gabriel 
Neves, com lesão no joelho direito. 
Com isso, uma formação poderá 
contar com: Jandrei; Igor Vinicius, 
Diego Costa, Léo e Reinaldo; Pablo 
Maia, Rodrigo Nestor, Alisson e 
Patrick (Miranda ou Ferraresi); 
Luciano e Calleri.

Ontem, a Conmebol divulgou 
o preço dos ingressos para a final 
da Copa Sul-Americana, em 1º de 
outubro, entre São Paulo e Inde-

pendiente del Valle, no estádio 
Mário Kempes, em Córdoba, na 
Argentina. Há duas categorias dis-
poníveis ao público. A CAT 2, no 
valor de US$ 130 (cerca de R$ 665) 
e destinada a todos os torcedores, 
e a CAT 3, setor localizado atrás 
dos gols e dedicado exclusiva-
mente aos clubes finalistas, pelo 
valor de US$ 57 (cerca de R$ 292). 
É possível adquirir desde ontem 
no site da Conmebol (conme-
bol.com). O São Paulo também 
gerenciará uma comercialização 
a partir de hoje.  

Giro Esportivo

Santos
Após o terceiro jogo sem vitória no 
Campeonato Brasileiro, o Santos 
iniciou a semana de clássico com 
o Palmeiras anunciando que Lisca 
não é mais o treinador do time.

Avaí
Chegou ao fim a passagem de 
Eduardo Barroca no Avaí. O 
empate com o Athletico-PR, por 
1 x 1, no fim de semana, foi a gota 
d’água para a diretoria.

Palmeiras
Abel Ferreira foi procurado por 
mais um clube do exterior. O 
Brighton, da Inglaterra, consultou 
os empresários do treinador, que 
não demonstrou interesse. 

Fórmula 1
Campeão da Fórmula 2, o 
brasileiro Felipe Drugovich será 
piloto reserva da Aston Martin e 
deve pilotar pela primeira vez na 
Fórmula 1, em Abu Dabi

Tênis
Bia Haddad iniciou com vitória a 
disputa do WTA 250 de Portoroz, 
na Eslovênia. A brasileira venceu 
por 2 sets a 0 (7/6 (7/3) e 6/3 em 
duas horas de partida. 

Candangão
Promovidos à elite, Real 
Brasília e Samambaia decidirão 
o título da segunda divisão 
local no sábado, às 15h30, no 
Defelê. Os ingressos custarão 
R$ 20 (inteira) e R$ 10 (meia). 

Ivan Storti/Santos FC
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Semifinais

Ida

Fluminense 2 x 2 Corinthians

São Paulo 3 x 1 São Paulo

Volta

Amanhã

Flamengo x São Paulo

21h30 - Maracanã

Quinta-feira

Corinthians x Fluminense

20h - Neo Química Arena
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua ingressa 
em touro às 8h40. todas 
as angústias e ansiedades 
que nos constrangem e 
apequenam são resultado 
das variadas gradações de 
ignorância, essa por sua vez 
gerada pela nossa recusa de 
aceitar como as coisas são, 
em vez de continuar vivendo 
na teoria de como as coisas 
deveriam ser, sem importar 
a dor que nossa teimosia 
provoca, nem as escolhas 
desatinadas que promovem. 
Essa condição não se 
resolve nem com anos de 
terapia nem muito menos 
com soluções mágicas 
alternativas, porque a 
ignorância espiritual de 
nossa humanidade está 
tão encravada que dá a 
impressão de que se mexer 
nela, o mundo inteiro 
pereceria, o que é verdade, e 
assim continuamos existindo 
numa civilização que é um 
zumbi, um morto-vivo. 
Quando a angústia cravar 
as garras em tua garganta, 
abençoa esse sentimento 
com o perdão libertador. 
te perdoa e perdoa teus 
ancestrais.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

como sempre, muitas coisas 
acontecendo ao mesmo tempo 
e de variadas naturezas. como 
sempre, você reage e tudo se 
desorganiza, mas dessa vez é 
importante fazer diferente, 
mantendo a ordem apesar dos 
acontecimentos.

nem todo progresso há de ser 
medido em dinheiro, apesar de 
que, quando escasso, a mente 
cria remorsos por não ter se 
dedicado a se valorizar mais. 
Porém, a realidade continua, 
nem tudo há de ser medido em 
dinheiro.

É hora de deixar de ser tão você 
quanto sempre, e resolver o 
que está em andamento aos 
poucos, sem pretender 
encontrar uma forma de fazer 
tudo de uma só tacada. Você 
não sabe agir assim, mas 
sempre se pode aprender.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

mesmo que o cenário pelo qual 
você gostaria de transitar agora 
não esteja completamente do 
seu gosto, ainda assim você 
pode lançar mão da 
imaginação, porque, afinal, 
tudo que é imaginado é uma 
realidade possível.

as ideias que ocorrem agora 
parecem muito distantes de sua 
capacidade imediata de 
realização, porém, ainda assim 
são claras o suficiente para 
brindar com aquele ardor 
realizador que você tão bem 
conhece.

sua alma desconfia do 
entusiasmo, mas dessa vez 
poderia dar férias à 
desconfiança e se entregar ao 
fluxo da vida, sem questionar 
demais qual seria o rumo que 
as coisas tomam. com 
confiança, tudo pode ser feito.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

manter a cabeça no lugar e não 
perder o juízo, muito fácil 
aconselhar essas atitudes 
quando não se está no seu 
lugar. Há momentos em que é 
mais sincero agir de forma 
estrambelhada do que tentar 
controlar tudo.

um mar de emoções para 
administrar em silêncio e, 
enquanto isso, um montão de 
tarefas práticas para dar conta 
também. assim vai a vida, com 
você se equilibrando da melhor 
maneira possível e fazendo isso 
muito bem.

considere suas sensações 
viscerais com cuidado e atenção, 
porque é muito provável que 
essas lhe sirvam de orientação, 
algo que, neste momento, nem 
o mais complexo dos raciocínios 
lógicos conseguiria fazer. 
sensações.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Enquanto houver qualquer tipo 
de peso sobre sua consciência, 
será muito difícil encontrar uma 
luz que guie, mesmo que essa 
esteja escancaradamente à sua 
frente. converse com algumas 
pessoas para adquirir leveza.

Faça diferente dessa vez, ao invés 
de continuar em frente com seus 
planos e não abrir mão desses, 
procure seguir as orientações 
que as pessoas oferecem, em 
muitos casos sem saber que 
oferecem tais orientações.

comece a fazer os movimentos 
necessários para se aproximar das 
pessoas que podem ajudar você, 
não apenas a sair do atoleiro em 
que se meteu como também ir 
além, e iniciar um novo movimento 
de progresso e evolução.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Atentato poético opus Vamos fazer um blues, baby

você tão dada,
querendo confusão.
eu, na exata hora,
no olho do furacão.
combinação perfeita,
baby,
como soda e limão.
quem sabe a noite não termine,
quem sabe nosso amor não finde,
em qualquer festa de são joão,
quem sabe, quem sabe...

Éz Macêdo

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

m
elodia Chinesa dá nome ao 
concerto que a Orquestra 
Sinfônica do Teatro Nacional 
Cláudio Santoro apresenta 

hoje, às 20h, no Teatro Plínio Marcos 
(Eixo Cultural Ibero-Americano), em 
celebração ao 73º aniversário da Repú-
blica Popular da China. A apresentação 
— parceria com a embaixada do país 
asiático —, sob a regência do maestro 
Cláudio Cohen, tem como convidados 
especiais o violinista Bin Chao e o pia-
nista Wu Zeming.

 Com apenas 10 anos, Zeming é 
considerado uma criança prodígio 
que demonstra paixão pela músi-
ca desde cedo. Já Chao teve trajetó-
ria parecida, uma vez que começou 
a tocar violino na primeira infância. 
Ele estudou no Conservatório Cen-
tral de Música de Pequim, onde se 
diplomou com distinção. Em segui-
da, foi nomeado professor, como do-
cente mais jovem do quadro; e con-
cluiu o mestrado no Mannes College 
of Music de Nova York.

 Segundo Cláudio Cohen, o 

concerto desta noite faz parte da po-
lítica de relações internacionais da 
orquestra voltada para a diversidade 
cultural por meio das embaixadas. 
“Já fizemos apresentações tendo co-
mo convidados músicos dos Estados 
Unidos, México, Colômbia, Espanha 
e Coreia do Sul.” O maestro acrescen-
ta: “No concerto de hoje vamos exe-
cutar duas obras de compositores 
chineses: Butterfly lovers, para vio-
lino e orquestra, com a participação 
de Bin Chao; e concerto para piano e 
orquestra, tendo Wu Zemig como so-
lista”, acrescenta. 

MELODIA CHINESA
concerto da orquestra sinfônica 
do teatro nacional cláudio 
santoro, sob a regência do 
maestro cláudio cohen, com a 
participação do violonista Bin 
chao e do pianista Wu Zemig, 
no teatro Plínio marcos (Eixo 
cultural ibero-americano). a 
entrada é franca, por ordem 
de chegada e sujeita à lotação. 
classificação indicativa livre.

 » irLam da rocHa Lima

CONCERTO

Conexão 
chinesa

A Orquestra Sinfônica do Teatro Nacional Claudio Santoro homenageia a China

Junior aragão/divulgação
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J
amil C

hade cobria o auge da pandemia 

na sede da Organização Mundial de Saú-

de (OMS), em Genebra, quando se depa-

rou com um texto da jornalista Juliana Monteiro 

em uma rede social. D
e Roma, onde mora, ela 

falava sobre o impacto causado pelo medo, pelo 

isolamento, pela incerteza num cotidiano atro-

pelado por um vírus. Chade então se deu con-

ta do quanto o fenômeno que cobria de forma 

quase técnica, im
erso em números e boletins 

diários, causava sofrimento e angústia no mun-

do inteiro. “Eu estava na cobertura do epicen-

tro da resposta mundial à pandemia da OMS, 

num local em que a cobertura era muito dife-

rente. Os textos dela sobre a pandemia me ser-

viram lite
ralmente de chão para entender e in-

terpretar todo esse movimento de luto, de con-

finamento, de sofrimento e de angústia”, conta.

O jornalista teve então a ideia de entrar em 

contato com Juliana e propor que trocassem 

cartas. O projeto vingou, os textos acabaram 

publicados na Revista Pessoa, on-line, e, ago-

ra, estão reunidos no livro Ao Brasil, c
om amor, 

que a dupla lança hoje na Livraria da Travessa. 

O livro reúne 10 cartas trocadas ao longo dos 

dois últim
os anos. O formato, segundo Chade, 

foi escolhido por permitir uma certa liberdade 

temática e estética. “A gente quis tocar nesses 

temas tão complexos, espinhosos e polêmicos 

de uma perspectiva intim
ista, da qual a gen-

te poderia dizer ‘é isso que penso’”, d
iz. “São 

cartas que trazem angústias, medos e também 

utopias. E a gente coincide muito nas utopias. 

Talvez não nos medos e angústias, mas na es-

tética da utopia, parecemos coincidir. A
s car-

tas nos permitia
m uma forma de narrar essa 

tentativa intim
ista de dar sentido a esses pro-

blemas complexos.”

Os textos funcionam como uma conver-

sa. Uma longa conversa sobre o luto, a vida, 

o medo, m
as também sobre o amor. P

orque, 

afinal, fa
lar de amor em tempos de ódio é fun-

damental, como lembra Renato Janine Ribei-

ro no perfil. 
Se Juliana é mais poética, Chade 

é mais factual. São estilo
s diferentes, mas que 

acabam por se complementar. U
m Brasil que 

aguarda a vacina enquanto a Europa relaxa 

medidas de proteção, uma mãe que se depara 

com a consciência da mortalidade e a angús-

tia de não controlar o mundo no qual os filh
os 

crescem, as relações entre a pandemia e a crise 

clim
ática, o drama da desigualdade no Brasil, 

são, como aponta Juliana, velhas tragédias que 

a troca de cartas ajudou a encarar.

Para ela, o formato ajuda a criar uma inti-

midade com o leitor e a tecer uma afetividade. 

“Queríamos a pegada da carta justamente para 

trazer quem fosse ler para nossa intim
idade e, 

com isso, trazer afeto”, explica. “E também res-

gatar de uma certa indiferença que, para mim, 

talvez seja o sentim
ento que permite que o 

ódio circule entre nós. Acho que numa socie-

dade menos indiferente, o ódio circula menos. 

Para o ódio circular tão livremente, fin
car raí-

zes, ser eleito pelo voto popular para presidir 

o país, ele conta com boa dose de indiferença.”

Escrever as cartas, para Juliana, também foi 

uma forma de colocar o pé no chão. Quando a 

pandemia deu sinais de se instalar, ela traba-

lhava na escrita do primeiro romance. O lock-

down rigoroso na Itá
lia, o crescimento expo-

nencial do número de mortos, o caos nos hos-

pitais, as aulas das crianças suspensas e a total 

impossibilid
ade de contato social desgarraram 

Juliana da história que conduzia o romance. 

“Quando começou a pandemia, entrei numa 

crise enorme. Para mim, foi uma porrada, um 

período muito difícil, e me desinteressei da 

história que estava escrevendo, não conseguia 

escrever uma frase. Então comecei a escrever 

outra história, ambientada na pandemia, nu-

ma tentativa de elaborar o que estava sentindo, 

vendo, ouvindo e pensando”, conta.

Trancada em casa com os filh
os e o compa-

nheiro, presa à ficção da escrita e com pouco 

contato com a realidade fora do apartamento, 

Juliana encontrou na troca de cartas com Jamil 

uma maneira de se aterrar, de colocar o pé no 

chão. “A
s cartas entraram como um descanso 

para mim, como se fosse um tempo tirado para 

conversar, tr
ocar e confidenciar com um ami-

go”, le
mbra. As cartas foram escritas até o mês 

de julho. O combinado era terminar um pou-

co antes das eleições. Com o arrefecimento da 

pandemia no mundo, graças à vacinação, a rea-

bertura das fronteiras e a retomada de um co-

tidiano menos tenso, outros temas passaram 

a brotar no diálogo entre os autores. A fé, a re-

ligião, a guerra da Ucrânia, a desigualdade no 

mundo, a injustiça, a violência de uma socieda-

de mundialmente segregada, xenófoba e racis-

ta, as eleições, um conjunto de assuntos fontes 

de angústia e reflexões que levam o leitor a en-

xergar a si m
esmo e a elaborar perguntas para 

as quais nem sempre há respostas razoáveis.

 » NAHIMA MACIEL

AO BRASIL, 
COM AMOR
De Juliana 
Monteiro e 
Jamil Chade. 
Autêntica, 136 
páginas. R$ 54,90. 
Lançamento hoje, 
às 18h, na Livraria 
Travessa (Casa 
Park)

Cartas de 

aflições e 

utopias
Juliana Monteiro e Jamil Chade lançam 

hoje o livro Ao Brasil, c
om amor, no qual 

reúnem 10 cartas tro
cadas durante a 

pandemia, sobre angústias e esperanças
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Diversão ArteArteDiversão ArteArte

Cartas de 
Juliana Monteiro: conversa de amigos para romper a indiferença Jamil Chade: diálogo para dar sentido a temas espinhosos 



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

PAGO EM DINHEIRO!!
409 OU 409 SUL com-
pro tipo IAPI 2 quartos
comreformas.Pagoàvis-
ta! Oportunidade Única
(61)99982-2077 c513

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Andar alto
Bloco reformado MAPI
98522-4444 CJ27154
410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

4 OU MAIS QUARTOS

**PARTICULAR**
312 SQS 04 qtos, refor-
mado integralmente ,mo-
biliado, área útil 350m2,
2gar. Tr: 99559-2539

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
CONDSOLARDEBrasí-
lia 3 - 4qtos 1ste 430m2

área construida, terreno
790m2,áreadelazercom-
p le ta . 99202-0932
c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA
CONDSOLARDEBrasí-
lia 3 - 4qtos 1ste 430m2

área construida, terreno
790m2,áreadelazercom-
p le ta . 99202-0932
c7432

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
ROC

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3milhões. Ac Ap-
to. Tr: 3226-3000/
98409-8825 cj8538

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ÁGUAS LINDAS

ATENÇÃO CONSTRUTOR!
MANSÕES POR DO
SOL vendo lote 2.000
m2 escriturado próximo
Shopping. 99986-0857

ATENÇÃO CONSTRUTOR!
MANSÕES POR DO
SOL vendo lote 2.000
m2 escriturado próximo
Shopping. 99986-0857

SOBRADINHO

COND ALTO Boa Vista
Qd 200 lindo lote. R$
410 mil. 98294-8084

1.6 OUTROS ESTADOS

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ARRAIAS/TO Fazen-
da 629ha, Faz Santa
Brígida. Inicial R$
4 4 3 . 3 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339

ARRAIAS/TO Fazen-
da 629ha, Faz Santa
Brígida. Inicial R$
4 4 3 . 3 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

FINANCIAMENTO

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 4MILHÕES
p/compra refor construir
prest. apart R$551,11 s/
juro s/burocr 3042-5080

LIBERAÇÃO DE CREDITO
R$80MIL A 4MILHÕES
p/compra refor construir
prest. apart R$551,11 s/
juro s/burocr 3042-5080

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

IMPERIAL APART mob
micro sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz arm R$
1.600 991577766 c9495

408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz arm R$
1.600 991577766 c9495

3 QUARTOS

105 SQN bl A excelente
apto 3qts, suíte, closet,
4º and 4wc, coz e sl am-
pla, armários, garagem,
R$4.400Mil 98208-0660

105 SQN bl A excelente
apto 3qts, suíte, closet,
4º and 4wc, coz e sl am-
pla, armários, garagem,
R$4.400Mil 98208-0660

2.4 ÁGUAS CLARAS

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI
APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:
www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMWM 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$70.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

FORD

KA 18/19 Freestyle 1.5
automático, couro, tra-
vas, 4 portas, multimidia
56.000km completão.
99661-4212 Particular

VOLKS

**PARTICULAR**
JETTA 12/12 2 .0
Confort-line, autom, b.
couro, preto, flex, con-
serv, R$47.900, car de
mulher. Tr:98199-3251

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296

JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

VMS RESTAURANTE
e Lanchonete ME CNPJ
03.201.103/0001.08Con-
voca Roberta Gomes
da Silva CTPS 8620454-
0 0 5 0 - D F S é r i e
4044.666 SSP/PI, fun-
ção: atendente, a compa-
recer no local de traba-
lho no prazo de 72h. O
não comparecimento ca-
racterizará abandono de
emprego, conforme Art.
482 da Letra I da CLT.

PARQUE ESPLANADA
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S/A

CNPJ 34.693.800/0001-
57 , situada: SQSW
500 Bloco H Nº 500
Convoca o funcionário
Ivan Alves de Sousa
CTPS nº 000829497 Sé-
rie Nº: 0050/GO a com-
parecer no local de tra-
balho no prazo de 48
horas . O não compare-
cimento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme Artigo
482, da Letra I da CLT

5.2 CONVOCAÇÕES

A BRAD PET
SERVIÇOS

ADMINISTRATIVOS LTDA
PESSOA JURÍDICA de
direito privado, inscrita
no CNPJ sob o nº
45.303.132/0001-20,esta-
belecida na Q SHIS QI
25, Bloco D, SN, Sala
104, Setor de Habita-
ções, Brasília-DF, vem,
respeitosamente, à pre-
sença de V. Sa., notificá-
lo acerca dos fatos a se-
guir: Notifica o colabora-
dor Thiago Pereira de
Souza portador da
CTPS 41410/DF. Consi-
derando queV.Sa. se en-
contra ausente do traba-
lho desde 03/08/2022.
Considerando que até a
presente data não apre-
sentou atestado médi-
cos ou comprovante de
recebimento de benefí-
cio junto ao INSS. Notifi-
camos Vossa Senhoria
paraqueretorneaotraba-
lho, no prazo de 48 ho-
ras, ou apresente docu-
mentoque justifiqueaau-
sência superior à 30 di-
as, como atestado médi-
co ou certidão compro-
vando o recebimento de
benefícios junto ao
INSS. Comunicamos
que V.Sa. se encontra
com mais de 30 dias de
faltas e que este ato po-
derá ser considerado
abandono de emprego
capazdeconfigurar resci-
são contratual por justa
causa, nos termos do
art. 482, alínea ’i’ da Con-
solidaçãodasLeisTraba-
lhistas. Sendo o que se
apresentaparaomomen-
to, externamos nossos
protestos de mais eleva-
da estima e considera-
ção. Cordialmente.

PARQUE ESPLANADA
EMPREENDIMENTOS
IMOBILIÁRIOS S/A

CNPJ 34.693.800/0001-
57 , situada: SQSW
500 Bloco H Nº 500
Convoca o funcionário
Ivan Alves de Sousa
CTPS nº 000829497 Sé-
rie Nº: 0050/GO a com-
parecer no local de tra-
balho no prazo de 48
horas . O não compare-
cimento caracterizará
abandono de empre-
go, conforme Artigo
482, da Letra I da CLT

5.2 CONVOCAÇÕES

COMUNICAÇÃO DE
RESCISÃO DE CONTRATO

DE TRABALHO
POR JUSTA CAUSA c/
fundamento no Artigo
482 da CLT, decidimos
rescindir de imediato o
contrato de Trabalho do
Sr. OrlandoDeAraújo Vi-
cente CTPS: Nº 51169
Série:Nº 00024/PB .Soli-
citamos seu compareci-
mento a(o) SINDESV-
Sind. Empreg.Emp/Seg.
e Vigilância, situada(o)
a SDS Venâncio IV Lj
74 (CONIC) Asa Sul,
Brasília-DF, às 10:00h,
em 21/09/2022 para dar
cumprimentoàsformalida-
des exigidas para a Res-
cisão doContrato de Tra-
balho. Motivo: Abando-
no de emprego desde o
dia 26 de julho de2022
alínea "I" Art. 482 da
CLT

MÍSTICOS

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

OUTROS

ACOMPANHANTE

MULATA GLOBELEZA
DANIELA - MULATA
Globeleza nua na foto
do zap. 61 98539-7146

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198423-0109

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

CRIS MASSOTERAPEUTA
LOIRA MASSAGEM p
senhores Amb 305 e
hot 61985252760

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

5.7 ACOMPANHANTE

SHEYLA E NICOLE 2
gatas fogosas insaciá-
veis. Venha conhecer.
Só p/Srs vips. Local: Sa-
mabaia 61 99564-1288

MASSAGEM RELAX

ANDRESSA 100% safa-
da coroa top s/frescura
24horas 61 99906-6615

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MALU 18 ANOS NOVIDADE
GATA TOP DE parar o
trânsito. 6199806-5175
MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/ exp Asa N
61 99907-8898

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-7100

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-7100

MALU 18 ANOS NOVIDADE
GATA TOP DE parar o
trânsito. 6199806-5175

AVISO DE LICITAÇÃOPREGÃO ELETRÔNICO N. 103/2022
OBJETO: Prestação de serviços continuados, com dedicação
exclusiva de profissionais, por empresa especializada na área
de apoio à infraestrutura de TI, pelo período de doze meses.
DATA DA ABERTURA: 26/09/2022, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I -
fone (61) 3216-4906; bem como nos endereços eletrônicos:
www.camara.leg.br e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

FAZENDA COM 232HA
EM ALTINÓPOLIS/SP

gilsonleiloes.com.br | 0800 707 9339

Com casa de 230m² e barracão com 450m²,
Faz. Beira Rio, Glebas B e C,

Estrada de Ferro FIPASA - Ferrovia Paulista S.A,
Bairro de Cobiça, 20,5 km do centro da cidade.

INICIAL R$ 6.600.000,00

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap
ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com
CASEIRO PRECISA-
SE c/ experiência p/ chá-
cara. whats 996880111
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
emp r e g a ga d a 2 0 22
@gmail.com

DOMÉSTICAPRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111

MANICUREQUEESCO-
VE + VT Cln 303 bl D lj
30 A.Norte 99645-8494

MASSAGISTA PROCU-
RO c/ ou s/expmeio perí-
odo até 1.500 semanal
A. Norte 99907-8898

CONTRATA-SE (2)
MOTORISTAS PARA
Caminhão c/ experiên-
cia. Salário R$ 1.720, fi-
chado + VT e alm oço.
Enviar currículo só
quempreencheros requi-
sitos no zap 998443700

PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.

SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219

TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068

VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência em
vendas. http://login.
doctorperforma.com/
proccess_selective_link/
index/MTIzNjE1/NA/
MTIzOA
AUXILIAR DE VEN-
DASc/ disponibilidade in-
tegral.InteressadasWhat-
sapp: 61 98152 -6196

AUXILIAR LABORATÓRIO
MANIPULAÇÃO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.500 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistral-curriculum
@uol.com.br

RESTAURANTE
BOMBA GRILL CONTRATA
CHURRASQUEIRO,SA-
LADEIRA Cozinheiro e
Auxiliar de Cozinha c/
exp. Tratar somente pes-
soalmente: QE 07 BL G
Loja A e B - Guará I.
CONSULTOR(A) CO-
MERCIALeRecepcionis-
ta Magrass Taguatinga
Contrata.Interessadasen-
viar Cv: taguatinga@
magrass.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ÓTICA CONTRATA
CONSULTOR (A) ÓPTI-
CO (Vendedor) com ex-
periência comprovada.
Enviar currículo para:
clt2020jk@gmail.com

CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - para Grande esto-
que de imóveis e comis-
são de até 50% na ven-
da. Imobiliária em re-
gião de alto padrão. Co-
missões mensais no alu-
guel + taxa do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! É necessário ter Cre-
ci e veículo próprio. Inte-
ressados tratar 61-
983491914

CONTRATA-SE
DOMÉSTICA, MORAR
no emprego, para todo
serviço e disponibilidade
de horários. Lago Sul,
Brasília. Chame por
msg WhatsApp 61
98122-8159

ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF . In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com
GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
GERENTE ( 1) VAGA e
vendedores (as) (5 va-
gas) Lojas de Veículos
contrata.Cv: alkfilialadm
@gmail.com (61)9 9949-
0979 / 9 9318-5214

INSTALADOR DE
CORTINAS E PERSIA-
NAS c/exp e CNH. Sal.
R$ 1.400 + R$1.000 de
alimentação + VT. CV
p/ rh@sublimes.com.br

MKT DIGITAL c/ exp.
Google, Facebook ads.
CV p/ nscomunicacoes1
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
AsaSul. Entrar emconta-
to. 61-993148300
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br
PROFISSIONAIS PA-
RA ATELIER de semijoi-
asCapimEstrela. Interes-
se em trabalhos manu-
ais, montagem de pe-
ças. Interessadas entrar
em contato (61) 99931-
6881
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com

PSICÓLOGO e Aux de
ServiçosGerais.Para tra-
balhar em Instituição de
Idosos em Sobradinho.
CV para: instcontrata
@gmail.com

RECEPCIONISTACON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com
VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp

VISTORIADOR(A)
COM EXPERIÊNCIA no
ramo imobiliário. Interes-
sados(as) enviar currícu-
lo para: imobiliaria.dp
@terra.com.br

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA-SE
ASSISTENTEDEENGE-
NHARIA c/ exp. em licita-
ção pública e gestão de
contratos. Enviar cv p/:
rh.recrutaeng22@gmail.
com
CONTADOR(A)OUTEC-
NICO c/ CRC inicial R$
2500, VA e VT, Sis. Do-
mínio, exp em classifica-
ção, SPED ECD e ECF.
edvande@contaud.com
COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com
CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

DENTISTA ORTODON-
TISTA para Samam-
baia. Currículo para:
brasiliadentista@yahoo.
com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

ODONTÓLOGO CLÍNI-
CO geral ou titular em
esp registrada há mais
de 2 anos em CRO em
assis PNE e hospit em
odonto,biocibernéticabu-
cal, cirurgia, cirurgia
buco-maxilo, dentística,
DTM, endodontia, estéti-
caemodonto,harmoniza-
ção facial, home-care, im-
plante, perio, orto, ortope-
diafuncionaleodontogeri-
atria: venha trabalhar co-
nosco! Enviar CV para:
selecaopsi2022@gmail.
com

CONTRATA-SE
ENGENHEIRO CIVIL c/
exper. em coordenação
de obras MCVA. Atua-
ção emBsb e entorno. In-
teressados enviar CV:
rh.recrutaeng22@gmail.
com
ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com
ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br
ESTÁGIÁRIOS VAGAS
ACM oferece p/ Adminis-
tração de empresas / pu-
blicidadeemarketing. Iní-
cio imediato. Enviar currí-
culo p/: rh@acmbrasilia.
com.br
FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com
FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r CV :
adm@cetfisio.com.br
MÉDICO (A) PEDIA-
TRA Clínica Samam-
baia Norte. Enviar msg
whatsapp 98214-4986
VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.1 NIVEL SUPERIOR

TERAPEUTA INTE-
GRATIVO em acupuntu-
ra, antroposofia, biodeco-
dàge, body talk, constela-
ção familiar, hipnotera-
pia,homeopatia,lasertera-
pia, massoterapia, osteo-
patia, ozonioterapia, pos-
turologia, quiropraxia, rei-
ki, terapias ayurvédicas,
terapias florais de Bach
e da Amazônia, e toxina
botulínica: venha traba-
lhar conosco! Enviar CV
para: selecaopsi2022@
gmail.com.

PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA PASSADEI-
RA ,Cuidadora de Idoso
ofereço-me tenho experi-
ência 61-993293208

EDITAL Nº 139/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃOTÉCNICA
BRA/IICA/12/002

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código:TR/PF/IICA-18394
Realizar estudo para subsidiar o MAPA na elaboração
de ato normativo destinado a regulamentar os controles
oficiais aplicados à venda ou no fornecimento a retalho ou
a granel de pequenas quantidades de produtos da produção
primária, direto ao consumidor final, pelo agricultor familiar
ou equivalente e suas organizações ou pelo pequeno
produtor rural que os produz, conforme determina o item II,
do art. 7 do Decreto nº 5.741, de 30 de março de 2006. Código:
TR_13_2022_SAF_VENDA DIRETA
Formação: Ciências Agrárias e/ou Ciências Sociais Aplicadas.
Experiência Profissional: Experiência mínima de 08 (oito) anos
na área de Gestão Pública ou Política Pública, com enfoque no
desenvolvimento de projetos relacionados à política agrícola.
Experiência desejável com Agricultura Familiar e Defesa
Agropecuária. Vigência Contratual: 10 meses. Número de
Vagas: 01 vaga.

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
entre os dias 19 e 23/09/2022 às 23h59. A responsabilidade
pelo processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme legislação
vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção (após
processo seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA
https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE
Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE COOPERAÇÃO
PARA A AGRICULTURA - IICA

6.2 NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇOmeus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

MOTORISTAPARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

DOMÉSTICA OFERE-
ÇOmeus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373

NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt


